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EDITORIAL 
DESPEDIDA 

o ciclo vital de todos os orga­
nismos a renovação é uma pala­
vra-chave. Assim, o corpo, para 
conservar-se, periodicamente 

perde e troca a quase totalidade de suas 
células. Da mesma fonna as instituiçoes 
necessitam passar por esse processo para -conservar sua vitalidade. CONVERGEN-
CIA, por seu turno, também necessita pas­
sar por este caminho, razão pela qual o 
editor e redator deste editorial apresenta 
agora suas despedidas. Não posso ainda 
saudar o/a sucessor/a neste serviço à vida 
"religiosa pois, até a presente data, não foi 
possível à presidência da CRB-Nacional 
conseguir alguém para o posto, o que se­
guramente acontecerá para o número ini­
ciai do Ano Novo. 

Com o apoio de muitos, tanta coisa boa 
pode ser comemorada durante este período 
de 3 anos e meio! A solidariedade da pre­
sidência, dos funcionários, os companhei­
ros/as da Equipe de Reflexão Teológica 
que compunham o Conselho Editorial, os 
serviços dos funcionãrios na preparação dos 
textos na CRB-Nacional, as Edições 
Loyola ... tudo e todos são agora motivo de 
ação de graças. 

Os leitores sentiram no transcorrer do 
tempo as mudanças implantadas a partir 
da consulta ampla feita na Assembléia de 
1991. Todo o aspecto gráfico foi reformu­
lado, letras mais claras e espaços deixando 
a leitura leve c agradável; questionários 
após os artigos, ajudando a assimilaçao e 
eventual estudo comunitário; fixação de 
uma linha editorial constante; novas seções 

C.R.S. 
. BIBLIOTECA. 

H. A/cindo .4.° 
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Pe. Spencer Custódio Filho, SJ 

pennanentes (Palavra do Papa, Livros 
Novos). O sinal de aceitaçao veio pelo au­
mento das assinaturas pagas (quase 4.000) -que tornaram CONVERGENCIA uma das 
maiores revistas religiosas da América 
Latina. 

Neste número ainda, abre-se novo es­
paço de comunicação com os leitores e 
leitoras: a seção CARTA DOS LEITORES. 
Procurará ela, em cada número, ecoar a 
reaçao, de crítica, confinnação ou comple­
mentação, que se possa fazer a textos dos 
dois números anteriores. 

Este último número do ano coloca-se 
no quadro de um tempo próprio para recu­
perar coisas c fatos, e da celebração do 
Natal, lembrança do amor intenso de Deus 
por nós, a ponto de se fazer um conosco. 
Para o primeiro aspecto volta-se o artigo 
do Pe. Edênio Valle svd revendo quase 
duas décadas de história da VR no Brasil, 
aí procurando detectar marcas referenciais 
do período; como a central idade do teste­
munho, do anúncio e da constituição de 
comunidades cristãs vivas; a ministeriali­
dade de toda a Igreja; a exigência da in­
culturaçao do diálogo; a importância do 
ecumenismo e do envolvim~nto protagô­
nico dos leigos. Nesse contexto, Pc. Edênio 
destaca as duas descobertas da Igreja, cuja 
repercussão pastoral foi imensa: a evangé­
lica opção preferencial pelos pobres, a par­
tir de nossa realidade sócio-política e eco­
nômica concreta, e a tomada de consciên­
cia da Igreja local como lugar efetivo da 
vida c compromisso dos Religiosos e Re­
ligiosas. Igualmente na linha de recupera-
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ção do ano vivido (e por viver!) ff. Silves­
. Ire Gialdi ofm cap propõe seu "Projeto 
de Vida Comunitária: um instrumento de 
animação e avaliação da comunidade", 
texto que poderá ajudar às diferentes co­
munidades na revisão de seu agir e viver 
como serviço, sinal e testemunho de fra­
ternidade, de convivência, de solidarieda­
de, de santificaçao e de salvação. 

Dezembro é também tempo de memó­
ria da encarnação, e gesto definitivo 
"dAquele que nos amou primeiro" e que 
nos provoca a responder de forma igual­
mente amorosa. DestacamOS um aspecto 
desse amor, que é a erótica, para nossa 
meditaçao e oraçao. Pe. Victoriano Ba­
quero sj, com seu estilo peculiar e provo­
cativo, retoma a nossas páginas com "O 
Sexo é Casto", onde se expõe para provar 
que se pode e se deve viver a castidade 

• 

cristã por causa do amor pelo reino, sob 
pena de não entrar nele nem nesta e nem 
na outra vida. Já o jovem padre dehoniano 
Marcial Maçanelro scj, tendo presente que 
é no campo do desejo e da busca que nas­
ce a religião, mostra como o domínio do 
Eros interroga também a teologia. Por fim, 
conclui-se o presente nómero de CONVER-- , 
GENCIA com o Indice Anual, história da 
diaconia de tantos para a vida religiosa de 
nós todos. 

Que o pequenino nascido em Belém 
esteja no coração de cada um de nossos 
leitores e leitoras celebrando a efusão co­
tidiana e de um amor que não se quer com 
limites. Assim poderá ser Natal por muito 
mais tempo e para muitos mais ... E é nEle 
também que vai o adeus do 

Pe. Spencer S.J 



PALAVRA DO PAPA 
OS RELIGIOSOS SEJAM AFETIVA E 
EFETIVAMENTE INSTRUMENTOS 
DE SANTIDADE E UNIDADE 

Estimados Innãos no Episcopado 
• 

l. E com muito prazer que vos dou as 
boas-vindas. como Pastores do Regional 
Nordesre 2, por ocasião da vossa visita ad 
Limil1a. Agradeço vossa visita, que é visi­
ta aos túmulos dos apóstolos. Com alegria 
quero saudar cada um dos Bispos aqui 
presentes, em sua qualidade de sucessor 
dos apóstolos que «estão obrigados, por 
instituição e preceito de Cristo, à solicitu­
de sobre toda a Igreja» (Cons. dog. Llllllen 
Gellf;ulII, 23). Por vosso intennédio, posso 
também dirigir-me aos queridos sacerdo­
tes, religiosos e leigos das Províncias ecle­
siásticas de Maceió, Natal, Paraiba, OI inda 
e Recife, com o fim de assegurar a minha 
proximidade espiritual e o meu afeto: «Que 
o Deus da constância e.da consolação vos 
conceda que tenhais uns para com os ou­
tros os mesmos sentimentos segundo Jesus 
Cristo, para que, com um s6 coração e uma 
só voz, glorifiqueis a Deus, Pai de Nosso 
Senhor Jesus Cristo» (Rm 15,5-6). Agra­
deço de coração as palavras que Dom 
Edvaldo Gonçalves Amaral quis dirigir-me: 
nelas vejo refletidos vossos sentimentos de 
afeto e de uniao com o Vigário de Cristo. 
De novo, muito obrigado! 

2. Graças ao Espírito que «santifica e 
governa todo o corpo da Igreja» (Oraçao 
Universal da Sexta-Feira da Paixão), vejo­
vos como «Mestres da perfeição» em cada 

uma das vossas Igrejas particulares, apli­
cando-vos a «promover a santidade de seus 
clérigos, religiosos e leigos, segundo a 
vocação peculiar de cada um» (Decr. 
Christus Dominus, J 5). 

Os senhores trazem para o encontro 
com o Papa vossa rica experiência. «rela­
tando tudo O que Deus fez junto com cada 
um» em seu pastoreio (At 15,4). Este nos­
so encontro, além de dar testemunho da 
vitalidade de cada Igreja particular,. dos 
desafios a serem enfrentados e das dificul­
dades na ação pastoral, acontece num 
momento significativo. De fato, ainda per­
manece viva em nossa memória o IX Sí­
nodo dos Bispos, subordinado ao tema «A 
Vida Consagrada e sua missão na Igreja e 
no mundo». Todos vós certamente lembrar­
vos-eis da Mensagem Final dos Padres 
Sinodais, para que a vida consagrada con­
tinue manifestando-se como «presença viva 
do Esphito C .. ) esp"aço privilegiado de amor 
absoluto a Deus e ao próximo, testemunho 
do projeto divino de fazer de toda a huma­
nidade, dentro da civilização do amor, a 

• 
grande família dos filhos de Deus». E, pois, 
minha intenção apropriar-me destes auspí­
cios, para refletir convosco alguns dos as­
pectos mais importantes deste dom que a 
Vida Consagrada constitui para a Igreja. 

3. Antes de mais, é digno de ser men­
cionado o marco representado pela presen-
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ça no Sínodo de Bispos e Superiores de 
Congregações religiosas, masculinas e fe­
mininas, de todos os Continentes, a ex­
pressar seu apreço para com a Vida Con­
sagrada, dom singular do amor de Deus à 
sua Igreja. Afloraram ali nao poucas pre­
ocupações diante dos tempos atuais com 
seu secularismo, com sua fé tantas vezes 
enfraquecida, às vezes, de uma busca de 
maior clareza quanto à identidade da Vida 
Consagrada. 

Por outro lado, pude constatar em mui­
tos dos participantes a experiência como­
vedora dos percalços sofridos, e que con­
tinuam sofrendo, devida à opressão e toda 
fanua de violência com seus atrozes sofri­
mentos psíquicos e físicos, até mesmo cqm 
a doaçao da própria vida de inúmeros co­
im130s. Como não lembrar eotao aquela 
experiência dos apóstolos que, ao saírem 
do Sinédrio e do cárcere, se regozijavam 
por terem sido achados dignos de sofrer 
afrontas pelo Nome (de Jesus»>? (At 5, 41): 
Possa este testemunho servir de estímulo 
para os países que não conheceram perse­
guição e onde não raro, mesmo entre mui­
tos consagrados, a alegria e o vigor da fé, 
sob muitos aspectos, correm o fisco de 
definhar. 

Não há dúvida que o Sínodo enviou a 
toda a Igreja uma mensagem de otimismo 
e de confiança. Eu mesmo tive a ocasião 
de o comprovar na · solene concelebração 
eucarística quando do encelTamento daque­
la Assembléia sinoda!. A lembrança dos 
Fundadores e Fundadoras de Congregações 
religiosas do passado, dos séculos mais 
recentes e do presente, muitos deles eleva­
dos à glória dos altares, atestam a perene 
vitalidade da Igreja católica, c nos certifi­
cam a presença inefáve l do Espírito do 
Senhor a fecundar continuamente os cami­
nhos da redcnçao humana. «Que seria o 
mundo, antigo e moderno, sem estas figu­
ras - e aquelas de tantos outros? Eles 
aprenderam de Cristo que "o seu jugo é 
suave c o seu peso leve" (cf. Mt 11,30)-

e ensinaram-no aos outros» (Homilia, n. 3, 
29-X-1994). 

Precisamente por isto é que, com o ' 
espírito de quem se alegra com os que estão 
alegres (cf. Rm 12, 15), desejo convidar­
vos a vós, e convosco toda a Igreja no 
Brasil, a repensar com viva esperança nas 
perspectivas que nos foram abertas, e a 
empreender as iniciativas para renovar em 
vosso país tão incalculável dom de Deus, 
como é o da V ida Consagrada. 

4. Para robustecer a Igreja de seu Fi­
lho, o Pai chama alguns de entre os fiéis, 

. para participarem mais de perto da santi­
dade e da missao salvadora de Cristo. Os 
que abraçaram a Vida Consagrada, atraí­
dos por Jesus Cristo, procuram responder 
a esse singular chamamento do Pai eterno. 
Por seus votos, recebidos e confirmados 
pela Igreja, ligam-se mais intimamente a 
Jesus, e por seu testemunho querem atrair 
seus innãos para que adiram mais facil­
mente à pessoa de Jesus e vivam a alegria 
do Evangelho. Nosso Venerável predeces­
sor, Paulo VI, dizia que a castidade consa­
grada testemunha «o amor preferencial 
para com o Senhor e simboliza, de manei­
ra mais eminente e absoluta, o mistério da 
união do Corpo Místico com a sua Cabe­
ça, da Esposa [a Igreja] como seu eterno 
esposo» (Exor. ap. Evallgelica testificaria, 
sobre a renovação da Vida Religiosa, 29-
VI-I97I, n. 13); desta fom,., por uma 
entrega total e incondicional do seu cora­
çao e do seu ser, os religiosos revelam que 
Cristo, amado por eles sobre todas as coi­
sas, é o eterno Esposo da Igreja, único 
capaz de dar significado absoluto ao amor 
e ao afeto. Pela pobreza, livremente assu­
mida, testemunha sua amorosa solidarie­
dade com os pobres e deserdados; mas, 
antes de ser uma condiçao de vida, é op­
ção de fé. Jesus foi o autêntico modelo do 
pobre, porque entregou de maneira radical 
a sua vida nas mãos do Pai. Só assim a sua 
pobreza se tomou um espaço desimpedi­
do, no qual Deus pôde agir livremente. 



Opçao por amor, a pobreza torna-se um 
sinal muito apreciado pelos «nossos con­
temporâneos, que interrogam os Religio­
sos com particular insistência» (Ibidem, 
16). Enfim, a obediência é sinal de renún­
cia aos projetos individuais: é liberdade 
para aderir a Cristo na busca exclusiva dos 
interesses que dizem respeito às obras do 
Pai (cf. Jo 10,25), e s()bretudo, é «entrar 
nos planos do Pai e capacidade de cumpri­
los. Aceitando morrer ao próprio arbítrio, 
participa-se dos horizontes da mesma liber­
dade de Deus ( ... ). Quem faz seus os inte­
resses de Cristo tem necessariamente de se 
entregar, o mais possível, pela instauraçao 
do seu Reino. Neste contexto, uma obediên­
cia que significasse passividade ou falta de 
responsabilidade seria simplesmente um 
contra-senso» (Instrumentulll laboris, 54). 

A Igreja que recebe os votos, ou a pro­
messa da virgindade, vê na consagração 
algo que pertence à sua íntima natureza. 
Podem mudar as fonnas externas, mas a 
Igreja, Esposa do Verbo divino, jamais 
pode deixar de cultivar em si a radicalida­
de da fé e do amor que se expressam na 
consagração. Pela vivência dos Religiosos 
e outros consagrados, a Igreja é diante do 
mundo, mais claramente sinal e certeza da 
futura bem-aventurança e da vitória sobre 
todas as formas de engano e escravidão. 

5. Por outro lado, a oportunidade da­
quele encontro sinodal ajuda-nos a evocar 
também o transcendental significado da li­
turgia da ordenação episcopal. O texto sa­
grado, após a solene invocaçao do Espírito 
Santo, exorta o candidato a respeito de seus 
futuros deveres pastorais. E então a liturgia 
indica a fonte de onde' vem a autoridade 
dos apóstolos, a fortaleia dos mártires , a 
fidelidade dos santos: tudo provém do Pai 
eterno! Assim conclui o texto citado: «em 
nome do Pai, de quem és imagem entre os 
fiéis; em nome do Filho, cuja missão de 
mestre, sacerdote e pastor exerces: e em 
nome do Espírito Santo que dá vida à Igreja 
de Cristo e fortalece nossa fraqueza». 

Com Jesus, e como Jesus, o Bispo deve 
ser imagem do Pai, no meio dos fiéis; ele, 
certamente, saberá sempre respeitar os as­
suntos internos de cada Congregação reli­
giosa naquilo que é da competência dos 
Superiores Maiores ou naquilo que, pela 
isenção, está diretamente sob a vigilância 
do Papa, No entanto, o Bispo é, por ordem 
divina, o pai espiritual de todo o Povo de 
Deus, «Mestres da perfeição, os Bispos 
apliquem-se a promover a santidade de seus 
clérigos, religiosos e leigos, segundo a 
vocação peculiar de cada um, lembrando­
se da obrigação que têm de dar exemplo 
de santidade pela caridade, humildade e 
simplicidade de vida, Santifiquem de tal 
modo as Igrejas que lhes estão confiadas, 
que nelas brilhe plenamente o modo de 
sentir de toda a Igreja de CristO» (CD, 15), 

Com estas premissas, é necessário que 
nos interroguemos, com toda a perspicácia 
e sentido sobrenatural, como a vocaçao 
religiosa deva ser hoje ajudada a tomar 
consciência de si própria e a amadurecer; 
como deve «funcionar» a vida religiosa no 
conjunto da vida da Igreja contemporânea. 

Já tive ocasião de mencionar a neces­
sidade de estreitar mais as relações entre 
as Ordens e Congregações religiosas com 
O Colégio episcopal, com os Bispos de cada 
Diocese e com as Conferências Episcopais 
(cf. Discurso 24-XI-1978, 3), Por um lado, 
«o Bispo que preside a Igreja particular 
exerça seu regime pastoral sobre (toda) a 
porção do Povo de Deus a ele confiada 
(_ .. ). Devem, pois, todos os Bispos promo­
ver e guardar a unidade da fé e a disciplina 
comum a toda a Igreja instruir os fiéis no 
amor de todo o Corpo Místico de Cristo» 
(LO, 23). Por outro lado, os religiosos, 
onde quer que se encontrem, são com sua 
vocação, «para a Igreja universal». atra­
vés da sua vocação «numa determinada 
Igreja local». Por isso, a vocação para a 
Igreja universal realiza-se no âmbito das 
estruturas da Igreja local. 
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Não é esta a doutrina do Concílio Va­
ticano li? Não foi naquela Magna Assem­
bléia onde se assentou solenemente a dou­
trina segundo a qual as Igrejas particulares 
são fonnadas à imagem da Igreja univer­
sal, e «é nelas e por elas que a Igreja ca­
tólica una e única existe» (Ibid,)? Mas 
então os Religiosos devem ter uma cons­
ciência cada vez mais clara de que sua 
«isenção) os orienta de tal modo para a 
Igreja universal, que se constituam, tam­
bém em nome da Igreja universal, exímios 
insfrumelllos da renovação constante e da 
santidade e unidade das Igrejas particula­
res; desta fonna, evitarão cair na tentação 
de criar um clima de «igreja paralela», à 
margem ou, pior, contra o Bispo, legítimo 
Pastor e Mestre da Igreja particular, na qual 
os religiosos se devem inserir. afetiva e 
efetivamente, Faço votos de que os Bispos 
e os Superiores Maiores retomem às ori­
entações de «Mutuac relatianes» para fa­
vorecer a riqueza dos carismas e antepor a 
todos os interesses individuais e grupais o 
verdadeiro bem da Igreja particular e uni­
versal. A unidade com a Igreja universal, 
através da Igreja local: eis a vosso vial 

6, Na Constituição dogmática sobre a 
Igreja, o Concílio Vaticano II declara que 
a vida consagrada, nas suas múltiplas for­
mas, manifesta «3 potência infinita com 
que o Espírito Santo maravilhosamente atua 
na Igreja» (LG, 44). De igual modo, o De­
creto do Concílio sobre a rcnovaçao da vida 
religiosa sublinha que foi «o impulso do 
Espírito Santo» que deu origem tanto ã v ida 
eremita quanto à fundação das famílias 
religiosas, que a Igreja de boa vontade 
escolheu e aprovou coma sua autoridade» 
(PC, I), 

Quando na sua Igreja Jesus Cristo cha­
ma os homens e as mulheres a segui~Lo, 
faz sentir a sua voz e a sua atração por 
meio da açao interior do Espírito Santo, ao 
qual confia a tarefa de fazer entender o 
chamamento e de suscitar o desejo de Lhe 
responder, com uma vida completamente 

, 
dedicada a Cristo e ao seu Reino, E Ele 
que desenvolve, no segredo da alma, a gra­
ça da vocação, abrindo o caminho reque­
rido para que esta graça atinja o seu obje-, 
tivo. E Ele o principal educador das voca-, 
ções, E Ele o guia das almas consagradas 
no caminho da perfeição, 

Foi assim no passado, assim é também 
hoje, Desde sempre na Igreja o Espírito 
Santo concede a alguns o carisma de Fun­
dadores, Desde sempre faz com que, ao 
redor do Fundador ou da Fundadora, se 
reúnam pessoas que compartilham a orien­
tação da sua forma de vida consagrada, o 
seu ensinamento, o seu ideal, a sua atração 
de caridade, de apostolado pastoral e de 
magistério, Desde sempre o Espírito Santo 
cria e faz crescer a hannonia das pessoas 
congregadas e as ajuda a desenvolver uma 
vida em comum animada pela caridade, 
segundo a orientaçao particular do carisma 
do Fundador e dos seus fiéis seguidores, 
Foi sob esta perspectiva que o Concílio 
constatou que a variedade dos Institutos 
religiosos é como «uma árvore que se rami­
fica, esplêndida e múltipla, no campo do 
Senhor» (LG, 43), 

Por isso, a diversidade de carisma deve 
ser vivida pelos seus discípulos e discípu­
las, conserVados zelosamente, aprofunda­
dos e desenvolvidos, em homogênea con­
tinuidade, ao longo dos tempos, seja qual 
for a circunstância histórica, Cada Institu­
to, com efeito, tem «seus fins e seu caráter 
próprios» (CIC, 598), não somente no que 
conceme à observância dos conselhos evan­
gélicos, mas também em tudo o que se 
relaciona com o estilo de vida de seus 
membros (cf. Ibid. 598 §2). 

Como vos lembrareis certamente, este 
foi um dos temas que tive a oportunidade 
de considerar na minha segunda Viagem 
Pastoral por vossas terras, «Levando-se em 
conta - eu dizia naquela ocasião - que 
a fonnaçao inicial e pennanente segundo 
o próprio carisma, está nas mãos do Ins-



tituto, a formação intercongregacional não 
pode suprir inteiramente a tarefa da for­
maçao permanente dos seus membros. Esta 
deve estar impregnada, em muitos aspec­
tos, das características próprias do carisma 
de cada um dos institutos» (Discurso, 18-
X-199I,6). 

A conservação desta linha de funda­
mentaçao da vida religiosa, e as conseqüên­
cias que dela decorrem, motivam a neces­
sidade de tornar a alertar acerca de certas 
iniciativas. no que diz respeito àfarmação 
Êlltercongregacional. que estão a exigir uma 
correção de rumo. Há casos, não de fra­
queza individual, mas de certa institucio­
nalização de critérios que podem causar 
muito prejuízo à form açao dos jovens e 
das jovens consagradas. Pode-se falar em 
«Cursos intercongregacionais para novi­
ços» ou para noviças. separados entre si, 
mas não se pode falar de «Noviciado inter­
congregacional». Além do mais, nenhum 
Superior Maior, nenhuma Superiora Mai­
or, pode jamais abdicar de seu dever de 
ser o primeiro responsável pela introduçao 
das gerações novas na maravilhosa expe­
riência de Deus concedida aos próprios 
fundadores. Não é possível admitir que 
hajam organizações intermédias para orien­
tar de modo diverso os santos ideais da 
Vida Consagrada. 

A prática recente, sancionada pelo Có­
digo de Direito Canônico nos cânones 708 
e 709, reconhece a grande utilidade das 
Conferências de Superiores Maiores, que 
se associam para. em unidade de esforços, 
alcançarem mais facilmente o fim de cada· 
Instituto c estabelecerem idôneos meios de 
coordenação e cooperação entre os mes­
mos, e destes com as Conferências Epis­
copais c com cada Bispo em particular. 
Note-se, porém, que tais Conferências re­
gionais. nacionais ou internacionais, não 
podem constituir uma instância superior de 
governo da vida consagrada, já que, não 
dotadas de poder jurídico, devem servir à 
autonomia de cada Instituto e respeitar as 

funções próprias e indelegáveis dos seus 
respectivos Superiores. 

Portanto, em quai squer empreendimen­
tos da Conferência dos Religiosos, os Su­
periores Maiores não podem se eximir de 
sua primeira e plena responsabilidade de 
vigias e mestres. Só assim, a CRB nacio­
nal - que, segundo as normas diretivas 
Mutuae relationes, tem como fim princi­
pal «a promoção da vida religiosa no con­
junto da missão eclesial» (21) - pode se 
constituir numa grande ajuda nesta aben­
çoada tarefa da formação contínua. 

. Esta ajuda não poderá desconhecer a 
doutrina conciliar sobre a vida consagra­
da, nem o constante ensinamento do Ma­
gistério da Igreja. Ao contrário, as ativida­
des e programas da Conferência dos Reli­
giosos devem primar pelo reverente acata­
mento c pela especial obediência ao Su­
cessor de Pedro e às Suas diretrizes, mais 
ainda por serem todos os consagrados a 
ele ligados de maneira especial por seu voto 
de obediência. Ademais, os programas de­
vem levar em conta os carismas específi­
cos de cada Instituto, respeitando-o inte­
gralmente. Afastar-se-ia de sua finalidade 
original uma Conferência de religiosos que 
se tornasse um mecanismo de pressão para 
a introdução de elementos contrários às sãs 
tradições e à legitima identidade dos di­
versos Institutos, subtraindo dos seus legí­
timos superiores o efetivo governo de suas 
Comunidades religiosas. As iniciativas to­
madas em comum devem contribuir para 
fomentar a fidelidade e a santidade da vida 
consagrada. Só assim serão fecundas, por­
que abençoadas pelo Senhor, fonte de todo 
o bem e única razão de ser da variedade de 
cansmas. 

Neste contexto, é meu dever apostólico 
recordar que todas as iniciativas neste 
importante setor, tanto as que são promo­
vidas pela Conferência nacional como as 
demais empreendidas pelas outras estrutu­
ras de coordenação regional ou local, dc-
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vem estar sob a supcrvisao e a responsabi­
lidade concreta dos Superiores Maiores e 
do Bispo diocesano - ou do Bispo dele­
gado pelos Bispos da região. Estes têm uma 
responsabilidade objetiva e devem ter a 
possibilidade de um controle e de um efe­
tivo acompanhamento. 

Na formação das novas gerações de 
Religiosos ou outras pessoas consagradas, 
trata-se de algo sublime, onde acontece o 
sagrado diálogo entre a misteriosa graça 
de Deus e a consciência que, guiada pelo 
Espírito, se abre aos apelos de Deus. 

A vossa autoridade, como pastores de 
um «pequeno rebanho», está a serviço do 
amor e da vida em Deus. Não vos deixeis 
conduzir por um falso respeito, para não 
usar da própria autoridade, onde o bem 
espiritual o exija. Os Bispos amem sempre 
os Religiosos e Consagrados como expres­
sa0 privilegiada da Igreja Santa, Esposa 
do Verbo eterno. Mas «como vigários e 
legados de Cristo, os Bispos governam as 
Igrejas particulares que lhe foram confia­
das, com conselhos, exortação e exemplos, 
mas também com autoridade e com sacro 
poder ( ... ). Este poder que eles pessoal­
mente exercem em nome de Cristo é pró­
prio, ordinário e imediato» (LG, 27), e 
serve para edificar a grei de Deus na ver­
dade e santidade. 

, 
7. E meu propósito recordar, enfim, que 

os carismas religiosos «sao peculiares dons 
do Espírito para o povo de Deus (Discur­
so, 26-XI-1993, n.7). 

A Relação Final do Sínodo Extraordi­
nário de 1985 afinnava que «a eclesiolo­
gia de comunhao é a idéia central e funda­
mental dos documentos do Concílio» (lI, 
c.ll). Favorecer uma comunhão eelesial 
mais intensa entre Religiosos, Clero e lei-

gas, intensificando um específico e pluri­
forme intercâmbio de valores espirituais e 
apostólicos, ajudará nao pouco essa eele­
siologia da comunhão. Mas, de modo par­
ticular, vinculará os carismas religiosos a 
cada uma das Igrejas onde se exprime a 
vocação e a missão dos leigos e do Clero 
diocesano, produzindo nelas o dinamismo 
e os valores com que os Religiosos respi­
ram a universalidade da Igreja. 

Não é esta precisamente uma das aspi­
rações do V Congresso Missionário Lati­
no-Americano que está para ter início em 
Belo Horizonte, e que quer vir a ser um 
estimulante acontecimento de animaçao 
missionária, destinado a pôr em evidência 
a Igreja particular como sujeito da Missão 
universal, favorecendo a participação tan­
to do Clero diocesano como de leigos 
missionários? 

8. Gostaria de concluir este nosso en­
contro, estimados Innãos, renovando-vos 
o meu agradecimento e o meu apreço. 
Quando regressardes às vossas dioceses, 
peço-vos que s~udeis cordialmente os vos­
sos sacerdotes, os religiosos e os fiéis. 
Dizei-lhes que o Papa reza por todos, e 
especialmente pelos mais necessitados: os 
pobres, os anciãos, os encarcerados, os 
doentes; ao mesmo tempo, o Papa reza 
pelas autoridades dos vossos Estados para 
que saibam zelar sempre pelo bem comum 
do povo que anseia pela paz e pelo bem­
estar de cada Comunidade e, de modo 
particular, na defesa da vida desde a sua 
concepçao. Peço a Deus, enfim, que vos 
chamou a ser Pastores do seu rebanho, para 
que vos sustente na vossa tarefa em bene­
fício do seu Povo. Confio todos vós e a 
Igreja inteira deste grande Regional ã Vir­
gem Aparecida, e concedo-vos de coraçao 
a minha Bênção Apostólica. 



INFORME CRB 

I. OBJETIVO GERAL DO 
C/MI PARA 1995-1997 

Impulsionados(as) por nossa fé no evan­
gelho da vida, justiça c solidariedade e 
frente às agressões do modelo neoliberal, 
decidimos intensificar a presença e o apoio 
junto às comunidades: povos e organiza­
çoes indígenas e intervir na sociedade bra­
sileira como aliados(as) dos povos indíge­
nas, fortalecendo o processo de autonomia 
desses povos na construção de um projeto 
alternativo, pluriétnico, popular e demo­
crático. 

2. POLíTICAS DE ATUACÃO • 

DO CIMI 

- -I. FORMAÇAO E INFORMAÇAO 

ai Protagonismo indlgena 

Pressuposto 

Ter sempre em consideração as dife­
renças étnico-culturai s, os mecanismos 
próprios e a pedagogia de cada povo nos 
programas formativos e informativos; a 
formação deve abranger as comunidades, 
lideranças c organizações na sua dimensão 
integral (saúde, educação, etc.) a partir.das 
necessidades e solicitaçõcs dos próprios 

• 
índios. E importante privilegiar o experi-
mentado e vivido nos vários níveis (comu­
nidades, organizações). O papel dos (as) 
missionários(as) é também provocar temas 
e demandas, tendo presente a análise dos 
seus limites e as necessidades de assesso­
nas externas. 

Propostas: 

I. ApoÍar e subsidiar as comunidades, 
povos e organizações indígenas no sentido 
de fortalecê-los sempre mais no exercício 
de seu protagonismo. 

2. Formular uma política de serviço à 
formação e informação dos índios, que te­
nha presente as seguintes características: 
sistemática, contínua, global, qualificada, 
abrangendo as várias instâncias (comuni­
dades, lideranças, organizaçoes), sempre 
com a participação indígena na sua formu­
lação, implementação e avaliaçao. 

3. Intensificar a elaboração e ofereci­
mento de análises da realidade, privilegi­
ando o nível regional, alargando para o país 
todo, o Continente c a conjuntura mundial, 
para que as comunidades, povos c organi­
zações possam qualificar suas estratégias 
de luta. 

4. Aprimorar a elaboração de subsídios 
infonnativos para os povos e organizações 
indígenas, incorporando criativamente no­
vos reCursos de linguagem (programas de 
rádio, fitas cassetes, vídeos, etc.). 

Mecanismos de Implementação: . 

Que a ANF e a Diretoria do CIMI 
animem e acompanhem: 

I. A sistematização das experiências 
fonnativas c das discussões acumuladas nos 
regionais, grandes regiões e ANF. 

2. Os encontros e cursos sobre temas 
específicos e organizados pelas respecti­
vas articulações. 

3. A socialização de todos os recursos 
pedagógicos existentes. 
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4. A utilização mais eficaz das publi­
cações do CIMI, como por exemplo o 
Porantim, Mensageiro. informativos e re­
cursos audiovisuais. 

b) Missionários(as): 

Propostas e Mecanismos de Imple­
mentação: 

1. Incorporar na atual política de for­
mação dos(as) missionários(as) o tema da 
mística, da militância missionária e em toda 
a prática do CIMI intensificar essa dimen­
saú que impulsiona e orienta a nossa atu­
ação. Aprofundar também a questao da 
subjetividade, que tem sido trabalhada nos 
encontros de leigos. 

2. Dar continuidade à implementação 
do processo de formação por regionais e 
grandes regiões, a partir das necessidades 
temáticas das equipes de base. 

li. ALIANÇAS 

Propostas e Mecanismos de Imple­
mentação: 

1. Entender e potencializar como alian­
ça primeira e maior a própria articulaçao 
dos povos indígenas no Brasil e no Conti­
nente, ajudando a fortalecer a sua unidade 
interna como pressupostos de qualquer ali­
ança externa. 

2. Reforçar parcerias com os povos in­
dígenas por parte do CIMI, das Igrejas, en­
tidades de apoio e movimentos populares. 

3. Intensificar a conscientização e a bus­
ca de apoio da população envolvente e da 
opinião pública. a atuaçao junto ao Con­
gresso Nacional e nos meios de comunic3-
çao social, objetivando reverter as propo­
sições anti-indígenas hoje apresentadas. 

4. Intensificar o relacionamento e a 
articulação com a mídia: 

a) Imprensa alternativa (por exemplo: 
boletins diocesanos, jornais, revistas, bole-

tins litúrgicos dominicais, especialmente 
em relação à semana dos povos indíge­
nas). 

b) Rádios e TV's locais e regionais. 

c) Produzir profissionalmente fitas cas­
setes e fitas de vídeo para oferecer a rádi­
os e TV's. 

5. Continuar com o informativo sema­
nal, como instrumento válido de aprofun­
dar a solidariedade internacional, intensifi­
cando a rede das agências de cooperação 
vistas como parceiras nos aspectos políti­
cos e n·ão só em termos financeiros. 

6. Articular-se com entidades potenci­
almente parceiras na questao indígena e 
aproveitar os espaços concretos oferecidos 
em eventos ec1esiais e da sociedade civil, 
intensificando a aliança com movimentos 
e pastorais já comprometidos com a luta 
popular. 

7. Repensar e reconquistar a "Semana 
dos Povos Indígenas" em busca de alian­
ças. 

8. Aproveitar o espaço do "mês missio­
nário" - outubro. 

9. Estabelecer e estreitar alianças com 
as forças populares, nas Assembléias Le­
gislativas estaduais, no Congresso Nacio­
nal, com os partidos políticos, governos 
democrático-populares. 

10. Intensificar no Porantim e no Men­
sageiro a socialização de informações so­
bre alianças já em curso. 

lI. Ampliar e fortalecer a articulação 
continental, especialmente as articu]açoes 
regionais Cone Sul, Andina, Mesoamérica, 
Amazônica e Caribe. 

111. TERRA 

Propostas e Mecanismos de Imple­
mentaçao: 

1. Desenvolver políticas de antecipa-



ção aos problemas que ameaçam as terras 
indígenas, criando as condições favoráveis 
aos povos indígenas considerando: 

a) Tendência geral de agravamento dos 
conflitos nas terras indígenas, em razão da 
implementação da política indigenista do 
atual governo. 

b) A redefinição dos serviços atuais do 
CIMI, considerando, em particular, o qua­
dro atual do corpo de assessores juridicos. 

c) A possibilidade de deslocamentos 
esporádicos de missionários(as) do CIMI 
para as áreas de conflito de terra mais 
agudos. 

d) O domínio por parte dos (as) 
missionários(as) de informaçoes e instru­
mentos jurídicos que os orientem na atua­
ção dos casos de conflitos de terra. 

e) A proteção das áreas ocupadas por 
índios isolados. 

2. Apoio às formas de luta dos povos 
indígenas na conqu~sta, na garantia, reto­
mada e auto-demarcação de suas terras. 

3. Desenvolver, em parceria com enti­
dades e movimentos que atuam na mesma 
área, uma política que contemple informa­
ções sobre a situaçao das terras indígenas, 
a concentração fundiária no país e o mapea­
mento das áreas de conflito entre índios e 
não-índios. 

4. Desenvolver programa de trabalho 
sobre teITa, mantido por um fundo de apoio . . . 
propno que permIta: 

a) Um diagnóstico da situação das ter· 
ras indígenas no país. 

b) A definição de açoes estratégicas. 

c) Priorizaçao de um elenco de áreas 
para a atuação estratégica do CIMI. 

d) Realização de encontros sobre o 
tema, favorecendo a articulação dos mis­
sionários que atuam em áreas de conflito. 

5. Acompanhamento dos Poderes exe­
cutivo, legislativo e judiciário em vista da 
defesa e garantia dos direitos indígenas. 

6. Fortalecer os diferentes fóruns inter­
nacionais, nacionais e locais contra a vio­
lência no campo. 

IV. AUTO-SUSTENTAÇÃO 

Pressupostos: 

1. Levar em conta a diversidade de 
• • cenarws: 

a) Cenários emergenciais em situações 
de depredação do patrimônio (ausência de 
território, fome ... ). 

b) Cenário onde o processo mais orga­
nizativo permite a construçao de relativa 
auto-sustentação. 

2. Ter como princípio que autonomia e 
auto-sustenção incluem os aspectos eco­
nômicos, mas abrangem todas as formas e 
direitos de viver (saúde, educação, organi­
zação sociaL). 

3. Papel do CIMI: 

a) Proporcionar ampla discussão junto 
as comunidades indígenas. 

b) Acompanhar o povo na sua trajetó­
ria histórica, no desenrolar do dinamismo 
da cultura, frente aos impasses e exigên­
cias do contexto atual. 

c) Assessorar e apoiar a busca conjunta 
de formas alternativas a partir do próprio 
projeto de vida do povo e are-orientação 
das políticas públicas. 

Propostas e Mecanismos de Imple­
mentaçao: 

1. Realizar um diagnóstico participativo 
que contemple levantamento, análise e 
propostas acerca de: conhecimento de ecos­
sistema, etno-economia, relações de mer­
cado, situações de dependência ... sempre a 
partir e em vista do projeto de vida do 
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povo no contexto sócio-politico-econômí­
co, no micro e no macro. 

Implementação do diagnóstico - re­
gionais e ANAS. 

2. Definir uma política de capacitação 
nesse campo, estabelecendo parceria com 
entidades, setores, movimentos populares ... 
que nos possibilitem técnicas e entendi­
mento. 

Implementação dessa política - Arti­
culaçao de Auto-Sustentação e demais ar­
ticulações do CIMI. 

3. Buscar subsídios para análise e 
posicionamento frente a projetos de lei que 
tratam da biodiversidade e da exploraçao 
dos recursos naturais em terras indígenas e 
em particular a Lei de Patentes. 



CARTAS DOS LEITORES 

1. "ESPIRITUALlDADE E 
SEGUIMENTO" 

Ir. Maria Sônia Müller, SSPS 

Colega Sônia, 

Quando me deparei com teu artigo 
pensei em escrever sob a forma de carta e 
direta a compreensão que tive dele e de­
volver parte da riqueza que você oferece 
às leitoras e leitores da nossa Revista Con-- . vergenclQ. 

I) Você Sônia, coloca muito bem o 
estado da questão dentro do qual se cons­
trói a "Espiritualidade do seguimento", seja 
na sociedade em que vivemos hoje. seja 
no campo da própria espiritual idade. Você 
coloca os elementos fundamentais que 
constituem o eixo do tema do seu artigo 
nestes elementos: 

2) No espírito de Deus que é o espírito 
de vida e o melhor da vida. Você o 
conceitua muito bem e é muito feliz ao 
conectá-lo com a concepção de mística: o 
espírito de uma pessoa é o mais profun~ 
do do seu próprio ser, suas motivações 
últimas, seu ideal, sua utopia, sua pai­
xão, a mística pela qual vive e luta e 
com a qual contagia os outros. Achei 
importante que você tenha completado sua 
idéia com o conceito d~ mística do nosso 
irmão e pastor Pedro Casaldáliga, proféti­
co, poeta e inspirado. 

3) Na espiritualidade. A sua concep­
ção deste elemento passa pelo nível das 
formas através das quais o espírito se ex­
pressa. Para você a espiritualidade é uma 
prática e ao mesmo tempo um exercício 

da fé. A espiritualidade como prática se 
expressa na vida em seu todo, pois está 
integrada nela e na realidade histórica. A 
espiritualidadc como exercício da fé se ex­
pressa na Palavra de Deus que chega ao 
seu ponto mais alto na prática da oração a 
qual desafia a própria espiritualidade .. 

4) No seguimento. O conteúdo teológi­
co do seguimento para a construção da 
espiritualidade cristã é o anúncio direto do 
Reino de Deus que foi o coraçao do Jesus 
histórico. Você coloca, portanto, o Reino 
numa dimensão histórica de libertação em 
vista do futuro, que eu diria numa dimen­
sao escatológica do Reino que começa aqui 
na terra. Neste ponto Sônia, eu entendi que 
você quis se deter em falar de algumas 
condições específicas para uma espiritua­
Iidade do seguimento. Você destaca estas: 

- a conversa0 como resposta de fé 
nascida do encontro com O Senhor; 

- o êxodo e o compromisso no sen­
tido de pôr-se a caminho com Jesus, no 
sentido de movimentar-se, de ser solidária 
e solidário. E o compromisso nasce desta 
práxis amorosa do "ir atrás de Jesus" pelo 
mesmo caminho; 

- a atitude do VER que significa crer, 
encontrar Jesus, o que leva a discípula e o 
discípulo a viver a comunhão trinitária; 

- a atitude do ouvm com o signi­
ficado de escutar atentamente a Palavra do 
Senhor que se revela (AT) na pessoa de 
Jesus (NT). Na sua concepção, o ouvir 
conduz â fé, move a pessoa â ação e a abre 
ã ob-audiência (- obediência) das interpe­
lações feitas pelo Projeto do Pai que é o 
anúncio direto do Reino de Deus. Muito 
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importante Sônia, é a sua idéia de que a 
discípula e o discípulo se põem à escuta 

< 

do Pai e do povo. E disso que mais preci-
samos hoje. 

5) Finalmente colega, você levanta bons 
desafios para uma espiritual idade do se­
guimento, desafios que os vejo integra­
dos à vida do dia-a-dia das nossas comu­
nidades esparsas pelo mundo. Vejo-as so­
bretudo, nas questoes que você formula 
para o debate comunitãrio. Deus queira que 
debates deste tipo sejam freqüentes. 

Parabéns pela sua clareza e obrigada 
pelo dom desse serviço que você presta a 
toda a vida religiosa. Prossiga Sônia, e 
aceite a minha saudação de companheira e 
de colega que trabalha com o mesmo ob­
jetivo e vive em estado de resistência pelo 
Reino. 

Una Boff, SMR. 

2. "AS CASAS DE CARIDADE 
DO PADRE ISIAPINA: 
UM MODELO DE IGREJA 
FEMININA" 

Padre José Comblin 
< 

E sempre reconfortante ler ou ouvir 
sobre o Pe. Ibiapina, este grande sacerdote 
realmente merecedor do reconhecimento da 
Igreja Universal. O Pe. Comblin, felizmen­
te, é um dos que vêm preenchendo esta 
lacuna de estudos a respeito desta grande 

< 

figura do clero brasileiro. E digna de re-
gistro, também, a preocupação do eminen­
te biblista da Serra Redonda em registrar a 
contribuição de Ibiapina para o surgimen­
to de formas de Vida Consagrada alterna­
tivas, surgidas no Brasil colonial e impe­
rial. Tais formas, só recentemente vêm sen­
do estudadas. Até pouco tempo, foram 
objeto de pesquisa e anãlise apenas de 
historiadores e sociólogos leigos. Estes de-

ram interpretaçoes as mais diversas ao mo­
naquismo leigo presente, desde os inícios 
do Brasil-colônia até os fins da época 
imperial - tome-se como exemplo os va­
riados sentidos dados às personalidades e 

< 

à obra do Conselheiro. E de se louvar, pois, 
o esforço atual de historiadores, cientistas 
sociais e teólogos em tentar resgatar a di­
mensao cristã autêntica e inovadora de tan­
tas figuras do clero e laicato brasileiros el 
ou luso-brasileiros, em seu afã de inventar 
soluções pastorais e de Vida Religiosa, não 
reconhecidas como tal pela Instituição Ecle­
siástica, mas que nem por isso deixaram 
de produzir muitos frutos no seu tempo e 
de possuírem capacidade de iluminar, com 
suas inspiraçoes e soluções criativas, a nós, 
que constituímos o Povo de Deus, hoje. 

O modelo das Casas de Caridade, que 
intitula o artigo, é uma dessas buscas de 
soIuçoes, tão feliz, tao tropicalmente in­
culturada em nossa realidade geográfica, 
climática e sociocultural, que não passou 
despercebida a estudiosos de nossa forma­
çao histórico-sociológica, como Gilberto 
Freyre, citado longamente por Comblin. E, 
assim como a experiência do mosteiro de 
monges leigos, em sua maioria mestiços, 
do Caraça, veio a sofrer desconfianças do 
Bispo de Mariana, identificado com as 
propostas da romanizaçao ao tomar conhe­
cimento do mesmo no século XIX - en­
quanto o mosteiro já existia pelo menos há 
um século atrás! - igualmente esta gran­
de inspiração de Ibiapina, tão pródigo em 
inventar soIuçoes aclimatadas (só não cha­
mo de inculturadas para que nao me acu­
sem de interpretar fatos do passado com 
conceitos de hoje), teve de enfrentar sus­
peitas do clero das paróquias. 

Acrescente-se a estes problemas paro­
quiais o momento que a Igreja estava vi­
vendo no Brasil, de implantação do pro­
cesso de romanização. Tal processo parti­
cipava - ao menos indiretamente - do 
esforço de branqueamento e europeização 
cultural do país. Com esta finalidade, o 



governo imperial incentivava, na segunda 
metade do século XIX, a vinda de religio­
sos e religiosas europeus, sobretudo das 
Congregações surgidas dos séculos XVII 
em diante. Com isto, atendia a este objeti­
vo e também introduzia no Brasil grupos 
de voluntários para trabalhar nas obras 
educacionais. hospitalares e assistenciais, 
sem ônus para a Coroa. 

Diante da desconfiança generalizada em 
relação a toda idéia ou iniciativa que vies­
se do povo negro, índio ou mestiço, con­
sideradas, imediatamente, como inferiores 
ou não-racionais, não é de se admirar que 
uma obra, brotada nas raízes mesmas de 
um contexto sociocultural mestiço e pobre 
- apesar da adesão de moças e senhoras 
das "nobrezas" locais - fôsse rechaçada 
como de condição inferior, indigna de ser 
reconhecida pela hierarquia. 

Penso que a contextualizaçao proposta 
por Comblin, de opor a estrutura machista 

da Igreja à organização feminina desta obra 
de Ibiapina não é suficiente para explicar 
as atitudes negativas contra a mesma. Este 
dado cntra também, claro, como um dos 
componentes, mas não como a explicação 
única. Fôsse assim, a grande obra assis­
tencial dos mosteiros e beatérios femini­
nos que recolhiam os bebês expostos, teria 
sido alvo de desconfianças, igualmente. 

Finalmente, gostaria de registrar como 
digno dc meditação para todos os que de­
têm responsabilidade de promoção voca­
danai na Igreja - e o Bispo é promotor 
vocacional por excelência, em cada dioce-, 
se - o último parágrafo do artigo. E real-
mente revelador de uma realidade que, no 
exercício da pastoral, no contato com as 
comunidades, na atitude de escuta do Povo 
de Deus, podemos identificar e confirmar. 

. Fr. Tito Figueirôa de Medeiros, 
O. Carmo 
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NOVAS TENDENCIAS DA VR NOS 

N 

ANOS 80. VISAO DESDE A CRB 

Tendências, entre outras: Melhor 

percepção da Igreja Particular. As 

mulheres são aceitas na Pastoral. 

Os carismas se expressam com 

criatividade. Planeja-se atuar 

intercongregacionalmente. 

Os excluídos são uma referência 

mais concreta. Desperta-se a 

consciência da feminilidade. 

Consciência da subjetividade e 
, . 

crescente senso critiCO ... 

N 

INTRODUCAO , 

I. o presente e oportuno Seminário do 
INP pretende abordar de forma abrangente 
a Pastoral da Igreja no Brasil nos anos 80. , 
E de todos sabido que a CRB não é orga-
nismo de açao pastoral. Sua tarefa é, mui­
to mais, a de "animar, coordenar e promo­
ver" o processo interno do conjunto da VR 
brasileira. Ao mesmo tempo, porém, é 
igualmente sabido que, teologicamente, a 
VR nao pode ser compreendida e vivida Se 
não estiver radicada na missão evangeliza­
dora da Igreja. 

Pe. Edênio Valle, SVD* 

Historicamente, em especial no Brasil, 
a missão foi sempre um dado de fato (e 
um desafio!) para a VR. Em certos mo­
mentos c/ou em alguns setores ou regioes, 
a VR recobria, até, o todo da açao evange­
lizadora e pastoral da Igreja. No século XX, 
com o progressivo firmar-se do projeto 
eclesial brasileiro, a VR foi, aos poucos, 
se enriquecendo com a caminhada pastoral 
feita por todo o Povo de Deus. A Igreja do 
Brasil, ensinou à VR alguns elementos 
fundamentais da missão: a centralidade do 
testemunho, do anúncio e da constituição 
de comunidades cristas vivas (cf RM 42-
51), a ministerialidade de toda a Igreja, a 
exigência da inculturaçao e do diálogo, a 
importância do ecumenismo e do envolvi­
mento protagônico dos leigos, no quadro 
das "mútuas relações" entre todas as voca­
ções de Igreja. Nesse contexto, assumiram 
feições inéditas duas "des-cobertas" da 
Igreja, cuja repercussao pastoral foi imen­
sa: a evangélica opção preferencial pelos 
pobres, a partir de nossa realidade socio­
política e econômica concreta e a tomada 
de consciência da Igreja Local como lugar 
efetivo da vida e compromisso dos Reli­
giosos e Religiosas, respeitado o carisma 
de cada Congregação. 

, 
2. A essa luz se entende que a CRB, 

embora orientada para a dinamização e o 
processo formativo "internos" da VR, te­
nha trabalhado sempre em estreita coope­
ração com o que a Igreja se propunha rea-

,., O AUTOR: Pc. Edênio Valle, verbita, é ex-presidente da CRB-Nacional no período de 1990-1995. 



lizar, em especial nas áreas de ponta e de 
fronteira. Existem assim, pontos fortes de 
interseção e projeção entre as metas c ati-. . 
vidades da VR organizada e as diretrizes 
dadas pela Igreja à pastoral católica, nos 
anos 80. As "Diretrizes" que foram sendo 
elaboradas pela CNBB constituíram o pano 
de fundo ea referência explícita para o 
que a CRB assumiu como objetivo e pri-

. . 
oridade de trabalho, ao longo da década. A 
experiência direta de crescente inserçao da 
VR na vida e realidade do povo serviu 
como caixa de ressonância para a sintonia 
fina entre o projeto global da VR e o gran­
de objetivo levantado pela CNBB, no qua­
dro pastoral-missionário e sóciopolitico dos 
anos 80. Com razao e muito programati­
camente diz o objetivo geral da CRB 1986-
1989 que o compromisso da VR no Brasil 
é de "viver a dimensao profética da VR, 
discerníndo criticamente no contexto sócio­
eclesial, as .formas adequadas de encar­
naçao-missão", 

3. O presente texto será apresentado em 
2 pontos ou partes: (A) um brevíssimo 
apanhado de alguns dos fatores centrais da 
conjuntura brasileira de então, com uma 
referência igualmente rápida ao panorama 
eclesiástico daquela década. Em seguida, 
(B) as tendências surgidas no seio da VR 
brasileira naquele mesmo período. 

A. FATORES DA 
CONJUNTURA BRASILEIRA 

Outros palestristas tratarão mais por­
rnenorizadamcntc esses fatores. No entan­
to~ é importante ressaltar alguns aspectos 
que incidem mais diretamente sobre a VR. 

I. Anos de transição política 

I. Os anos 70 foram os "anos de ferro" 
da ditadura militar. Refletiram o endureci­
mento político e ideológico que se verifi­
cava em termos de política mundial. Na 
América Latina e no Brasil, reinavam, no 

início, a euforia do milagre dcsenvolvimen­
tista mas, também, o inconfornlismo so­
cial que se expressava em movimentos 
revolucionários radicais. Os Governos im­
punham a Lei de Segurança Nacional e a 
censura às organizaçoes politicas, ao Con­
gresso e à Imprensa. Os grupos populares 
eram silenciados, mediante artifícios sutis 
(TV Globo) elou mecanismos de repressão 
direta. A Igreja, única força organizada e 
único espaço político livre, fazia-se porla­
voz dos sem voz e canal natural de expres­
sa0 do descontentamento da sociedade e 
da luta pelos direitos humanos e sociais. 
Tal situação gerou condições para uma apro­
ximação de tipo novo entre a Igreja e os 
setores populares da sociedade brasileira. 

Em relação a esse quadro geral, os anos 
80 podem ser caracterizados como uma fase 
de transição, com progressivo desmonte da 
estrutura autoritária e centraJizadora cria­
da pelo regime militar. 

Dá-se um despertar da sociedade civil. , 
A medida que o milagre econômico e o 
regime que o sustentava se faziam página 
virada e quase farsa, os grupos sociais 
organizados vão retomando espaço. Cons­
tata-se esse fenômeno no nível dos movi­
mentos populares, dos sindicatos urbanos 
e rurais, das organizações de classe média 
(intelectuais, estudantes), dos meios de co­
municação alternativa e mesmo da mídia 
convencional e dos partidos e Congresso 
Nacional. Como nunca na história brasilei­
ra, dão-se grandes movimentaçõcs corno as 
da "Diretas Já" e as da Constituinte. 

2. No campo da Igreja, as CEBs de­
monstram vitalidade e liderança. As Pas­
torais de ponta, (PO, o CIMI e a CPT) 
representavam uma força política. extra­
polando o âmbito tradicionalmente intros­
pectivo das associações de Igreja. Os pro­
nunciamentos dos Bispos encontram gran­
de ressonância na opiniao pública. Parale­
lamente e em sentido oposto, as "elites" 
de sempre já tramavam uma transição "Ien-

v 

c 

•• 

c 

c 

v 

63: 



, ro 

u 

> 

o 

u 

í32 

ta, segura e gradual" entre os grupos de 
poder e retirando os interesses populares 
da agenda sóciopolítica do novo governo 
civil, escolhido por uma eleição indireta. 

li. A década "perdida" 

I. Os anos 80 foram uma década du­
plamente perdida. Politicamente, embora 
saísse às ruas, forçando as mudanças do 
regime, na hora da divisão do poder e da 
tomada de decisões políticas, o povo pas­
sou para o último plano. Houve, porém, 
inegáveis progressos políticos. O maior, 
talvez, tenha sido o de fortalecimento e 
afirmação nacional de partidos, sindicatos 
e organizaçoes civis de claro corte popu­
lar, voltados para as reivindicações sociais 
de base, com o lançamento otimista de um 
projeto nacional no qual o povo esperava 
vir a ocupar um lugar ativo e central. A 
expectativa (que continua existindo) não 
se verificou, porém. 

2. Economicamente, os anos 80 foram 
um fracasso. A democratização coincidiu 
com a recessão da economia mundial. O 
PlB nacional estacionou. A riqueza produ­
zida continuou se acumulando nas mãos 
de poucos. O empobrecimento, o desem­
prego, o abandono da população, sempre 
mais urbanizada, passaram a assumir ca­
racterísticas novas e mais crassas. Aos 
poucos, o desmoronamento da utopia so­
cialista e a queda do socialismo real foram 
evidenciando um panorama econômico e 
político novo, bem diferente do vivido nos 
anos 70 e inícios da década de 80. Ser 
"contra" a proposta capitalista já nao era 
suficiente. Acenar, vagamente, para uma 
soluça0 socialista ou para uma política 
distributiva voltada para o social, passou a 
ser um «non sensc" político-econômico. 
Cresceram as divisões internas entre as 
correntes empenhadas na mudança. No fim 
da década eram já perceptíveis o desânimo 
e a desarticulação dos movimentos de ori­
gem popular, atingindo também as CEBs e 

a VR inserida. A questão de fundo passou 
a ser a da elaboração de .um projeto viá­
vel que, valorizando o social e superando 
o absurdo "apartheid" existente no Brasil, 
pudesse vir a estabelecer um processo eco­
nômico e político não só justo internamen­
te como compatível com o novo quadro 
mundial. Foi nessa linha que se fez a refle­
x,ão da 11 Semana Social Brasileira (1994) 
que, no fundo , começa a dar resposta a 
uma questão que angustiava o Brasil já em 
fins dos anos 80, quando a democratização 
do país sai do nível das aspirações e passa 
a ser uma tarefa histórica e uma prática 
concretas. 

111. Situação da Igreja e da VR 

Os anos 80 abriram, eclesial e eclesias­
ticamente, com dois eventos relevantes, 
assumidos seriamente pela CRB. 

1. Primeiro foi o acontecimento de 
Puebla, em 1979. Acabara o pontificado 
de Paulo VI, O IOdo pós-Concílio. Os Sí­
nodos de Bispos haviam retomado alguns 
eixos pouco aprofundados no Vaticano 11, 
em especial os temas da injustiça no mun­
do e o da Evangelização ("Evangelii Nun­
tiandi"). A crise eclesiástica global dos anos 
70 havia sacudido o vetusto edifício da 
instituiçao católica. Ao movimento otimis­
ta e açodado do "aggiornamento" sucedia 
uma contra-reação conservadora. Puebla, 
em seus bastidores, foi palco de grandes 
tensoes entre uma proposta "medilliniana" 
e outra, mais fechada, que contava com o 
apoio de cúpulas eclesiásticas bem organi­
zadas. O resultado fi nal do Documento não 
foi o que essas cúpulas se prometiam. Mas 
ficavam e se acentuavam algumas tensões 
e suspeitas, ao lado de algumas aberturas 
importantes para a ação pastoral da Igreja. 

No panorama da Igreja mundial come­
çava a emergir o novo Papa. João Paulo 11, 
em Puebla, teve uma ação decisiva e influ­
enciou fundamente as decisões. Começou 
a percorrer o mundo, trazendo, por esse 



verso, uma mensagem nova que atraía a 
mídia. Aos poucos, suas posições se defi­
niram em um sentido mais restaurador. Na 
América Latina, mai s especificamente, o 
novo Papa se distanciou da proposta re­
presentada por tentativas como a da Nica­
rágua e, de modo mais geral, pela T.L. e 
pelo que se passou a chamar de "Pastoral 
Libertadora". Com isto ganhou mais força, 
dentro da Igreja, a crítica à Teologia da 
Libertação. Não se tratava da crítica teóri­
ca apenas. Era toda uma série de medidas 
práticas que iam sendo tomadas para mar­
ginalizar, neutralizar ou erradicar a tendên­
cia libertadora, presente na Teologia, na 
Pastoral e na Espiritualidade latino-ameri­
canas. Após Puebla, no CELAM, o setor 
conservador assume pleno controle das 
decisões e orientações. As tensões com 
segmentos expressivos da Vida Religiosa 
e da CLAR crescem. As pressões se fazem 
sentir de várias fonnas, culminando com 
atos de força em relação à entidade dos 
Religiosos. 

Essa situação se reflete no Brasil, atin­
gindo a CRB e a Vida Religiosa, ambas 
empenhadas em buscar vias novas. A inter­
pretação dada pela CNBB a Puebla é dife­
rente da do CELAM, aprofundando as 
chaves de leitura da "comunhão e partici­
pação" e da "evangélica opção preferen­
cial pelos pobres". A CNBB manteve nes­
ses anos e mesmo levou adiante a sua pro­
posta pastoral mais básica, em continuida­
de ao que já vinha fazendo antes, apenas 
buscando considerar melhor os fatores 
novos que a conjuntura da segunda meta­
de da década vai revelando. Em tudo a 
CRB acompanhou de perto os Bispos, com 
apoio também do Laicado e dos presbíteros 
e presença marcante nas CEBs e nas Pas­
torais. 

2. A I' visita do Papa João Paulo II ao 
Brasil constituiu outro momento memorá­
vel.Foi precedida por denúncias e amea­
ças à CNBB e à sua linha pastoral, vista 
por alguns como hostil às propostas do 

Papa. A grande imprensa fez muito baru­
lho. Anunciou-se amplamente que a visita 
papal poria um fim definitivo às desordens 
e coibiria os muitos abusos existentes na 
Teologia e na Pastoral . 

Os discursos de João Paulo II foram, 
porém, conciliatórios e serenos. Não se deu 
o prometido "puxão de orelhas" aos Bis­
pos, às CEBs e às pastorais. A direção da 
CNBB saiu fortalecida. Teve até a possibi­
lidade de fazer chegar diretamente à Santa 
Sé os seus pleitos. Apesar de fazer reparos 
e chamar a atenção para alguns perigos, o 
Papa, em certo sentido, endossou a pasto­
ral e o estilo da Igreja do Brasil, o que 
veio a criar um espaço de proteçao tam­
bém para a Vida Religiosa, em um mo­
mento no qual essa enfrentava uma dura 
crílica de Bispos de distintos países e do 
CELAM. Até no caso da Teologia da Li­
bertaçao, foi possivel, "forçar" uma segun­
da "Instrução", bem diversa no espírito e 
na fonn3, do 10 Documento, só capaz de 
ver sombras, perigos e fantasmas. 

Desta forma, apesar de no plano sócio­
político e econômico a Igreja começar a 
sentir as tensões originadas da nova con­
juntura pós-militar que a obrigou a rever 
seu papel, no plano mais eclesiástico a parte 
final dos anos 80 foi até bastante tranqüila 
para a Igreja do Brasil. O mesmo se diga 
da Vida Religiosa, em que pese o itinerá­
rio doloroso de L. Boff, teólogo estreita­
mente ligado à Equipe de Reflexão Teoló­
gica da CRB, durante mais de 10 anos. 

O Brasil, entretanto, continuava trans­
formando- se celeremente. Os problemas se 
acumulavam por toda parte. Nas grandes 
cidades, a violência urbana - a oficial e a 
dos marginais de vários calibres - tem 
um crescimento· assustador, ganhando ares 
de "guerra civil" não declarada, com espa­
ço para arbitrariedades e clima de terror, 
envolvendo as autoridades políticas e poli­
ciais. Essas se revelam corruptas e corrup­
toras até a raiz do cabelo, peitadas pelas 
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empreiteiras. bancos e até a droga e o jogo. 
A imprensa, agora livre, revela a cada dia 
mais lama. Há uma grita geral pela ética. 
O discurso da modernização passa a ser a 
tônica e a esperança dos bem constituídos. 
Para o povão o que há mesmo é: fome, 
desemprego. salário comido pela inflação. 
A ausência de políticas sociais é total. 

3. A Igreja, por sua vez, tem de se 
confrontar com as "novas" elites civis e 
com os novos atores sociais e religiosos. 
Na política, dá-se um pluralismo confuso 
de forças e tendências. Perde-se o espaço 
do qual a Igreja usufruía nos anos da resis­
tência democrática. A expectativa do povo 
continua enorme. mas os novos dirigentes 
não sabem que rumos dar à economia de 
_modo a satisfazer às necessidades e às 
expectativas das massas e dos grupos or­
ganizados. Esses últimos perdem boa par-

o 

te de sua base de sustentação. E cada vez 
mais difícil mobilizar, motivar e articular. 
As CEBs, se resfriam, enquanto que ou­
tros movimentos católicos conservadores 
aceleram sua organização, crescendo rapi­
damente. Do lado popular, religioso e não 
religioso, há certa apatia e retração. Os 
movimentos sociais urbanos e do campo, 
tão atuantes no início da década, entram 
em processo de hibernação. Há muito es­
paço para demagogos, promessinhas e ex­
ploradores (políticos, religiosos, comerci­
antes). A eleição de Fernando Collor vem 
consolidar aparentemente esse quadro de 
modernização neoliberal. 

No setor mais estritamente das Reli­
giões e das Igrejas, não se pode falar de 
um apogeu do ecumenismo. A Igreja Ca­
tólica, como as protestantes históricas, 
assistem ao avanço avassalador dos novos 
movimentos religiosos, seja entre o povo, 
seja nas classes médias. Grupos como o 
do Bispo Macedo se arvoram em vencedo­
res e modernos. Em uma linha mais eclé­
tica, os posicionamentos da Nova Era in­
vadem a mídia, jogando tudo na grande 
batedeira dos "misticismos" de hoje. 

4. Como se comporta a Vida Religiosa 
neste contexto? Há indíc.ios de que a gran­
de crise interna pós-conciliar está sendo 
superada. Já não é tão elevado o número 
de saídas. Mesmo no campo das mulheres 
há uma ligeira retomada vocacional. Em 
um nível mais qualitativo, parece que o 
novo modelo da VR latino-americana (in­
serido, inculturado, voltado para os mais 
pobres, bíblico, de espiritual idade encar­
nada) já não encontra objeções de princí­
pio, embora subsistam inúmeros problemas. 
Também na Pastoral ordinária e extraordi­
nária se deram vários acomodamentos 
importantes. Como: (a) as Igrejas Locais 
se acostumaram ao novo jeito de ser da 
VR e os Religiosos (as) já percebem me­
lhor o papel da Igreja Particular; (b) as 
mulheres consagradas são aceitas na Pas­
toral, nao obstante existam situações difí­
ceis e ambigüidades; (c) os carismas con­
gregacionais já conseguem se expressar 
com criatividade desde o novo quadro pas­
toral e de Igreja, fugindo ao fixismo dos 
colégios, casas de saúde e paróquias-con­
ventos. Há um surto missionário, que vai 
até "além-fronteiras". Dentro do Brasil, 
observa-se uma redistribuição das forças 
por áreas geográficas (diminuem os núme­
ros no sul e centro-sul, aumentam no cen­
tro-oeste, nordeste e norte). (d) Mais im­
portante ainda: os Religiosos (as), às vezes 
planejando e atuando intercongregacio­
nalmente, começam a dar respostas origi­
nais aos novos "areópagos", às urgências 
missionárias e às demandas de que pode­
ria ser chamado globalmente de "Nova 
Evangelização". (e) Os "excluídos" sao um 
ponto de referência cada vez mais concre­
to para as decisoes e engajamentos. Claro 
que os apostolados e obras mais tradicio­
nais sofrem com esse deslocamento de 
interesses e de prioridade. (f) Outro aspec­
to de grande relevância é o despertar da 
consciência da feminilidade e da realidade 
do feminino em todos os seus níveis, in­
clusive o sóciopolítico e o religioso. (g) 
Em relação às políticas governamentais e 



mesmo da Igreja e da própria VR há um 
crescente senso crítico e consciência da 
subjetividade, o que não deixa de trazer 
dificuldades para instituições que carregam 
em si muita coisa de um passado histórico 
glorioso, mas pouco permeável às condi­
ções históricas, antropológicas, culturais de 
hoje. (h) A problemática das culturas e da 
inculturaçao cresce em importância. (i) 
Concomitantemente, toma-se mais impre­
ciso o caminho pelo qual a VR (obras tra­
dicionais e novas iniciativas) poderá assu­
mir seu papel sóciopolítico-histórico de 
maneira coerente com suas opções evan­
gélicas. 

• 
B. TENDENCIAS PASTORAIS 

DA VR NOS ANOS 80 

I. Por onde caminhou a VR nesse 
período? 

Claro que o quadro não é uniforme. Há 
quem esteja no início do processo e há 
quem já está lá na curva do próximo hori­
zonte. Há Congregações e pessoas confu­
sas, incapazes de integrar "velha" e " nova" 
evangelização, fé e política, obras e opção 
pelos pobres, engajamento social e vida de 
oração, vida de comunidade e dimensão 
pessoal. fidelidade ao carisma e abertura 
ao mundo em transformação. Outras, já o 
fazem com certa segurança, deixando para 
trás um modelo de vida, de organização e 
de açao pastoral que nao se adequa ao que 
o mundo brasileiro de hoje necessita. São 
perspectivas e problemas ainda presentes e 
sem solução. 

A VR no Brasil, 'portanto, está longe 
de ser uma realidade homogênea. São 
plurivaIentes suas fonnas e níveis de cons­
ciência. Os caminhos trilhados pela VR nos 
anos 80, com seus avanços e retrocessos, 
parecem ter se orientado na direção de uma 
unidade c consciência maiores. Tanto a 
CNBB quanto a CRB contribuíram muito 

para essa maior homogeneidade e incultu­
raçao, salvaguardada a diversidade menci­
onada acima. Parece que como fruto da 
eclesiogênese vivida por toda a Igreja, atra­
vés de suas grandes opções e graças às 
diretrizes que inspiram o todo de sua vida 
e ação pastoral, também a VR foi ganhando 
um rosto brasileiro, com feições comuns, 
presentes nas distintas Congregações. para 
lá de suas idiossincrasias próprias. 

Talvez a melhor via para se chegar, com 
certa objetividade, a individuar traços e 
orientações que caracterizavam a VR nos 
anos 80, seja rastrear os assuntos que a 
própria VR, articulada pela CRB, foi se 
propondo ao longo da década. Nós os po­
demos retraçar acompanhando passo a 
passo: (1) oS temas e preocupações das 4 
Assembléias Gerais acontecidas no perío­
do; (2) as temáticas abordadas pelos gran­
des Seminários e publicações; (3) outras 
iniciativas originais. 

1. Temas (pastorais) apontados pelas 
Assembléias Gerais 

As Assembléias Gerais da CRB se re­
alizam a cada 3 anos_ Vários observadores 
já afirmaram que essas Assembléias são 
como o pulsar do coração da VR. Além dc 
irrigá-Ia com sangue novo, as Assembléias 
têm exercido também a função de bússola 
(dão a direção) e de sensores remotos (cap­
tam o que está à frente). 

A década abriu com a XII Assembléia 
Geral, realizada em 1980. A CRB já havia 
superado sua famosa crise (financeira c de 
orientação) de 1970-1974. Pe. Marcello 
Azevedo e a Diretoria Nacional, com apoio 
unânime dos Provinciais, relançaram a 
CRB para uma caminhada mais específi­
ca, sob o sígno de Medellín e de Puebla. A 
onda secularizante ajudou a retomar, nas 
condições do Pós-Vaticano, a identidade 
evangélica e a espiritualidade próprias à 
VR. A missão da VR era lida e vivida na 
perspectiva do profetismo e da inserçao. 

• 
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Os Religiosos e Religiosas buscavam 
redefinir seu lugar social e pastoral, tanto 
na Igreja quanto no país. A busca de uma 
nova espiritual idade, o esforço por uma 
formaçao mais adaptada ã pastoral de con­
junto e ã vida das Dioceses sao pontos 
salientes da pauta trabalhada pela VR bra­
sileira. A situação do país e a realidade de 
pobreza levantam com força a questão da 
libertação entendida em seu sentido pasto­
ral e em seu significado especificamente 
político. O tema do carisma e da identida­
de ia sendo vivenciado na prática. 

Esse contexto explica o tema escolhido 
pela XII Assembléia Geral, poucos meses 
após o fim da Assembléia de Puebla: "Li­
bertar para a Comunhão e participação". 
Três eram os sub-temas: a Opção Prefe­
rencial pelos pobres, a Educação e a VR 
inserida. Percebe-se facilmente que essa 
Assembléia foi toda permeada pelos im­
pulsos oriundos de Puebla, primeiro gran­
de evento pastoral do pontificado de João 
Paulo lI. 

Três anos mais tarde (1983) é outro o 
cenário e são outras as preocupações. Sin­
tomaticamente, a XIII Assembléia Geral 
da CRB se volta para o tema da "Autorida­
de e Governo na VR", deixando bem claro 
que os tempos otimistas do Vaticano II já 
pertenciam ao passado. Ao invés de olhar 
para o mundo e a missão, a VR olha para 
si própria, retomando a questão das nor­
mas c das instâncias de decisão. Três tra­
balhos magistrais balizaram dinamicamen­
te o tema árduo em um momento de re­
cessão. "A volta à grande disciplina", de J. 
B. Libânio, tornou-se um clássico, por sua 
acuidade analítica e percepçao teológico­
pastoral. Igualmente preciosos os textos de 
C. Boff ("Autoridade: dimensao humana e 
histórica") e de C. Palacio ("Autoridade e 
Governo: aproximação teológica"). 

Em 1986, cm um movimento diastólico, 
a CRB consagra sua XIV Assembléia à 
Dimensão profética da VR no Brasil. O 
texto da Equipe de Reflexão Teológica 
("Os profetas bíblicos interpelam a VR") 

foi um sopro regenerador. Chegou no mo­
mento exato em que o Brasil experimenta­
va a esperança de uma mobilização capaz 
de conduzir o país a um novo patamar qua­
litativo. O texto foi de grande auxílio para 
a fundamentação e a avaliação da caminha­
da da VR inserida, cada vez mais articula­
da com a vida das Igrejas Locais, as pas­
torais e os movimentos sociais. Também 
os setores mais estabilizados da VR deixa­
ram sensibilizar-se por essa interpelação. 

A última Assembléia Geral da década 
se deu em 1989. Foi a de número XV. 
Centrou-se no tema: "'Nova Evangelização 
e Vida Religiosa". O tema nasce das dis­
cussões e avaliaçoes em torno do V Cen­
tenário da Evangelização da América La­
tina. Queria propiciar ã VR do Brasil uma 
ocasião para se posicionar ante a Nova 
Evangelização, à qual o Papa João Paulo 
II convocava a Igreja da América Latina. 
As reflexões retomam as "Liçoes do Pas­
sado"(Edênio Valle), a "Perspectiva teoló­
gica da Nova Evangelização" (F. Taborda) 
e os "Desafios e Urgências da Nova Evan­
gelização". Entre os desafios, são destaca­
dos cinco: o modelo econômico-político (L. 
Bofi); a Cultura (M. Carmelita Freitas); a 
discriminaçao da mulher (D. Brunelli); a 
comunidade negra (A. A. da Silva) e os 
meios de comunicação (C. Neotti). Como 
eixo que engloba e ilumina toda essa com­
plexa problemática pastoral, teológica e 
espiritual a CRB se propoe, no objetivo 
geral do triênio: "ser evangelizadora. na 
perspectiva dos pobres. com novo ardor, 
novos métodos e nova expressa0, segundo 
a diversidade dos carismas congregacio­
nais". Esse objetivo demonstra claramente 
a retomada do pólo missionário como ele­
mento dinamizador da caminhada. 

2. Temáticas abordadas pelos (ursos, 
Seminários e publicações 

No início da década de 80, a CRB 
mantinha ainda o costume, depois, abroga­
do, de organizar grandes Cursos aberto a 
todos. Os temas eram indicados pela Dire-



toria Nacional e pela Equipe de Teologia. 
Os três realizados logo no começo dos anos 
80 são indicativos do tipo de preocupação 
teológico-pastoral e formativa existente no 
seio da VR. 

Tiveram grande repercussao os Cursos 
ministrados por J. B. Libãnio sobre "As 
Grandes Rupturas", depois publicados em 
livro, sob o mesmo título. Outro Curso que 
marcou época foi o de Marcello Azevedo 
a respeito das "Tensões Igreja-Mundo". 
Edênio Valle, já em 1984, juntamente com 
A. Moser, abordou a questão (tipicamente 
"moderna"!) da "Sexualidade, subjetivida­
de e Moral". 

Paralelamente, as publicaçoes da CRB, 
quase todas elaboradas por membros de 
sua Equipe de Teologia, iam aprofundan­
do temas como o do poder-serviço (C. 
Boff); do trabalho-inserção (C. Boff e R. 
I. A. Cunha); da Consciência eclesial (C. 
Caliman e Carmelita de Freitas); Incultu­
ração (F. Taborda); Libertaçao da Mulher 
(D. Brunelli). As questões permanentes da 
formação e da missão afloram constante­
mente corno tema explícito ou implícito. 

Aos poucos surge e se firma O que 
passaria a ser o ponto forte dos anos 90: a 
leitura orante da Bíblia, carro-chefe de uma 
série de estudos e reflexoes coladas à prá­
tica pastoral, à vida do povo e à experiên­
cia de Deus. 

3. Outras iniciativas originais dos 
anos 80 

A parte final deste período trouxe al­
gumas novidades importantes para a VR. 
A eRB I atenta a essas experiências. res­
pondeu com algumas ~niciativas que mere­
cem ressalto. 

Em 10 lugar houve a criação do Grupo 
de Reflexão Bíblica, cujo papcl dinamiza­
dor começou a ser percebido na medida 
em que se implantava e difundia o progra­
ma de leitura-estuda-oração bíblica, cha­
mado "Tua Palavra é Vida". 

Três novos Grupos de Açao e Reflexão 
demonstram a sensibilidade da VR em 
relaçao a questões que a Igreja foi apon­
tando como prioritárias: o JUSSOL (987) 
assumiu a coordenação e animação da pre­
sença dos Religiosos no campo da justiça, 
solidariedade, cidadania e defesa da vida. 
O GRENl (Grupo de Reflexão sobre a Vida 
Religiosa Negra e Indígena), se encarrega 
de vitalizar, no seio da VR e na Ação jun­
to à sociedade e à Igreja, a presença afro­
brasileira. Finalmente, o GRMC (Grupo de 
Reflexão sobre a Mulher Consagrada) se 
dedica a aprofundar todos os aspectos re­
ferentes à Mulher na sociedade e na cultu­
ra. Sao 3 áreas que irão potenciar e muito 
os anos 90 e o próprio século XXI. 

11. Tendência da VR e sua 
repercussão pastoral 

o ponto I já acena para alguns dos as­
pectos mais fundamentais das preocupa­
ções e tendências pastorais dos Religiosos 
e Religiosas do Brasil, ass im como essas 
se manifestam na Conferência dos ReJj ~ 

glOSaS. 

J. Realizações conjuntas CNBB-CRB 

Em documentos em 1983 ("'Relatório 
das atividades 1980 - 1993"), analisando 
o processo evolutivo da VR, a própria CRB 
afirma que com relação à Pastoral da Igre­
ja e aos seus grandes anseios existe entre 
os Religiosos e Religiosas não só "uma 
atitude permanente de abertura a um rela~ 
cionamento franco e cordial", mas também , 
"uma colaboração empenhativa" manifes­
tada em açoes conjuntas que afetam a com­
petência tanto da CNBB quanto da CRB. 
E o texto enumera: 

• A partir do documento da Congregação 
para o Clero ("Nom"s diretivas para a 
colaboração das Igrejas Particulares en­
tre si e para a melhor distribuição do clero 
no mundo"), as duas Conferências decidi­
ram trabalhar conjuntamente esse tema 
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fundamental em nossa Igreja. Foi à raiz 
desse esforço que surgiu o Projeto "Igre­
jas Innãs" que revitalizou a solidariedade 
interna entre as Dioceses brasileiras. 

• Outra área de mútua colaboração penna­
nente entre as 2 organizações foi o Setor 
de Vocações, na linha I do Plano de Pas­
toral Orgânica. Foram muitas as iniciati­
vas comuns, entre as quais o Ano Voca­
cional (1983) e o Diretório para as Vo­
cações (1984). 

• Especial destaque coube ã abertura de 
nossa Igreja ao envio de missionários "ad 
Gentes", envolvendo o CENFI e as POMo 

• As duas Conferências caminharam em 
fraterna solidariedade no conflitante cam­
po das questoes sociais que, com certa 
freqüência, envolvia seja Religiosos (as), 
seja Presbíteros, Bispos e Leigos. 

• Algumas áreas especiais experimentaram 
avanços significativos. Mencione-se: o 
ecumenismo, a defesa dos povos indíge­
nas, o trabalho bíblico, as pastorais es­
peciais no campo e na cidade (CPT, PO, 
Mulher Marginalizada, Menores). Seto­
res tradicionais, como o da educação e 
saúde, foram retrabalhados desde pers­
pectivas e objetivos novos. 

2. Algumas tendências de fundo 

Vale a pena, a modo de síntese, elencar 
algumas tendências (respectivamente, al­
guns desafios) que começam a tomar cor­
po e se prolongam pela última década do 
século. 

a. Surge ao longo dos anos 80, certa 
descrença e afastamento em relação aos 
grandes discursos e projetos (tão típicos 
de I ° ou 20 anos atrás). Paralelamente 
ganha força um movimento de busca de 
alternativas menores, de pequenas práticas 
concretas que possam ser efetivamente 
vivenciadas pelas pessoas e pelas comuni­
dades, funcionando como lugares pedagó­
gicos capazes de formar a consciência ecle­
sial e do cidadão. Entram aqui também as 

práticas de uma espiritualidade mais vizi­
nha ã sensibilidade e ao módo de ser de 
cada grupo e de cada pessoa. ° grande 
desafio parece residir na conexão dessas 
experiências e práticas com os grandes te­
mas, os grandes movimentos, as grandes 
questões que preocupam a Igreja e o Mun­
do. Há, sem dúvida, o perigo de se cair em 
um subjetivismo espiritualista que impedi­
ria o testemunho profético de vida no 
mundo real em que vivemos, marcado pela 
injustiça, pela segregação, pela miséria. 

Em tennos mais concretos, a questao 
central pode ser assim fonnulada: como 
traduzir, com realismo evangélico, os gran­
des discursos sobre a libertaçao, a inserção 
e a inculturação em uma realidade que 
descrê das grandes utopias do Reino? 

b. A VR feminina, de um lado, apre­
senta alguns indícios de envelhecimento, 
declínio quantitativo e dúvida. De outro 
lado, ela ganha força, cresce em consciên­
cia, assume papéis e passa a exercer lide-, 
rança qualitativa dentro e fora da Igreja. E 
uma mudança que poe em cheque mode­
los e instituições, atingindo tanto a mulher 
quanto o homem. Em uma Igreja (uma 
VR), tradicionalmente masculina, como 
estabelecer relações de gênero qualitativa­
mente novas? O desafio parece pôr-se com 
pressão ainda maior ao homem, especial­
mente aos clérigos. Vale tanto para os re­
lacionamentos dentro quanto fora da Igre­
ja. Trará consigo, ao que tudo indica, fun­
das mudanças para o todo da Igreja e da 
VR. Mudanças que afetarão também a vi­
vência subjetiva e inter-subjetiva, a convi­
vência entre os sexos. Muito dessa proble­
mática é ainda latente, mas manifesta-se já 
de modo expresso. 

C. A temática das culturas deixou de 
ser assunto para digressões e observaçoes 
de campo de antropólogos. A "incultura­
çao", tornou-se um "must" para a VR, tan­
to na faceta que vem das culturas de resis­
tência, quanto na que decorre da "moder­
nidade", da cultura urbana, dos avanços da 
tecnologia e da comunicação. 



d. Ao mesmo tempo, o relacionamen­
to interpessoal, a riqueza afetiva, o amadu­
recimento grupal, vão passando ao 10 pIa­
no. A "instituição" precisa tomar consciên­
cia da afetividade por ela gerada para estar 
a serviço das pessoas e das comunidades. 
A riqueza afetiva é uma pré-condição para 
que a VR (a instituição e as pessoas) possa 
confrontar-se com suas raízes e objetivos 
verdadeiros e com as demandas crescentes 
que advêm das mudanças em curso. 

e. No âmbito mais "de Igreja" a grande 
necessidade é a de se estabelecer um novo 
padrão de "mútuas relações". Superando 
a visão clerical que reduz essas relações 
ao mundo dos Bispos, Padres, Irmãos e 
Freiras, o desafio que os anos 80 tomaram 
mais patente. implica 2 vertentes que se 
complementam. 

No plano interno é pastoralmente ur­
gente sair de uma estrutura bipolar (Bis­
pos x Religiosos) para outra triangular onde 
o relacionamento entre os ministros orde­
nados (Padres, Bispos e Diáconos), os 
Consagrados e os Leigos (Homens e Mu-

Iheres) permita no plano externo, um in­
tercâmbio vivo e permanente com o mun­
do concreto no qual a comunidade cristã 
deve se encarnar para dar o testemunho da 
Boa Nova e, no plano interno, um inter­
câmbio complementar de riquezas, funçoes 
e carismas diversos. 

, 
f. E daí que começa a tomar corpo, com 

o jeito de nossa gente, uma autêntica espi­
ritualidade e mística brasileira, mais 
aberta à universalidade e à corresponsabi­
lidade da Igreja Universal. Essa espiritua­
lidade - é o que a VR intui sempre mais, 
a partir do vivido nos anos 80 - passará 
necessariamente pelo duplo compromisso 
que dá o sentido mais pleno da ação evan­
gelizadora da Igreja: o compromisso com 
a Palavra de Deus que é Jesus Cristo e o 
compromisso profético com os pobres, nos 
quais o amor de Deus e seu plano se ma­
nifestam preferencialmente. Na travessia 
(exodal) entre uma e outra espiritualidade, 
entre um e outro modelo haverá, necessa­
riamente vacilações. Os anos 90 talvez 
estejam representando o momento decisi­
vo desse trânsito rumo ao Novo. 
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PROJETO DE VIDA COMUNITARIA 
UM INSTRUMENTO DE 

N N 

ANI CAO E DE AVALlACAO DA , , 

COMUNIDADE 

o Projeto de Vida Comunitária 

gera uma comunidade com 

identidade própria, um corpo 

aberto para a missão, a Igreja, 

o Instituto Religioso e o mundo. 

Novo estilo de vida. Novo estilo 

de relacões. , 

N 

INTRODUCAO , 

Para a Vida Consagrada, a vida comu­
nitária não satisfaz apenas o desejo e a 
necessidade de convivência, mas obedece 
também à dimensão teológica da consa­
gração. Portanto, a vida comunitária é fun­
damental, necessária e essencial à Vida 
Consagrada como serviço, sinal e testemu­
nho de fraternidade, de convivência, de so­
lidariedade, de santificaçao e de salvação. 

Afirma Soren Aabye Kierkegaard, pen­
sador dinamarquês, que "vive-se em pros­
pectiva e compreende-se em retrospecto". 
Justamente estas são as duas dimensoes do 

Fr. Silvestre Gialdi, OFM capo * 
Caxias do Sul, RS 

Projeto de Vida Comunitária (PVC): um 
instrumento de animação prospectiva da 
comunidade e um instrumento de avaliação , 
retrospectiva. E importante saber para onde 
vai a comunidade e como caminhou. Pois, 
"a comunidade sem mística não tem alma, 
mas sem ascese não tem corpo" (CC 23). 

A animaçao e a avaliação da comuni­
dade necessitam de um instrumento ágil, 
eficaz e eficiente, e necessitam de uma me­
diaçao fraterna, caritativa e pastoral: o Pro­
jeto de Vida. 

1. VIDA COMO DOM E 
COMUNIDADE COMO 
GRACA , 

o Projeto de Vida Comunitária diz res­
peito à vida pessoal e a vida da comunida­
de, abrangendo as dimensões humanas e 
cristas, confonne o carisma, a espiritual i­
dade e a missao de cada Instituto Religio­
so. A vida é um dom e um serviço, que 
necessita ser continuamente descoberta, 
desvelada, revelada e partilhada pelo dina­
mismo pessoal e pela animaçao comunitá­
ria. A vida é um dom revelado e partilha­
do, e jamais uma agressão e uma violên-

>i< O AUTOR: o capuchinho Fr. Silvestre Gialdi é professor da Universidade de Caxias do Sul. 



cia. E o serviço passa pela adesão a uma 
comunidade que tem um projeto comum 
de vida, de identidade, de espiritual idade e 
de missão. 

A primeira experiência do Projeto de 
Vida Comunitária é conhecer-se e conhe-, 
cer a comunidade em profundidade. E re-
velar-se e identificar-se com a comunida­
de, com o seu projeto, para que seja vivi­
do, conduzido e desenvolvido, tendo em 
vista um ideal, buscando fins, tendo justi­
ficativas, alcançando objetivos, assumindo 
prioridades e tendo tarefas comuns e nos 
diferentes níveis. 

1.1. Nível Humano-Corporal 

A pessoa humana, em primeira instân­
cia, identifica-se e revela-se como homem 
ou como mulher, em sua corporeidade, , 
sexualidade e personalidade. E a realidade 
própria da pessoa humana: o seu corpo, as 
suas expressoes físicas, a sua sexualidade, 
os seus sentimentos, as suas manifestações 
afetivas, as suas qualidades e potencialida­
des, o mistério de sua identificação, de suas 
relações e de sua real ização. 

O Projeto de Vida Comunitária assume 
o conhecimento, a revelaçao, a partilha e o 
apoio à integridade da pessoa humana a 
partir de sua realidade pessoal, cultural e 
social. Neste nível, o PVC deve considerar 
o jeito de viver, de vestir-se, de alimentar­
se, de trabalhar, de divertir-se; o modo de 
expressar a afetividade, a ternura, a sexua­
lidade; a maneira de vivenciar as relaçoes 
de poder e de autoridade em cada grupo 
familiar, social, étnico e cultura1. Conse­
qüentemente, o Projeto de Vida Comuni­
tária não é um instrumento de cerceamen­
to e de nivelamento, mas um instrumento 
que visa assumir, parfilhar e enriquecer a 
comunidade a partir da realidade humana, 
social e cultural de cada membro. 

1.2. Nível Humano-Cristão 

A pessoa humana busca a sua realiza­
ção na dimensão da fé, assumindo a sua con-

diçao de criatura redimida no seguimento a 
Jesus Cristo pelo testemunho e serviço. 

O Projeto de Vida Comunitária objeti­
va animar a vivência e a partilha da fé, em 
todas as suas manifestações, expressoes e 
celebrações, como dom, como gratuidade , 
e como graça. E na comunidade que se 
realiza o projeto da opçao e da adesão à 
proposta de Jesus Cristo, mediante a ora­
ção, a meditação, a contemplação e a 
ascese. E, também, se assume e se concre­
tiza a missão, enquanto anúncio, testemu­
nho e serviço. em obediência e em comu­
nhao com a Igreja, numa realidade local. 
Porém, a comunidade é a primeira destina­
tária da missao. Por sua vez, a apostolici­
dade requer fidelidade à missão específi­
ca, conforme o carisma e a espiritualidade 
de cada Instituto Religioso: enviados pela 
Igreja, em nome de Deus e com força de 
Deus. 

1.3. Nível do Crisma 

A Vida Consagrada assume um modo 
específico e próprio de ser cristão, como 
dom revelado ao fundador(a) e vivido ge­
nuinamente pela comunidade original. 

O Projeto de Vida Comunitària resgata 
nas fontes a proposta original e genuína da 
Vida Consagrada: uma espiritualidade pró­
pria e um carisma específico. E, concomi­
tantemente, mantém a fidelidade ao homem 
e ao nosso tempo, fidelidade à Igreja e à 
sua missao no mundo, fidelidade a Cristo 
e. ao Evangelho. 

O Projeto de Vida Comunitária deve 
contemplar a formação continuada e o 
cultivo pessoal como elementos indispen­
sáveis para alimentar a fidelidade à consa­
gração e à missão. E necessita envolver, 
assumir e encarnar o Projeto Pessoal, de 
cada membro da comunidade, como ins­
tância primeira da vida comunitária. Isto 
significa afinnar que o Projeto de Vida 
Comunitária envolve o Projeto Pessoal de 
Vida, e este não quer afinnar interesses 
individuais. O Projeto de Vida Comunitá-
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ria é fecundado, assumido e fortalecido, 
pelo Projeto Pessoal de cada membro da 
comunidade. 

2. PREMISSAS DO PROJETO 
DE VIDA COMUNITÁRIA 

A vida comunitária é o elemento cons­
titucional da Vida Consagrada. Portanto, a 
comunidade religiosa, implicitamente, pelo 
seu testemunho cotidiano, e explicitamen­
te, pelos seus marcos referenciais, deve 
apoiar-se em bases sólidas. 

2.1. Vida Espiritual 

A espiritualidade, alimentada pela ora­
ção, meditação e contemplação, centra-se 
na pessoa de Jesus Cristo, na perspectiva 
da mística e da missao. O Projeto Comu­
nitário deve evitar a simplificaçao no sen­
tido de identificar a oração com apostola­
'do e no sentido de afastar a oração da rea­
lidade. A vida espiritual é o elemento fe­
cundante da vida pessoal e da vida comu-

• • • mtana. 

2.2. Vida Comunitária 

Pela consagração, o religioso(a) assu-. . 

me nova identidade: a vida comunitária, 
conforme a espiritualidade e o carisma de 
cada Instituto Religioso. Vive-se e convi­
ve-se, fraternalmente, na comunidade e pela 
comunidade é enviado. O Projeto de Vida 
Comunitária objetiva formar a comunida­
de como lugar de fraternização: "Para se 
tornar innãos e ínnãs, é necessário conhe­
cer-se. Para conhecer-se é imprescindível 
comunicar-se de forma mais ampla e pro­
funda" (CC 29). Ao mesmo tempo, afirma 
o mesmo documento: "C ... ) é necessário 
buscar o justo equiHbrio ( ... ) entre o res-
peito à pessoa e o bem comum, entre as 
exigências e as necessidades de cada co­
munidade. E isso, afastando-se tanto do 
individualismo desagregante como do 
comunitarismo nivelante" (ibid. 39). 

Acima da organizaçao comunitária das 
tarefas, responsabilidades, horários e com­
promissos, é fundamental prever e garantir 
o apoio comunitário da vida pessoal e fra­
terna através da partilha, da comunicação 
de vida, da abertura dialogal, das relações 
afetivas, da acolhida fraterna, da formação 
continuada, da revisão de vida e-da recon­
ciliação, como Francisco de Assis referia­
se â sua comunidade: "Meus irmãos, co­
mecemos a servir o Senhor, porque até 
agora pouco temos feito"! (LM 14,1; I C 
103). E, também, ajudar a superar divisões 
e conflitos pela correção e ajuda fraterna, 
respeitando a pluralidade, a alteridade e a 
caridade cristã. 

2,3. Missão Comunitária 

o religioso apresenta-se diante do mun­
do enviado pela comunidade e em nome 
do Senhor, para dar testemunho e anunciar 
o Reino de Deus, alimentado pelo Deus da 
promessa. Ao mesmo tempo, o religioso é 
membro da comunidade eclesial, é pere­
grino no mundo, participa da sociedade e 
desempenha a missão. 

O Projeto de Vida Comunitária privile­
gia a dimensão comunitária da missão, 
respeitando as características de cada mem­
bro e a natureza da comunidade, em obe­
diência ao projeto original e carismático 
do Instituto Religioso, atendendo as urgên­
cias dos tempos. lugares, situações históri­
cas e culturas, com nova sensibilidade 
social. 

3. NATUREZA E OBJETIVOS 
DO PROJETO DE VIDA 
COMUNITÁRIA 

A natureza e os objetivos do Projeto de 
Vida Comunitária se fundamentam no pro­
jeto evangélico, interpretado pelo funda­
dor(a) e vivido pela comunidade fundante. 
E a releitura do carisma frente aos desafi­
os e às urgências dos tempos, lugares e 
culturas. 



3.1. Natureza do Projeto de Vida 
Comunitária 

o Projeto de Vida Comunitária é uma 
proposta concreta da forma comunitária da 
vida e da missão, que encarna o estilo 
original e carismático. Significa atualizar 
cada dia o modo melhor de viver a pro­
posta do fundador(a). E, ao mesmo tempo, 
responde às exigências da renovação espi­
ritual e apostólica, através da fonnação 
continuada, conforme os documentos da 
Igreja e dos Institutos Religiosos. O Proje­
to de Vida Comunitária é uma mediação 
indispensável de participação e de comu­
nhao com a Igreja, com o Instituto Reli­
gioso, com a comunidade e com o mundo. 
É um instrumento de apoio à vida pessoal 
inserida na comunidade, através da parti­
cipação, da co-responsabilidade e da ajuda 
fraterna. 

O Projeto de Vida Comunitária busca 
resolver e superar o isolamento, o indivi­
dualismo e o ativismo. através da expres­
são comunitária da missao e da co-respon­
sabilidade na organização da comunidade, 
dando-lhe ritmo e equiHbrio de vida entre 
a espiritualidade, a apostolicidade, a for­
maçao continuada, o descanso e o lazer. E 
a Igreja adverte: "Comunicam-se temas e 
problemas periféricos, mas raramente se 
compartilha aquilo que é vital e central no 
caminho de consagração" (CC 32). 

O Projeto de Vida Comunitária traduz 
a reflexão e O esforço da comunidade fren­
te à vida comunitária e frente à missão, no 
sentido de atualizar cada dia o projeto ori­
ginai e carismático à luz da fé. Reflete o 
desenvolvimento, o aprofundamento e a 

• 
fidelidade da vida consagrada. E um ato 
fundamental de abertura critica, participa-

• 
tiva e generosa. Alimenta e fortalece as 
relaçoes fraternas, o testemunho de vida e 
a missao apostólica. Enriquece as relações 
de reciprocidade e de co-responsabilidade 
com os membros da Província, criando 
vínculos de fraternidade, de pertença, de 
harmonia, de interdependência, de ajuda 
mútua e de projetos comuns. 

Por fim, a natureza do Projeto de Vida 
Comunitâria envolve a comunhão com 
Deus Trindade, numa abertura para o pro­
cesso de santificação, de salvação e de 
ressurreição em Jesus Cristo. Significa vi­
ver o Evangelho e assumir o seguimen.to· a 
Jesus Cristo, conforme o projeto caris­
mático do fundador(a) é, sua comunidade 
original, na perspectiva 'dos excluídos. 

3.2. Objetivos do Projeto de Vida 
Comunitária 

No Projeto de Vida Comunitária, os 
membros da comunidade se propõem as­
sumir valores, que são guias de todas as 
escolhas pessoais e comunitárias. O obje­
tivo final é a realização do projeto global 
da Vida Consagrada, alicerçada no Evan­
gelho, na doutrina da Igreja e no carisma 
do fundador(a) do Instituto Religioso. Exis­
tem objetivos intennediários. como: 

- Promover e assegurar o caminho no 
seguimento a Jesus Cristo. 

- Promover e assegurar a abertura da 
com unidade frente à releitura do caris­
ma, conforme as exigências da Igreja, 
dos tempos e culturas. 

- Promover e assegurar o crescimento da 
comunidade em todas as instâncias e 
circunstâncias. 

- Promover e assegurar o discernimento 
frente aos conflitos e diferenças, atra­
vés da experiência dialogal. 

- Promover e assegurar a apostoJicidade, 
como instância comunitária, como res­
posta de fé e como expressão de comu­
nhão eclesial. 

Evidentemente que esse, itinerário exi­
ge empenho gradual e vital dos membros 
da comunidade. Pois, o Projeto de Vida 
Comunitâria é um compromisso da comu­
nidade, assumido na consagração, portan­
to, deve ser articulado. construído e Vl­

venciado pela comunidade~ 
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4. PONTOS FUNDAMENTAIS 
DO PROJETO DE VIDA 
COMUNITÁRIA 

Em princípio, o Projeto de Vida Co­
munitária não se fundamenta no consenso 
da maioria e nem na prevalência de vonta­
des, mas em pontos de referência primá­
rios, em pontos de referência próximos e 
em pontos de referência particulares. 

4.1. Pontos de Referência Primários 

Os critérios primários e fundamentais 
de referência do Projeto de Vida Comuni­
tária são estes: 

a) Fidelidade ao Homem e 
ao nosso Tempo 

• 

As transfonnaçoes econômicas, políti­
cas, sociais, culturais, científicas e tecno­
lógicas exigem da Igreja e da Vida Consa­
grada uma presença evangelizadora, para 
ser resposta às esperanças e aspirações, por 
vezes contrastantes ou conflitivas, contra­
ditórias ou confusas, da pessoa humana. 
(Cf. RHP 14-15). Entre as transformaçoes, 
destacam-se os movimentos de emancipa­
ção política e social; a reivindicaçao da 
liberdade, da autonomia, da realização e 
dos direitos humanos; a promoção da mu­
.Iher e das minorias; a explosão das comu­
nicaçoes, da ecologia, do lazer, da estéti­
ca, do turismo, do consumismo e do hedo­
nismo (Cf. CC4). 

b) Fidelidade a Cristo e ao 
Evangelho 

O Caminho da conversão exige fideli­
dade a Cristo e ao Evangelho, provocando 
profunda revisão de vida e de valores. É o 
esforço continuo de viver a santidade em 
Cristo, na dimensao pessoal e comunitária, 
conforme a experiência do Filho de Deus 
(Cf. LG 44). 

c) Fidelidade à Igreja e à Missão 
, 
E da natureza da Vida Consagrada ser 

fiel à Igreja: a consagração "pertence à vida 
e à santidade da Igreja" (DIVR 8). Conti­
nua o mesmo documento: "Os religiosos 
participam da obra salvífica de Cristo atra­
vés de serviços concretos, para os quais 
eles sao enviados pela Igreja que aprovou 
suas constituições", que devem estar "de 
acordo com o Evangelho, com a Igreja e 
com o Instituto" (Op. ci!. 24). 

O projeto de Vida Comunitária abre o 
caminho da íntima ligaçao entre a comuni­
dade e a missão, que se concretiza na in­
serção na Igreja Particular e suas expres­
sões apostólicas: a paróquia, os movimen­
tos ec1esiais, os ambientes populares, as 
pastorais específicas e as situações de de­
serto, periferia e fronteira (Cf. CC 60-63). 

d) Fidelidade à Vida Consagrada e 
ao Carisma 

O Projeto de Vida Comunitária visa 
garantir a fidelidade da comunidade à na­
tureza, aos princípios, à finalidade e aos 
objetivos da Vida Consagrada. E fidelida­
de ao próprio Instituto Religioso: carisma, 
espiritualidade e missao. (Cf. MR 11-12; 
28-30). 

4.2. Pontos de Referência Próximos 

O Projeto de Vida Comunitária se fun­
damenta também em referenciais próximos, 
como: 

- A Regra e as Constituiçoes de cada 
Instituto Religioso. 

- A realidade específica da consagração 
religiosa. 

- O carisma, a espiritualidade e os fins 
específicos do Instituto. 

- As diretrizes e as prioridades propostas 
pelos documentos da Igreja. 

- As orientações específicas do Instituto 
Religioso. 



4.3. Pontos de Referência Particulares 

Por fim, O Projeto de Vida Comunitá­
ria contempla os referenciais particulares 
da comunidade religiosa, que são: 

ai Viver a Comunidade Real 

Os religiosos vivem em comunhao na 
comunidade local: a fraternidade. Não é 
uma escolha pessoal, a fraternidade é um 
dom. Chamados a viver e conviver como 
innãos, os religiosos(as) assumem as exi­
gências da vida comum: uma comunidade 
real e concreta, onde cada membro realiza 
as expressões da Vida Consagrada: a di­
mensão humana, espiritual e apostólica. Em 
outras palavras, na comunidade local, os 
religiosos realizam a vocaçao. a consagra­
ção, a espiritualidade, o carisma e a mis­
são: uma comunidade que yive e uma co­
munidade que envia. 

"A comunidade religiosa, afinna a Igre­
ja, é a sede e o ambiente natural do pro­
cesso de crescimento de todos, onde cada 
um se toma co-responsável pelo crescimen­
to do outro" (CC 43). O pluralismo e as 
diferenças não devem ser ocasião de con­
flitos e de divisões, mas de partilha e de 
enriquecimento. 

bl Promover a atualização do 
Evangelho 

A proposta evangélica da Vida Consa­
grada é concretizada e atualizada pela ex­
periência carismática do fundador e pelas 
Constituições. O Projeto de Vida Comuni­
tária incorpora, no cotidiano da comunida­
de, o esprrito e os valores do fundador(a) 
e das Constituições. 

cl Crescer na Vocação 

Crescer na vocação significa viver ple­
namente a dignidade humana e suas mani­
festações, a experiência cristã e suas ex­
pressões. e a consagração e suas exigên­
cias, enquanto convite para a vivência de 

valores transcendentes no seguimento a 
Jesus Cristo. Por sua vez, o Projeto de Vida 
Comunitária deve contemplar e favorecer 
o crescimento e a realização vocacional. 

-5. CONSTRUCAO DO • 

PROJETO DE VIDA 
COMUNITÁRIA 

O conteúdo programático do Projeto de 
Vida Comunitária fundamenta a fonna e o 
estilo de vida da comunidade, suas pro­
postas e prioridades, os protagonistas, a 
realizaçao e a execução. 

5.1. Elementos Fundamentais 

O ponto de partida para a construção e 
a elaboração do Projeto de Vida Comuni­
tária é o conteúdo programático e o méto­
do operativo, com as linhas norteadoras. 

ai Estilo e Forma de Vida 
Comunitária 
• 
E o marco siloacional: o ver. O Projeto 

de vida comunitária é uma mediaçao que 
ajuda a fazer crescer a comunidade, par­
tindo de sua realidade e de sua experiên­
cia, para discernir os desígnios de Deus a 
respeito dos membros da comunidade e da 
comunidade em si mesma: viver e convi­
ver, e não apenas morar e trabalhar em 
comunidade. O importante é a responsabi­
lidade e a co-responsabilidade: cada mem­
bro responde por todos. 

bl Fundamentação Doutrinai 
• 

E o marco doutrinai: o julgar. O Proje-
to de Vida Comunitária fundamenta-se em 

bases teóricas, teológicas e doutrinais sóli­
das, como: os escritos do fundador(a), o 
carisma e a espiritual idade do Instituto 
Religioso, a doutrina da Igreja e a Palavra 
de Deus. 
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cl Inserção no Mundo 
, 
E o marco operacional: o agir. A Vida 

Consagrada não é estranha à realidade do 
mundo, mas se insere no mundo como tes­
temunho, serviço e anúncio: viver, discernir 
e interpretar a vida humana à luz do Evan­
gelho. A comunidade religiosa não se limita 
a constatar os fatos e analisar as tendências, 
mas vi ver, conhecer e interpretar tudo à luz 
da fé. A inserção no mundo requer disposi­
ção, ardor e abertura aos novos métodos e 
aos novos meios de evangelização e pasto­
ral. Nao é suficiente ser protagonista da , 

evangelização. E necessário ser evangeliza­
dor e articulador de protagonistas. 

O marco operacional do Projeto de Vida 
Comunitária contempla os elementos es­
senciais da comunidade religiosa: a vida 
de fraternidade, a vida de oração e a vida 
apostólica, onde todos os membros da 

o comunidade são protagonistas. Por sua vez~ 
o protagonismo exige liberdade na adesão 
e responsabilidade na ação: cada membro 
da comunidade é escutado e envolvido na 
ação e na vivência comunitária. O ponto 
de partida é a busca e o discernimento da 
vontade de Deus, que age na comunidade 
com sua graça e com o seu espírito. 

Por sua vez, o ministro(a) da comuni­
dade desempenha um papel insubstituível 
na animação e na condução paternal e ma­
ternal da comunidade, conforme o ensina­
mento de Francisco de Assis: "Cada qual 
ame e alimente a seu irmão como a mãe 
ama e nutre o seu filho" (lRg 9, 14). E 
cabe zelar para que todos os membros par­
ticipem da comunidade e não apenas ob­
servem as nonnas, e suprir necessidades 
humanas e fraternas (Cf. CC 47). 

-6. ELABORACAO DO , 

PROJETO DE VIDA 
• 

COMUNITARIA 
O ponto de partida para a elaboração 

do Projeto de Vida Comunitária é o en-

volvimento da comunidade com uma cui­
dadosa preparação espiritual, assumindo o 
compromisso de renovação, crescimento, 
participação e criatividade. E renovar a con­
sagração, querida por Deus, na Igreja e para 
o mundo, numa atitude de fé e de co-res­
ponsabilidade, de comunicação e comunhão. 

6,1. Comunicação e Comunhão 

Após a preparação espiritual profunda 
e comprometida, seguem-se a comunica­
çao dialogal e a comunhão fraterna, com 
estes passos: 

ai Ambiente e Clima 

Preparar um ambiente alegre, com po­
sições fisicas cômodas e favoráveis, distri­
buição de tarefas e funções, sem distúrbios 
e compromissos externos. Possivelmente, 
reservar um longo tempo (até uma sema­
na) e em local aprazível, silencioso e aco­
lhedor. Internamente, favorecer o clima de 
pertença, de partilha, de escuta, de comu­
nicação dialogal e de comunhão de vida. 
Criar um clima de confiança, de transpa­
rência, de autenticidade, de esperança e de 
fraternidade. 

bl Comunidade Real 

Ato contínuo, revelar situaçoes concre­
tas através de um questionário previamen­
te preparado sobre a própria vida, a vida 
da comunidade, a realidade da Província e 
do Instituto Religioso. com estes dados: 
alegria, satisfação e esperanças; dificulda­
des, frustrações, sofrimentos, obstáculos e 
doenças; realizações e serviços; sugestões, 
desejos, expectativas e observações. 

cl Metodologia de Trabalho 

Criar um ambiente favorável , livre e 
espontâneo para perguntas, questionamen­
to, respostas, esclarecimentos. Oportunizar 
para que todos os membros participem e 
partilhem. Acolher ponderação, sugestões, 



críticas ou elogios. Evitar discussões e 
conflitos. Superar atitudes de reserva. tei­
mosia, desconfiança. agressividade e rebel­
dia. Ajudar a superar bloqueios. timidez. 
medo. Por fim, criar ambiente e realizar 
um momento forte para a reconciliação, 
ajuda fraterna e ação de graças. Avaliação 
e diagnóstico. 

6.2. Elaboração do Projeto de Vida 
Comunitária 

Após a avaliação através da comunica­
ção de vida, de questionamentos, reconci­
liação e açao de graças. a comunidade pre­
para-se para a elaboração do Projeto de 
Vida Comunitária. com esta ordem: 

- Estabelecer objetivos. indicações. ati­
vidades e prioridades com as responsa­
bilidades, metodologia e cronograma. 

- Descobrir novas metas. desafios. enga-
jamentos e meios adequados. 

- Estabelecer políticas e diretrizes Oll es­
tratégias para a vivência e a realização 
das responsabilidades e compromissos 
assumidos. . 

- Programar encontros para avaliação. 
animaçao e revisao do Projeto de Vida 
Comunitária (em clima de oração. de 
revisao de vida, de reconciliação, de 
esperança. de açao de graças e de fes­
ta, inc1usive, possibilitar as modifica­
ções que se fizerem necessárias). 

6.3. Estruturas do Projeto de 
Vida Comunitária 

I) IDENTIFICAÇÃO 
a) Instituto Religioso 
b) Comunidades 

2) MARCO SITUAC/ONAL 
a) Oraçao 
b) Questionário 

- Como me sinto atualmente em re­
lação a mim mesmo e à comuni­
dade? 

- Como foi a minha vida na famí­
lia, no processo formativo e na 
Vida Consagrada? Na infância. 
adolescência e vida adulta? 

- Quais as alegrias. sa'tisfações e 
realizações? 

- Quais as frustraçoes. sofrimentos. 
obstáculos. doenças? . 

- Dificuldades no estudo, na vida . . 
fraterna, nas relaçôes ' com auto~ :' 
ridades. na profissão. iJa consa­
gração? 

- Sugestões. mudanças. observa" . 
ções. expectativas. desejos. 

c) Metodologia 

- Ambiente favorável e posiçãócô-. 
moda, se possível. em grupo. ·· . 

. 
- Ler. meditar e partilhar:: I Cor 12 •. 

26; Lc 10. 36-37: .. . 
. . 

- Partilhar o questionãri6 acima. de . 
forma espontânea e· .liyre. 

- Favorecer e opori."Uiliza~ pergun­
tas e esclarecimentos: 

- Evitar ofensas. desconfianças ou 
agressividade. 

- Ajudar a superar bloqueios. timi­
dez ou medos. 

- Anotar as sugestões. observações. 
expectativas e desejos. 

- Concluir com a leitura e partilha: 
lo 13. 12-15; Col 3, 12-15. 

d) Avaliação e Diagnóstico 

--Em grupo. fazer o diagnóstico da 
comunidade: dificuldades. carên­
cias, necessidades, observações c 
desejos, propostas. 

- Plenário para debater a avaliação 
e as propostas. 

3) MARCO DOUTRINAL 
a) Fundamentaçao: base teórica. teoló­

gica e doutrinaI. 
b) Escolher textos: Bíblia. fundador(a): 

doutrina da Igreja. 
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4) MARCO OPERACIONAL 

Em clima de oração. Ler, meditar e 
partilhar: Lc 11, 9-13. 

- Formular o objetivo geral e os ob-
jetivos específicos (para quê?). 

- Eleger Projetos. 

- Apontar Atividades. 

- Escolher Prioridades. 

- Estabelecer Políticas e Diretrizes ou 
Estratégias ou Indicações. 

- Indicar a Metodologia (como, onde, 
'?) com que .. 

- Estabclecer o Cronograma (quando 
e com quanto?). 

- Assumir as Responsabilidades 
(quem?) sobre estes aspectos: 

a) Vida Comunitária: horário, organiza­
ção, cronograma, celebrações, ativi­
dades, reuniões, lazer, festas, aniver­
sário, etc .. 

b) Vida Fraterna: relaçoes interpessoais 
(acolhida, integraçao, comunicação), 
iniciativas, pontos fortes, deficiên­
cias, desafios, testemunhos, ambien­
te fraterno, etc .. 

c) Vida Apostólica: características do 
Instituto Religioso e da comunida­
de. Carisma apostólico. Inserção na 
Igreja Local, nos movimentos po­
pulares, assessorias, pastorais espe­
cíficas, projetos comuns, ministéri­
os específicos, atividades, situaçoes 
de deserto, periferia e fronteira. 

, 

5) REVISAO DO PROJETO 
COMUNITÁRIO 
a) Local e data. 

b) Preparar um questionário. 

c) Clima dc oração, de celebração, de 
revisão e de ação de graças. 

- Ambiente Preparado. 

- Acolhida favorável e fraterna. 

- Oração celebrativa e penitenciai: 
Tg 5, 16; SI 50. 

- Rcvisao de Vida. 

- Revisão global do Projeto de 
Vida Comunitária. 

- Projetos para modificar. 

- Projetos novos. 

- Orientações novas. 

- Celcbraçao da Vida Comunitária 
e Açao de Graças. 

- Confraternização. 

Local: 

Data: 

Ministro(a) da Comunidade: 

Membros da Comunidade: 

7. PROPOSTA FRANCISCANA 
DE VIDA 

O Projeto de Vida Comunitária, na 
proposta franciscana, parte da realidade e 
propõe um forma nova e um estilo novo -de vida. E mais o coração e nao tanto a 
razão que determina o percurso: um proje­
to de vida mais de intencional idade do que 
de racionalidade: auscultar o coração antes -de raciocinar. E a primazia da vontade e 
da intencional idade sobre a logicidade e a 
racionalidade. O Projeto dc Vida Comuni­
tária, na perspectiva franciscana, segue 
mais os impulsos do coração do que a 
lógica da razao, iluminado por quatro co­
ordenadas. 

7.1. Seguimento das Pegadas de 
Jesus Cristo Pobre, 
Humilde e Crucificado 

São Francisco de Assis é muito claro a 
respeito do seguimento a Jesus Cristo: "A 
Regra e a vida destes irmãos é esta: viver 
em obediência, em castidade e sem pro­
priedade; e seguir a doutrina e as pegadas 
de Nosso Senhor Jesus Cristo ( ... )" (I Rg 
I, 1). Na Regra Bulada sustenta o mesmo 



princípio: "A Regra e a vida dos frades 
menores é esta: observar o santo Evange­
lho de Nosso Senhor Jesus Cristo" (2 Rg 
I, I). Em outro texto admoesta: "Por nos­
sa vez, desde que abandonamos o mundo 
outra coisa nao temos a fazer senão empe­
nhar-nos em seguir a vontade de Deus e 
agradar a Ele" (I Rg 22, 9). Por fim, orien­
ta: "Todos os irmãos se esforcem por imi­
tar a humildade e a pobreza de Nosso 
Senhor Jesus Cristo" (Op. cil. 9, I). 

O elemento central do seguimento a 
Jesus Cristo é a sua encarnação: as pega­
das de Jesus do presépio ã cruz. Esta é a 
forma de adesao e de conversão proposta 
por Francisco de Assis: "Cuidar dos irmãos, 
onde quer que estejam ( ... ), de não apro­
priar-se de qualquer lugar e nem de disputá­
lo a outrem. E todos aqueles que deles se 
acercar, seja amigo ou adversário, ladrão 
ou bandido, recebam-no com bondade" 
(Op. cil. 7,12-13). Ele mesmo deu o exem­
plo: "Foi assim que o Senhor me concedeu 
a mim, Frei Francisco, iniciar uma vida de 
penitência: como estivesse em pecado. 
parecia-me deveras insuportável olhar para 
os leprosos. E o Senhor mesmo me condu­
ziu entre eles e eu tive misericórdia com 
eles. E enquanto me retirava deles, justa­
mente o que antes me parecia amargo se 
me converteu em doçura da alma e do 
corpo" (Test I, 1-3). 

A ·proposta franciscana de seguimento 
a Jesus Cristo é concreta e prática, na di­
mensão pessoal e na dimensão comunitá­
ria. Pois, o Projeto Comunitário e o Proje­
to Pessoal devem garantir concretamente a 
vivência e a prática do seguimento a Jesus 
Cristo pobre, humilde c crucificado, do 
presépio à cruz. 

7.2. Vida Fraterna 

A fraternidade, mais do que lugar de 
convivência e de domínio, designa o modo 
de vida: todos são irmãos ou irmãs, embo­
ra níveis diferenciados de engajamento, de 
responsabilidade, de serviços e de ministé-

• 
rios. E a vida fraterna, partilhada e demo-
crática. 

Através dos Capítulos das Esteiras, os 
frades partilhavam sua vida e suas expe­
riências; traziam novos desafios, debatiam, 
decidiam e tomavam posições: avaliar e 
decidir comunitariamente. Cf. TNf (Jacques 
de Vitry). A fraternidade é o elemento de­
terminante e decisivo para a forma de vida 
franciscana. As propostas são refletidas, 
partilhadas, vividas e assumidas pela comu­
nidade. Os projetos pessoais passam pela 
escuta e pelo discernimento da comunida­
de, inclusive, as despesas e as orientaçoes. 
A fraternidade é a instância primeira na 
forma de vida franciscana. 

7.3. Vida Minorítica 

A terceira coordenada da proposta 
franciscana é viver, fraternalmente, a mino­
ridade, que tem abrangência interior e ex­
terior. A vivência da minoridade interior 
envolve o espírito, a conversão, o despoja­
mento, a disponibilidade, o serviço. Por sua 
vez, a experiência exterior se traduz no 
engajamento apostólico e no envolvimen­
to social: identifica-se com os "menores" 
da sociedade. A minoridade gera satisfa­
ção e alegria, conforme a previsão de São 
Francisco: "E (os irmãos) devem estar sa­
tisfeitos quando estão no meio de gente 
comum e desprezada, de pobres e fracos, 
enfermos e leprosos e mendigos de rua" 
(IRg 9, 3). Inclusive, recomenda a inser­
ção no mundo do trabalho: "Os irmãos que 
forem capazes de trabalhar, trabalhem" 
(Op. cil. 7,4). 

• 
E pela divisão do trabalho que hoje se 

concebe a divisão social. Francisco de 
Assis, pela valorização do trabalho, elabo­
rou um conceito novo para a sociedade 
feudal, dividida em aristocratas e vassalos: 
estar junto aos "menores", partilhar de suas 
experiências, e com eles lutar. A mino­
ridade é uma proposta concreta de identi­
ficação e de inculturação com a parte infe­
rior da história, os excluídos. 

• 
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-7 :4. Vida Apostólica CONCLUSAO 
A vida apostólica, hoje, requer a evan- _ A dimensao pessoal e a dimensao co-

gelização dos protagonistas da sociedade, munitária são consideradas fundamentais, 
pelo testemunho e pela palavra. O teste- complementares e intrinsecamente harmô-
munho se identifica com o. despojam~nto oicas. É necessário valorizar e promover a 
da "apropriaçao" em todos os níveis: bens,· . pessoa humana na sua alteridade original, 
saber, posses; honras, poder. Pois, para a participativa. criativa' e crítica. Superar a 
proposta franciscana de--vida" ,"apropriar-_- _ tentativa do nivelamento e a tentação do 
se" é a raiz que "desumaniza ricos e pO-' - isolarilento,'cto anonimato e do subjetivis­
bres". Sao FranCisco salienta: "Bem"aven- ..•. ' mo. É importante que haja a elaboração do 
turado o servo (frade) que entrega todos os Projeto Pessoal de Vida em comunhao com 
seus bens ao Senhor seu Deus; pórquanto, ~_ Projeto de Vida Comunitária. Pois, favo-
quem para si retém alguma coisa,esconde recer a realização pessoal, a satisfação da 
o dinheiro do seu amo" (Adm 19, I).. . vida e a alegria de viver em comunidade. 

Na vidaapostóJica franciscana ideptifi- • 
cam-se, claramente,'dais espíritos::ásabe-' 
daria do mundo e a sabedoria de Deus (Cf .. 
2Rg 3, 10-12; I R.g 16, 6-10). IstQimplica 
um aça'o; Ílma' adesão _c, urá' engf:ljamento 
apostólico- com, clara si.tti~çao,de rriinofi- . 
dade, que' se identifica com ascondiçpes 
de deserto, periferia e fronteira. portanto, a 
vidaapostólka. franciscana implica teste­
munh() e serviço· na defes~ da vida e da 
irüegrídadeda cdaç,ã()~ E 'implicá testemu­
nho e viv'ência da fraternidade uriiv'ersal e 
cósmica: a' fraternidade com toda a cria­
ção; éom os ~eres e 'entes, com as pessoas 
e as COIsas. 

O Projeto de Vida Comunitária, na 
proposta franCiscana; se identifica com a 
experiência dos apóstolos e com a expe­
riência dos primeiros cristãos, como atesta 
Jacques de Vitry: "Estes (os frades) vivem 
de acordo com a forma de vida da Igreja 
primitiva". E acrescenta: "E o motivo é 
que imitam simplesmente a forma de vida 
da Igreja primitiva e a vida dos apóstolos 
em tudo" (FNf, Jacques de Vitry). 

As Fontes Franciscanas, as Constitui­
ções e os documentos da Igreja constituem 
as fontes iluminadoras do Projeto de Vida 
Comunitária para a família franciscana. E 
a realidade social, histórica e cultural são 
os eJementos de confronto, de testemunho 
e de engajamento. 

O Pr()jeto pessoal de Vida envolve a co­
. mllnhãO dos dons e da vida, na liberdade 
de espírito e nacaridade fraterna. E requer 
a atitude de fé viva na Trindade, comprome­
ti4a"oa'prátÍta-cotidiana, através da expe­
'riênciac:le vida-e 'de engajamento comunitá­
rio e apostólico, segundo as caractensticas e 
o carisma do Instituto Religioso. 

Por sua vez, o Projeto de Vida Comu­
nitária é um instrumento de animaçao, de 
subsidiariedade e de co-responsabilidade. 
Não é mais uma estrutura, mas uma medi­
ação para programar, conduzir e animar a 
vida fraterna e a prática apostólica, com 
fidelidade, eficiência e eficácia. O Projeto 
de Vida Comunitária não é uma lei ou uma 
norma, mas uma realidade acolhida, vivi­
da e partilhada na fé. Atinge a vida e não 
apenas as atividades, a pessoa e não ape­
nas a estrutura. Valoriza a experiência ori­
ginal carismática e nao apenas a institui­
ção. Incentiva o engajamento, a participa­
ção, o envolvimento, a renovação, a cria­
tividade, a conversão e a reconciliação. 
Ajuda o desenvolvimento humano, afetivo, 
vocacional, eclesial e espiritual. Favorecer 
o conhecimento profundo dos irmãos ou 
das irmãs. Estimula a confiança, a comu­
nicação e o apoio fraterno. Supera confli­
tos, tensões, divergências e ambigüidades. 
Privilegia a transparência, a autenticidade, 
a partilha, a doação, o serviço fraterno, a 
compaixão e a ternura. 



. o Projeto de Vida Comunitária confir­
maa vida fraterna Como prioridade e o 
ministro(a) como· animador da co-respon­
sabilidade comunitária. Incentivar.a aber: 
tura para ,tiovosde~afios,éom sens'ibilida- _ ' 
de social, cultural e eclesia!. Por fim, aju­
da a comunidade a fortalecer a opção fun­
damental e',' apaixoI1ante por Jesus Cristo. 
Promove o sentido e o espírito de comuni­
dade e de co-responsabilidade pelas pes-. . 

soas, pelo ambiente, pelas situações, pelos 
trabalhos, pelas tarefas e compromissos. 
Impulsiona a vida de amor, de alegria e de 
e'stima. Favorece o encontro pessoai 'com 
o outro, a descobert'a do outro e a com~ 
preensão do. outro. Fortalece a solidarieda­
de no sofrimento,- nas tribulaçoes, na do­
ença e na velhice. Cria ambiente favorável 
para a convivência, para a reconciliação e 
para a 'renovaçao contínua da vida. 

Em síntese, o. Projeto de Vida Comuni­
táríagera' uma comuntdade ,com identida­
de própria, um corpo aberto para a alteri­
dadee para a -missão, e comunhao com a 
Igreja, com o 'Instituto Religioso e com o , 
mundo. E um novo estilo de vida que pro-
voca um novo estilo de relações. 
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ABREVIACOES , 

Adm - Admoestação de Sâo Francisco de Assis 
CC - Vida fraterna em çomunidade 
DIVR - Doutrina da Igreja sobre a Vida Religiosa 
LG - Lumen Gentium 
LM 
MR 
RHP 
Test 
Thf 
IC 
lRg 
2Rg 

- Legenda maior de São Boaventura 
- Mutae Relationes 
- Promoçâo religiosa c humana 
- Testamento dc São Francisco de Assis 
- Testemunhas não-franciscanas do século XIII 
- Tomas de Celano: primeira vida de São Francisco de Assis 
- Regra não-bulada de São Francisco de Assis 
- Regra bulada de São Francisco de Assis 
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o SEXO É CASTO 

o sexo nos revela o ser, o agir e 

o sentir divinos. Ele é a "im<;lgem 

de Deus". No seu amor sexuado, 

veja o amor de Deus e 

reconheça: Deus agiu com 

sabedoria ao criar-nos assim. 

N 

J. INTRODUCAO , 

Difícil é falar das pulsoes humanas. 
Muito mais, sobre a pulsão sexual. Vários 
fatores aumentam a dificuldade, especial­
mente na nossa cultura embebida de inten­
sa publicidade pornográfica. Além do mais, 
falou-se tanto, e com tanta ênfase, que a 
castidade (celibato) é uma aberração cris­
tã, que se toma embaraçoso falar sobre o 
assunto. Assim como as expressoes "cafo­
na" "pieoas" "medieval" levam consigo , b' , 

grande força psicológica inibidora de ati­
tudes nobres. do mesmo modo, as expres­
sões "mito sexual" "aberração católica" , , 
"alienação religiosa", etc., relativas ao ce­
libato cristão, tomam quase heróico fa­
lar contra essas expressões que possuem 
elevado teor anestesiante da coragem da­
queles que optaram pela vida de continên­
cia e que, por influência do ambiente pu­
blicitário, experimentam vergonha em 
manifestar que vivem e como vivem essa 
castidade tão desfigurada por profissionais 

Pe. Victoriano Baquero, SJ* 
Brasília, DF 

, 
da anarquia sexual. E, também, difícil fa-
lar da castidade porque é algo muito ínti­
mo e as pessoas têm certo pudor em des­
pir-se, diante deste mundo sexualizado, 
para provar que se pode e se deve viver a 
castidade cristã exigida pelo Reino, sob 
pena de não entrar nele, nem nesta e nem 
na outra vida. Tentarei expor-me para que 
as pessoas que desejam ser castas possam 
descobrir que é possível viver a castidade. 
Sobretudo, porque existem muitas pessoas 
que, de fato, a estão vivendo. Será um 
exercício de desmitificação da mentalidade 
reinante na nossa sociedade. Ela afirma: 
"O sexo precisa ser desmitificado". Pois, 
iniciemos essa desmitificaçao! 

2. DESMITIFICAÇÃO DO SEXO 
Nao pretendo fazer uma exposição dos 

processos da libido freudiana. A prática nos 
mostra que isso, na realidade, não resolve 
o problema da sexualidade. Se a psicaná­
lise fosse a resposta acertada não existiri­
am mais problemas na pulsa0 libidinal. O 
mundo atual fornece farto material em 
contra. O sexo se tomou o deus do mundo 
presente e, nem por isso, é mais feliz; pelo 
contrário, a exacerbação libidinal esta ali­
mentando as mais diversas formas de frus­
tração sexual do mundo moderno. As clí­
nicas psicológicas que o digam. Se pudés­
semos ouvir o que se narra nos divãs da 
análise descobriríamos que o sexo não traz 
a felicidade apregoada nas telas de televi­
sao e que o Reino da felicidade está, real-

>:< O AUTOR: o jesuíta Pc. Victoriano Baqucro, SJ trabalha no Centro Cultural de Brasília, orienta retiros e tem 
vários textos publicados. 
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,mente, na continência evangélica apresen­
tada pelo cristianismo. 

2.1. FENOMENOLOGIA ESPECíFICA 
DO SEXO 

Ofereço,. por necessidade pedagógica, 
a exposição serena de Viktor Frankl ao 
tratar da fenomenologia (manifestação) da 

. sexualidade, O autor apresenta três fases: 

2.1.1. FASE DA CORPORALlDADE 

A sexualidade é a capa primitiva em 
que a aparência física (corpórea) da pes­
soa emite estimulações específicas sexuais 
desencadeando. no outro, sexualmente pre­
disposto, uma resposta que o afeta na sua 
corporalidade e, concretamente, na genita­
lidade. Esta fase corresponde, segundo 
Lersch, à camada da vitalidade. 

2.1.2. FASE DA EROTICIDADE 

Capa superior à corporalidade que, 
Frankl, denoinina de erótica. Há, nela, algo 
mais do que um desejo apenas genita1. 
Implica numa atitude (não só impulso) que 
não se fixa somente na corporalidade, mas 
que salta para o fundo do tecido anímico. 
Forma à atitude que identifica a "paixão 
dos namorados". As qualidades corpóreas 
excitam as funções da genitalidade, mas as 
qualidades anímicas (psíquicas) do namo­
rado (a) excitam, nos parceiros, o mundo 
anímico. Os namorados não estão estimu­
lados, ap~nas, pelos valores corporais, mas 
são comovidos pela beleza anímica. Co­
movido pela psique da outra pessoa que 
possui certos traços característicos. A ati­
tude sexual tem, como meta, a genital ida­
de. A atitude erótica orienta-se para o psi­
quismo, Iilesmo que não chegue ao cerne 
mais profundo da pessoa. 

• 

2.1.3. FASE AGAPETONICA 

O terceiro patamar da vivência libidi­
nosa, que é a mais evoluída da libido, (se-

xo) é o amor. Representa o nível mais pro­
fundo na estrutura da outra parte: o com­
panheiro. Consiste numa relação com o 
parceiro em nível de espiritualidade (trans­
cendência) onde se dá a mais alta forma, 
possível de companheirismo. Quem ama 
desta forma nem sente excitação corpórea 
e nem a paixão da emocionalidade, antes 
se acha tocado no mais fundo do seu espí­
rito. Tocado pelo portador da corporal idade 
e do anímico do outro, pejo seu cerne 
pessoal. Amor é a atitude que se relaciona 
diretamente com o espírito da pessoa, do 
ser amado no que ela tem de exclusivo 
(específico), "caráter de unicidade e irre­
petibilidade". Por trás das aparências corpó­
reas e anímicas se arooita a espiritualidade 
da pessoa, o irrepetível e único do ser hu-, 
mano. E a roupagem externa da beleza 
interna da pessoa. O que ama de verdade 
é como se visse através das roupas sociais 
e anímicas, o tesouro oculto da espiritua-, 
lidade pessoal. E o terceiro degrau da pes-
soa humana que constitui o específico e 
genuíno do ser humano enquanto incom­
patível e insubstituível!. 

• 
2.2. EDUCAÇAO DA LIBIDO 

• 

(PULSA0 SEXUAL) 

Que a libido mexa com a afetividade 
humana é mais do que evidente. Nem eu 
pretendo provar o óbvio. O que nos inte­
ressa é descobrir vias para chegamlOs ao 
amadurecimento desta maravilhosa força 
que se revela, no seu ápice, como afirma 
Frankl, no terceiro estádio agapetânico. 
Mas, segundo o figurino atual, parece ser 
que o nível da genitaJidade ganhou o pri­
meiro lugar nesta luta da libido. Existem 
caminhos válidos que, tendo em conside­
ração essa força avassaladora, levem o 
homem a uma realização adequada dela 
sem as repressões e sem as concessões do 
mundo passado, e presente? Creio que sim . , 
E possível viver-se a sexualidade humana 
de modo satisfatório evitando as defomla­
ções da anarquia e da repressão sexual. Este 



é o árduo trabalho do educador cristão da 
atualidade. E, neste problema como nou­
tros, temos de partir dos fatos que sao os 
pontos de partida para encontrar soluções 
aos problemas presentes. 

2.3. É POSSíVEL VIVER-SE A 
CASTIDADE NESTE MUNDO 

• 
POLUI DO PELO SEXO 

"Contra os fatos nao valem argumen­
tos". Assim reza o adágio latino que con­
tinua válido para as ciências modernas. 
Palmilho o mesmo trilho de Eugene 
Gendlin' ao propor uma nova forma de 
psicoterapia, partindo do fato de que: "exis­
tem pessoas problematizadas que se curam 

• 
e outras que nao se curam", E um fato 
comprovado. Mais ainda, ele afirma que 
se podem distinguir as pessoas problema­
tizadas que conseguirão a cura daquelas 
que não conseguirão, inclusive, antes de 
entrarem na clínica. Aquelas fazem coisas 
(percorrem trilhos) que as outras não têm 
capacidade de fazer, mas estudando as 
pessoas que se curam poderemos identifi­
car o que e como o fazem. Estudando aque­
les, podemos ajudar estes, menos afortu-

• 
nados. O que eles fazem? E a pergunta de 
Gend1in. Pois, apliquemos este mesmo 
princípio às pessoas que vivem, de fato, a 
castidade. Estudemos essas pessoas para 
descobrirmos como vivem, neste mundo 
impregnado de genitalidade. a castidade, 
para que possamos ensinar esses modos 
adequados, àqueles que, por si, não conse­
guem superar a força compressora da se­
xualidade, reinante no mundo atual. 

2.4. IDENTIFICAR OS CASOS DE 
• 

FIDELIDADE ÇElIBATARIA 

Somente resgatando casos concretos de 
celibatários é que poderemos enfrentar essa 
onda devastadora da publicidade dos meios 

• 
de comunicação em massa. E tarefa, tanto 
dos educadores como dos psicólogos, iden­
tificar as pessoas de comportamento casto 
para descobrir, nelas, as Variáveis Inde-

pendentes que as levam a conseguirem a 
Variável Dependente da continência. O que 
fazem, como vivem estas pessoas, que re­
cursos psicológicos utilizam para conse­
guir viver puros num mundo cheio de 
odores libidinosos? Descobrindo o que es­
tas pessoas fazem poderemos ensiná-lo 
àqueles que desejam viver a castidade cris­
tã. Tem de existir modos adequados de se 
viver a castidade pelo Reino sem os con­
flitos e traumas do presente. O contrário, 
deporia brutalmente contra a providência 
do autor do sexo: Deus. Seria uma tremen­
da falha do Criador do Universo num as­
sunto tão grave. Isso não é aceitável. 

• 
2.5. FORMACAO SEXUAL-AFETIVA 

• • 
DO CRISTAO 

Todo ser humano precisa ser educado 
e treinado na canalizaçao das pulsoes, em 
geral, e, na pulsa0 sexual, em particular. O 
celibato religioso sem uma boa formação 
psicopedagógica desta pulsão sexual cons­
titui uma quimera e uma fonte segura de 
conflitos posteriores. A Vida Religiosa está 
percebendo, hoje, mais do que nunca, esta 
necessidade. Como se manifesta esse im­
pacto? 

2.5.1. DÚVIDAS SOBRE A 
POSSIBILIDADE DO CELIBATO 

A vida cristã e Religiosa se apresenta 
aos seus membros (candidatos) como um 
ideal exuItante, mas essa exaltação mur­
cha logo que os candidatos começam a 
sentir a atração pelo fascínio do sexo opos­
to. Isto é bom, pois o contrário seria até 

• 
motivo de suspeitas. E, nestes movimen-
tos, que a vida afetiva do candidato ou pro­
fesso religioso começa a cambalear e en­
trar nas áreas dos sentimentos negativos 
que enfraquecem a motivação de palmilhar 
o trilho da castidade. O candidato sofre 
antes de abandonar o ideal celibatário e 
sofre depois de o ter abandonado. A gama 
dos efeitos vai desde o estado permanente 
de insatisfação com a vida, tristeza habitu-
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ai que invade o agir do religioso, atitudes 
repressivas que reforçam recalques desinte­
gradores da personalidade, regressões fa­
vorecendo desvios afetivos que tanto infer­
nizam a vida dos consagrados. 

As caricaturas veiculadas pela literatu­
ra picaresca sobre celibatários, como apre­
ensivos, tristonhos, acabrunhados sao, fre­
qüentemente, fruto de uma vida sexual mal 
orientada e, certamente, reprimida. Os mé­
ritos alcançados diante de Deus, nessas 
neuroses, não os devemos subestimar, mas 
que Dcus queira essa defornlação afetiva é 
inadmissível, mesmo que seja permitida. 
Por isso urge estudar casos de pessoas 
concretas consagradas que viveram, vivem 
e viverão a castidade livremente por causa 
do Reino, porque isso nos levará a desco­
brir os caminhos individualizados que po­
dem ser adotados por outras pessoas, espe­
cialmente por aquelas que optaram pelo 
celibato e não sabem como fazê-lo. 

2.5.2, SUPERACÃO DOS • 

PRECONCEITOS 

Em primeiro lugar, é urgente eliminar 
O preconceito maniqueísta existente, em 
nós, reforçado pelas expressões "instinti­
vo", "sexo", "libido", etc .. Estas expres­
sões estão eivadas de maniqueísmo práti­
c03. A mesma expressão freudiana de libi­
do está impregnada de conotaçao nega­
tivista. Temos de enxugar a tenninologia 
pulsional dessa tendência pessimista. As­
sim como Deus, ao perdoar os pecados, 
afirma que "passa o hissopo e nos deixa 
brancos como a neve", de modo semelhante 
temos que desinf(tar a nossa tenninologia 
mental relacionada com a vida instintiva 
para percebê-Ia, doravante, branca como a 
neve. Dâ a impressão, lendo certos auto­
res, que a nossa vida pulsional tem uma 
causa criadora maléfica distinta da força 
benéfica de Deus. Como se Deus tivesse 
somente criado o lado positivo, liberdade, 
vontade, inteligência, etc. e os instintos 
teriam uma outra fonte de existência. Isso 

significa que precisamos mudar os "slides" 
mentais para que os seotimentos relacio­
nados com as forças pulsionais sejam, tam­
bém, de caráter posi tivo. 

3. O CRIACIONISMO 
BíBLICO É OTIMISTA 

Pois, o Deus que criou o homem todo 
à sua "imagem e semelhança", é o mesmo 
que criou a libido (sexo). Esta é tão boa, 
pela origem, como o todo que forma o ser 
humano. Deus declarou, na alvorada da 
criação, que tudo quanto criara era bom. 
Por que, entao, teimar em considerar o sexo 
como algo ruim e algo inferior? Pois. o 
chamar os instintos de "animalescos e in­
feriores" é uma forma de preconceito que 
precIsamos esterilizar. Eles também são 
«bons". 

3.1. A LIBIDO É IMAGEM DE DEUS 

Apelo novamente ao princípio (lei) bi­
ológico de que as "propriedades do todo 
são as mesmas propriedades das partes". 
Esta lei biológica (psicológica) universal 
pode e deve ser aplicada ao homem, por 
analogia, como sendo "imagem de Oeusn

. 

Se o homem todo é imagem de Deus, tam­
bém as partes (libido) são imagens dEle. 
Por outra parte, acontece que o princípio 
(lei) bíblico parece vigorar somente na 
regiao do abstracionismo c que não desceu 
à região da prática. Afirma-se, com ênfase 
retórica, que o homem é imagem de Deus, 
contudo, conheço magras aplicações psico­
pedagógicas (terapêu ticas) que venham a 
se traduzir (operacionalizar) em recursos 
práticos que influam no comportamento 
sexual sadio do homem. Uma das grandes 
diferenças que encontro (lecionei anos a 
fio, Sistemas e Teorias em Psicologia) entre 
os teóricos leigos e religiosos é que aque­
les elaboram teorias antropológicas. e logo 
se debruçam sobre elas para construir ca­
minhos pedagógicos e terapêuticos que 
venham ajudar o homem a superar as difi-



culdades e conflitos da vida. Isso nao acon­
tece com os grandes teóricos (antropólo­
gos. filósofos escolásticos) que ficaram. 
apenas, no terreno do especulativo e não 
tentaram aplicar suas teorias à fragilidade 
humana. Nem posso imaginar o que te­
riam feito Freud. Adler. Karen Horney. etc. 
se tivessem tido uma antropologia sólida 
como a tomista na sua cabeça. Pois essa 
psicoterapia precisa ser elaborada. mesmo 
que fracasse em suas tentativas primeiras . 
• 
E louvável a pretensão de Antônio Mene-
ghetti'. Não duvido que este autor traga 
novas perspectivas à psicologia atual. fer­
renhamente reducionista, pois sua visão é 
abertamente globista e transcendental, mes­
mo sem esquecer os valores das psicologi­
as reducionistas. 

3.2. ALÉM DO SENTIDO DA VIDA 

A psicoterapia de Frankl vai além do 
reducionismo de Freud, Adler, Skinner e 
outros psicólogos, pois a teoria antropoló­
gica da "imagem e semelhança de Dcus" 
confinna e ultrapassa, ainda, a teoria do 
"sentido da vida" dc Viktor Frankl. Além 
do mais. descobre o lado otim ista das 
pulsões contra a visão vesga e angustiante 
das antropologias reducionistas presentes. 
Sem dúvida que aqui está uma das razões 
da freqüente frustraçao das atuais escolas 
terapêuticas em atingir a cura dos clientes. 
O modelo reducionista, por s i, é violento. 
O reducionismo é uma espécie de catasta 
(utensílio de tortura dos primeiros cristãos) 
quc obriga o todo a se reduzir (encolher) 
dentro dos moldes de uma parte. E querer 
meter todo o homem numa das suas partes 
é um dos maiores artifícios inventados pelo 
reducionismo psicológico para torturar o 
ser humano. Também o reducionismo é 
uma catasta torturadora do homem ao pre­
tender reduzi-lo ao espaço de uma de suas 
partes. Muitos modelos atu ais psico­
terapêuticos teimam em trabalhar sobre 
tipos antropológicos nascidos dos porões 
negatívistas e niilistas do homem anomlal 

e não do homem todo, O normal. O que 
pretendo apresentar é algo novo, porque 
nunca ouvi ou li algo semelhante em autor 
algum. Mas, o que posso afirmar, de ante­
mão, é que a visão antropológica bíblica 
do homem "imagem de Deus", traduzida 
em miúdos (operacionalizada) foi para mim 
uma verdadeira revelação como potencia­
lidade psicoterapêutica. Pela experiência 
pessoal e pela observação em mais de 5000 
pessoas que fizeram Exercícios Espirituais 
comigo, (durante oito anos orientei Reti­
ros Espirituais) descobri o poder de tal 
realidade bíblica para demover condutas 
neurotizantes e anormatizadoras. E essa 
descoberta me levou a ver que não só havia 
mudanças de comportamento, mas que 
as pessoas se tornavam libertas e liber­
tadoras. Creio ser isso o que, na realidade, 
busca a verdadcira psicopedagogia: ajustar 
e libertar. 

3.3. IMAGEM DE DEUS NO SER, 
NO AGIR E NO SENTIR 

E como atingir esse ajustamento liber­
tador? (Necessariamente, tudo quanto pre­
tendo dizer, terá o cunho pessoal e nao 
escondo, ao leitor, que certo sentimento de 
pudor me invade o psiquismo, pois isso 
me obriga, de certo modo, a despir-me, 
diante do leitor, para descrever a experiên­
cia e recursos que me levaram a ser liberto 
com relação aos movimentos pulsionais da 
libido (sexo). Dccido-me a colocar, aber­
tamente, minha experiência pela convic­
ção de que muitas outras pessoas vao se 
beneficiar de minha caminhada.) 

Se o homem é, imagem de Deus no 
seu ser, no seu agir c no seu sentir, a liber­
tação real consistirá em descobrir "como 
agc'\ de fato, essa imagem de Deus no 
meu ser, no meu agir e no meu sentir. O 
prazer. sexual é, sem dúvida, um dos mais 
agradáveis de todos os prazeres que o 
homem pode experimentar sobre a terra. 
No ápice do prazer sexual dá-se o orgas­
mo da felicidade. Este dinamismo leva, por 
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SI, diretamente, ao contato t1sico das pes­
soas estimuladas e, de tal modo delicia a 
união das pessoas que força os corpos dos 
parceiros a penetrar um no espaço corpo­
ral do outro, realizando a união dos corpos 
no ato sexual. O sexo, por si mesmo, leva­
ria à compenetraçao, não s6 corporal, mas 
também de todo ser humano, para fonmar 
de duas uma só pessoa (Gn 2, 24). Quando 
se dá essa união intencional surge o máxi­
mo de prazer, explodindo no orgasmo ter­
minal. Dele, geralmente, nasce o futuro da 
união, O filho. Este, de certo modo, é a 
continuação do amor entre os parceiros. 
Pois, tudo isto é, nada mais e nada menos, 
do que a vivência concreta c imedÍata da 
afimlação de sermos "imagens de I~éu S". 

A Bíblia fala do dondnio humano sobre as 
coisas criadas. porém, ele é tima_;das jnú­
meras formas de sermos "imagem ' de 
Deus", mas não é a única. Tahlbém,: no 
dinamismo sexual, sómos "imagens dEle", 
Quem foi que nos fe z sexuados? Nós 
mesmos? Não. Pois, padecemos seus efei­
tos desde que nos sentimos pessoas. E nem . . 

podemos eliminá-lo, mesmo querendo. 
Nossos pais? Nem sabiam o que faziam 
quando nos geraram. Foi Deu's que cof'o­
eou em nós essa força C, conseqüe:ntemen­
te, é boa, porque imagem dEle. E · Se é 
imagem dEle, como pode chegar a ser o 
nosso pior carrasco? Desta: fonte -l}umana 
de prazer intenso, como surge a fO~le mais 
intensa de sofrimento psíquico? Não have­
rá algo de errado em tudo isso? É Deus 
que errou? Somos nós? Se somos nós, onde 
está o elTo? Precisamente em· não vermos, 
no sexo, a face de Deus Criador: Quando 
eu consegui relacionar estes meus: movi­
mentos sexuais com a realidade de Deus 
Criador, é que descobri a força maravilho­
sa do sexo, como urna das mais altas for­
mas reveladoras da face de Dcus e· do que 
eu sou ao experimentar no -meu --ser, no 
meu agir e no meu sentir, o ser, agir e 
sentir divinos. Do meu ser, do meu agir e 
do meu sentir sexuados, partir para des­
vendar o ser, agir e-sentir de Deus infini-

tamente scxuados. Quando descobri, 
vivencialmente, que o meu ser, meu agir, 
e o meu sentir finitos, eram a "imagem do 
_Homem infinitamente sexuado", Oeus, é 
que o meu ·sexo (pulsão sexual) passou, 
sensivelmente, a ser do meu pior inimigo 
ao meu melhor amigo. De fonte de angús­
tias para a fonte de paz. Pois, Deus se me 
revelava, no, sobre e pelo sexo. Este não 
era, definitivamente, mau e nem rebelde, 
apenas, era incompreendido e reprimido, 
por mim e em mim. Desse modo, tornou­
se por mecanismo de defesa, o meu pior 
rival. Violência gera violência. Este prin­
cípio universal também se aplica à repres­
são sexual, que é um dos modos mais sutis 
de violência psicológ ica. O sexo nao pode 
ser reprimido. assim como nao deve ser 

. violentada a " imagem de Deus". Desco­
brir isso. é um passo finme na libertação 
da libido, convertendo-a no melhor dos 
aliados na conquista do Reino. 

3.4. O INFINITO À VISTA 

o sexo revela a nossa semelhança com 
Deus, porque o que experimento na exci-

.. tação sexual é uma participação do que 
Deus experimenta, em infinito, quando gera 
«ad intra" ou quando cria "ad extra". Par­
tindo da mesma experiência presente e 
atuante no meu corpo (não reprimindo-a e 
nertl temendo'-a), posso colocar-me em 
contato direto com o Deus vivo. mediante 
a mesma vivência sexual, quente, do mo­
mento, que me coloca em contato direto 
com a eXjjeriência viva e infinita do Deus 
criador. O que Ele experimenta, em nível 
infinito, é o mesmo que eu experimento 
em nível finito. Pela experiência da vivên­
cia sexual presente, posso e devo desco­
brir o que seja Deus-amor, Deus-união. 
Desde a mesma experiEncia finita da volup· 
tuosidade erótica posso e devo ascender à 
vivência infinita de Deus quando emite a 
criação. O processo da analogia do ser nos 
conduz do conhecimento finito ao in fi nito. 
Pois. c.ssa mesma analogia vigora no cam­
po do sentir. do experienciar. Do sentir 



finito até o sentir infinito. Por isso, não 
podemos reprimir o sentir sexual e nem 
amaldiçoá-lo mas, partindo dele, como 
vivência fresca, decolar até o Infinito. A 
isso eu chamo de: "o infinito à vista". Isso 
é descobrir o Paraíso na terra onde Deus 
passeia na hora da brisa. 

3.5. O CÉU À VISTA 

Uma segunda forma do sexo ser 
revelador da " imagem de Deus" é que, o 
sentir sexual, me dá, nesta vida, o que seja, 
por analogia, a vivência do céu. A expe­
riência sexual, vivência do momento (ela 
está ali), já, leva embutida a experiência 
plena da felicidade do céu, porque a qua­
lidade prazenteira da vivência sexual é da 
mesma espécie prazenteira da união com 
Deus na vida do céu. Isto porque o homem 
nao tem duas capacidades distintas de per­
ceber o prazer. Uma para os prazeres da 
terra e outra para os prazeres do céu. O 
único que varia é, apenas, a intensidade do 
prazer. Mudando a Variável Independente 
que aumenta em intensidade. muda a Va­
riável Dependente que é da mesma cate­
goria. Somente muda a intensidade do pra­
zer. Isso nos leva a termos consciência, 
hoje, da vivência da uniao final com Deus. 
Essa vivência é o céu. Deus é o Infinito, 
portanto, provocará, no homem, o máximo 
do prazer orgástico (VD). O êxtase dos 
santoS. Então, o sexo (VI) é a revelação da 
vivência dos celibatários do céu (VD). O 
sexo nos revela o ser, o agir e o sentir 
divinos, em níveis finitos, que podemos 
experimentar. nas vivências concretas do 
prazer sexual. Ele é "imagem de Deus" no 
seu ser, no seu agir e no seu sentir. 

Sei que é difícil manobrar estas vivên­
cias sexuais. mas é o único modo de expe­
rimentarmos que o "jugo de Cristo é sua­
ve", ao aproveitannos estas vivências que 
são das mais fortes c as que, conseqüente­
mente, mais nos aproximam da realidade 
do céu. Este tipo de operacionalização, 
junto com outras medidas prudcnciais (e 

destemidas). me conduziu a um domínio 
agradável e pacífico deste dinamismo difí­
cil de se lidar que, por lustros, foi o maior 
dos meus conflitos interiores. Digo. como 
Santa Teresa: "Só quem experimenta verá 
sua eficácia", O leao feroz se converteu 
em manso cordeiro. isso se deve a que o 
sexo possui suas funções e objetivos, sua 
dignidade, sua capacidade reveladora, sua 
missão profética que, quando entendida e 
atendida, se coloca, incondicionalmente, a 
serviço do todo, porque ele, assim como o 
todo, quer ser tratado como aquilo que é; 
"imagem de Deus", 

3.6. O TORTURADOR DAS PESSOAS 

Até chego a acreditar que seja o mes­
mo Deus quem tortura as pessoas, enquan­
to estas persistirem em tratar o sexo como 
indomável , pernicioso, animalesco, pois 
nesse comportamento, o mesmo Deus se 
sente ofendido ao ver que, aquilo que Ele 
criou "com grande sabedoria", é condena­
do pela nesciência do homem. Isso é ofen­
sivo ao Criador que afinna: "tudo o que eu 

• 
crio é bom". E só mudar de a titude mental 
(estado negativo) frente ao sexo e a pessoa 
experimentará, logo, como o touro sexual 
se converte em manso boi. Reconhecendo 
que o que Deus colocou, em ti, é grandio­
so, imediatamente, perceberás que o teu 

• 
espírito e corpo se pacificam. E o fruto da 
reconciliaçao (metánoia) com Deus a quem 
chegas a descobrir (reconhecer) no sexo. 
Na tua luz, vemos a luz e, parodiando. 
podemos dizer: no teu amor vemos nosso 

• 
amor sexuado. E reconhecer que Deus, 
também, agiu "com sabedoria" ao criar­
nos sexuados. 

3.7. BUSCAR DEUS EM TODAS 
AS COISAS 

Este procedimento praticado por Inácio 
de Loyola, um leigo, será outra das chaves 
para colocar o sexo no seu devido lugar. O 
buscar Deus em todas as coisas, pratica-
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mente, se reduzia a descobrir o Criador 
nas flores, nas paisagens grandiosas, nas 
aves do campo, nos animais selvagens, etc. 
e a figura humana, a principal, ficava de 
escanteio e, se buscávamos Deus no ho­
mem era, apenas, nos seus elementos su­
periores, a inteligênCia, vontade, liberdade 
e potencialidades chamadas posteriores. 
Porém, nos dinamismos chamados inferio­
res, tentar descobrir Deus neles, era algo 
quase proibido (temido). Quando, na ca­
tequese cristã (Vida Religiosa), se ensinou 
os catecúmenos (noviços) a descobrir Deus 
na beleza feminina ou masculina? Quando 
o fiel cristao falava com o orientador so­
bre suas dificuldades na área sexual, a res­
posta era: "Isso já passará", "isso é tenta­
ção, não ligue". Mas, como passará? Mas, 

o 

como não ligar? Como desligar? E verda-
de que os mesmos catequistas ou forma­
dores nao sabiam como lidar com esse tipo 
de problemas afetivo-sexuais. Nem eu es­
tou culpando ninguém de maldade, pois 
ensinavam o que tinham aprendido de 
ouvitiva. Lembro que, pelos anos 55, por 
ocasiao de umas conferências de um céle­
bre psicólogo, proferidas num centro de 
fonnaçao, fui consultá-lo sobre uma atitu­
de psicológica que estava tentando prati­
car: "Posso treinar os meus sentimentos 
afetivo-sexuais utilizando-me de fotogra­
fias de exemplares belos de mulheres, atra­
entes, sexy, e assim preparar-me para sa­
ber como reagir quando me encontrar, de 
fato, diante dos exemplares de carne e 
osso? O psicólogo parou e respondeu nega­
tivamente. Era o que eu esperava. A res­
posta ia contra a certeza de minha profun­
da intuiçao humana que me dizia que: 
"sim", que podia e devia experimentar. E 
com o tempo e a coragem pessoal, corren­
do o risco temido pelo psicólogo, descobri 
que estava no caminho certo. O buscar 
Deus, em todas as coisas, estaria permiti­
do, apenas, nas flores, aves do campo e 
nas maravilhas da fauna animal? Por que 
excluir o homem e a mulher que eram o 
ponto nevrálgico da problemática? Era, 
nessa área, que eu precisava treinar e 

estagiar para descobrir a face de Deus na 
face da beleza humana.· Descobrir Deus, 
precisamente, onde Ele se manifesta do 
modo mais liberal, berrante e atrevido, 
como nas realidades estimuladas de mode­
los sexuais. 

3.8. MENSAGEIRO DE DEUS 

Tudo quanto se fala sobre as caracte­
rísticas das pulsões e, especialmente, do 
sexo, nos descobre que, pelo fato de se 
tomarem de vida pré-lógica e pré-indivi­
dual em vivência consciente, têm a função 
de serem mensageiras de algo mais íntimo 
e que nunca chegariam ao nível da cons­
ciência se não mediassem as vivências 
pulsionais. O mundo polimorfo e rico do 
inconsciente vital da vida sobe à tona no 
radar da consciência, porque as pulsões 
converteram-se em fiéis mensageiros da 
intimidade humana. Como saberíamos que 
uma parte do intestino ou cérebro estão 
em perigo se não tivéssemos vivências 
pulsionais vitais diretas que, entrando na 
consciência, nos informassem dos perigos 
que correm? As dores localizadas são 
mensageiras de algo que, no interior orgâ­
nico, está sendo invadido e atacado por 
elementos estranhos ao organismo vivo. 
Semelhante processo se verifica nas vivên­
cias sexuais, invadindo o terreno da cons­
ciência, a partir do mundo misterioso do 
inconsciente autônomo que se vi vencia, 
presentemente, agredido ou estimulado. As 
pulsões sexuais sao, também, mensageiras 
de algo íntimo que foi acordado nos po­
rões da endotimia (afetividade interna) e 
que espera por uma resposta adequada. A 
pulsão sexual, reagindo perante o seu estí­
mulo, está cumprindo bem sua função. Ela 
não tem, como funçao própria, a capacida­
de de descobrir a moralidade (bondade ou 
maldade) de sua resposta, mas a de infor­
mar, ao foro (nível) da consciência, que o 
mundo da sexualidade foi invadido e esti­
mulado por objetos sexuados e que res­
ponde. segundo o figurino, dando respos­
tas adequadas às estimulações presentes. 



Exigir da pulsão sexual que seja o guardião 
moral dos seus atos (reportas), é o mesmo 
que exigir o impossível, pois ela não foi 
condicionada para separar o moral do imo­
ral. O único que pode fazer bem é emitir 
respostas de nível sexual ajustadas às esti­
mulações. Fazer da pulsão um juiz de si 
mesma é o mesmo que violentá-Ia. E a 
violência, gera violência que consiste, nes­
te caso, na repressão, no recalque e no 
sufoco da pulsão. Daqui se originam as 
neuroses afetivas. 

3.9. INDICADORES DO SEU AUTOR 

Nos efeitos se encontram, por partici­
pação, os atributos da causa que os criou. 
Isso também se aplica às pulsões e, em 
concreto, à da libido (sexo). Pois é, partin­
do das mesmas vivências pulsionais, que 
poderemos e deveremos decolar para a 
descoberta do seu autor. Primeiramente, 
elas nos indicam por analogia (compara­
çao), o que seja o autor das tendências. 
"Quem fez o ouvido não ouvirá? Quem 
fez a vista não verá ... ?" (SI 93,9). Do agir 
limitado podemos e devemos passar para 
o agir infinito do Criador. Tenho lido bas­
tante sobre a afinnação bíblica de que: "o 
homem é imagem de Deus". Tenho cons­
tatado que se filosofa muito sobre a ima­
gem no sentido ôntico; que se coloca a 
ênfase da semelhança especialmente nas 
faculdades superiores. Porém, com relação 
ao agir e ao sentir humanos. como ima­
gens de Deus, não encontrei nada digno de 
consideração. Creio que ainda martela as 
mentes dos estudiosos, o maniqueísmo 
prático (insisto e repito); ainda as pulsoes 
vitais (o corpóreo), os sistemas autônomos 
continuam sendo os maltrapilhos (excluí­
dos) do homem, canlo se a sua origem 
fosse outra que não a divina. As pulsões e, 
em especial a libido continuam no "in­
ferninho da intelectual idade e sob as sus­
peitas perenes da "SNI". O dia em que, na 
prática, as pulsões instintivas tenham o 
mesmo tratamento soc ial e as mesmas 
mordomias concedidas às pulsões glo-

rificadas da superioridade, teremos desco­
berto, por experiência pessoal, que aquelas 
são tão sadias, puras, santas, legítimas e 
serviçais, como as tais de capacidades 
diplomadas com o canudo da "Superiori­
dade Universitária". O diploma da superio­
ridade, também tem de ser outorgado às 
pulsões, pejorativamente chamadas de in­
feriores. O diploma da superioridade foi 
outorgado pelo mesmo Criador no dia da 
fonnatura em que revelou: "Tudo o que 
fiz. é bom", 

4. O TESTEMUNHO PESSOAL 
Os que vivem o celibato pelo Reino 

parecem sentir certa vergonha (pudor) em 
falar como, de fato, vivem a sua castidade. 
Esse pudor precisa ser superado, pois a 
necessidade de ouvinnos testemunhos de 
pessoas que, atualmente, vivem a castida­
de é mais do que urgente, sobretudo quan­
do estamos num mundo em que as únicas 
vozes que ouvimos são daqueles que apre­
goam, falsamente, o contrário. Eu vou dar 
o meu testemunho e, sem dúvida, servirá 
mais do que tudo quanto está escrito, até o 
momento, sobre como viver a libido cristã­
mente. Eu, como milhares de pessoas, pas­
sei por maus momentos no período do antes 
e do depois de optar pela Vida Religiosa e 
Sacerdotal. Por mais de 40 anos sofri o 
impacto inexorável das pulsões vitais e nao 
podia ser de outra fonna. E tanto mais 
experimentei a sua violência arrasadora, 
quanto mais vigorosa eram as pulsoes e 
repressores os métodos de dominação. Pos­
so afinnar que, durante anos, cozinhei fe­
cundas neuroses afetivas, especialmente. no 
tocante à libido. Mas também recebi um 
dom, (teimosia pessoal?), uma espécie de 
intuiçao direta, junto a uma convicção 
pertinaz que me induzia a buscar soluções 
atrevidas aos meus problemas pessoais. 
Partia do suposto de que: "Toda dificulda­
de . tem sua · solução". Nã.o podia pactuar 
com a atitude mental que aceitasse um 
Deus bom e providente que nos tivesse 
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fcito pulsionais só para fazer-nos sofrer os 
impactos incoercíveis das pulsões vitais. 
Partindo deste suposto, tentei soluções para 
as minhas neuroses afetivas, nascidas das 
entranhas pulsionais reprimidas e mal ori­
entadas. O primeiro passo se deu ao des­
cobrir que, as respostas pulsionais (instin­
tivas) dadas às estimulações, eram um "si­
nal de normalidade". Ao descobrir isto, 
senti grande alívio, alegria e paz interior. 
E, neste trabalho, é altamente válido iden­
tificar os sentimentos que ladeiam nossas 
reações pulsionais. Se me alegrava perce­
ber que tinha um bom apetite ao cheirar 
um bife, por que haveria de sentir tristeza 
ao experimentar atraçao por um belo exem­
plar feminino? A normalidade do estôma­
go me alegrava. Pois, o mesmo deveria 
sentir ao experimentar a reação da pulsa0 
em busca do seu valor específico. Era o 
primeiro passo nesta constrangedora situa­
çao afetiva. Parece ridículo dizer isto, mas 
é o caminho para solucionar o problema. 
Deste modo, se revelava certo o princípio 
psicológico que me diria: "Se coisas sim­
ples provocam grandes conflitos, por que os 
grandes problemas haveriam de ter soluções 
altamente sofisticadas e não simples?". 

Um segundo passo apareceu quando 
descobri que as pulsões não eram minhas 
inimigas e sim as minhas melhores alia­
das. Eram mensageiras trazendo mensagens 
do centro vital e, em última análise, de 
Deus. Um terceiro passo, o mais abrangente 
e confortador, foi aquele obtido ao aplicar 
o princípio bio-psicológico dc que: "As 
propriedades que regem o todo são as mes­
mas que regem as partes". Por equivalên­
cia (princípio matemático de substituição 
de membros de uma equação) passei a 
aplicar este princípio à verdade bíblica do 
"homem imagem de Deus". O homem todo, 
é imagem de Deus. As pattes, as pulsões 
humanas, também imagem do mesmo 
Deus. Dai para frente, as descobertas fo­
ram altamente reveladoras e altamente efi­
cientes na canalizaçao suave das forças 
afetivas, especialmente as sexuais. Fui 
descobrindo, em todas as pulsões. o rosto 

do Deus Criador. '"Bem-aventurados os 
limpos de coração porque eles verão a 
Deus" (Mt 5, I). A descoberta experiencial 
e vivencial da imagem de Deus em cada 
pulsão e vivência sexual é o que finalmen­
te desanuviou a minha vida afetiva e as 
neuroses começaram a ser algo do mundo 
histórico do passado. Passaram a ser lem­
branças do "museu do som". E o escuro 
das pulsões e das vivências diretas conver­
teram-se na maior revelação do que sou. 
Isto foi altamente reforçado e satisfatório. 
Constatei que as pulsões, libido, eram as 
melhores colaboradoras na caminhada para 
a construçao de minha personalidade e que, 
sem elas, eu seria uma barata tonta. Onde 
consegui, até o presente, perceber a "ima­
gem de Deus", por entre e nas pulsões, aí 
é que cheguei a tocar o chão firme do meu , 
ser e entrar no jardim do Eden. Onde, ain-
da, por motivos vários, não consegui des­
cobrir a face divina oculta em determina­
das pulsões, é que me sinto inseguro. Po­
rém, espero, seguindo os princípios acima 
colocados, descobrir trilhos inexplorados 
do mundo original da imagem de Deus. 

N 

5, JUSTIFICACAO , 

Dou maior ênfase à pulsão da libido 
porque me parece ser a que mais aflige o 
ser humano, e em especial, aos que optam 
pelo celibato. Sei que o assunto é bastante 
delicado para se tratar por escrito, mas creio 
que alguém tem de iniciar uma campanha 
que recoloque o celibato no seu devido 
lugar, pois a publicidade moderna parece 
tê-lo desterrado ao ostracismo da banição 
total. Os adictos e alcoólatras se unem em 
grupos para curar-se. Isso significa que eles 
descobriram que a aceitação de serem doen­
tes foi um dos primeiros passos para se 
recuperar. Algo semelhante deve aconte­
cer com relação as neuroses da afetividade 
sexual. Quando estas obsessoes forem co­
locadas em aberto pelas pessoas afetadas, 
então, é que começará a solução. O 
hermetismo sexual é uma das fontes do 



neuroticismo da libido. Aceitar que somos 
sexuados e que isso é um 'valor, uma hon­
ra, (o machismo o comprova), entao esta­
remos dando passos firmes para canalizar 
tanta força maravilhosa possuída por nós. 

6. RECURSOS CONCRETOS 
Vários podem ser os recursos: 

• 
6.1. NAO, APESAR DA 

EXCITAÇÃO SEXUAL 

Geralmente, ficamos atordoados quan­
do sentimos o impacto das estimulações 
sexuais. Amaldiçoamos tais vivências. Nos 
sentimos vítimas de forças avassaladoras. 
Ignoramos a experiência sexual presente 
que nos invade. Este ignorá-la é uma fonte 
de repressão. Mesmo que não nos deixe­
mos vencer pela reação sexual, sentimos, 
no final da resistência, que fomos derrota­
dos. Que a vivência se nos impõe. Quere­
mos dominá-las despoticamente e não é 
possível. Deus nos deu poder direto sobre 
as vivências pulsionais. Prete~der dominar 
as reaçoes sexuais, diretamente, é praticar 
a repressao e violência sobre a pulsa0. E 
esta gera, por sua vez, violência. O seu 
fruto é a neurose ou frustraçao crônica da 
pulsão sexual. Quanto mais reprimida e 
violentada, tanto mais se fixará e atormen­
tará à pessoa. Este recurso de viver a cas­
tidade "apesar da excitação sexual", nao 
compensa. Deus o permite, nas não o quer. 
O sentir é um dom recebido de Deus e Ele 
quer que o usemos bem. Não querer sentir, 
diante dos estímulos, é o mesmo que dizer 
a Deus que Ele errou ao fazer-nos sensí­
veis. O sentir nao tem lei e se tem lei é a 
de sentir. Se o recurso tradicional de "ape­
sar do sentir", nao resolve, então qual é o 
que ajusta? 

6.2. A PARTIR DA VIVÊNCIA SEXUAL 

Se "apesar da vivência sexual" não é 
solução, então tentemos o princípio tera­
pêutico de, "a partir da mesma vivência 

sexual", para vermos qual é o fruto. "Não 
apesar da reação sexual", mas partindo dela 
mesma, decolaremos para uma solução fácil 
e agradável. Por exemplo: Tenho na mente 
uma imagem sexual. Partindo, dela mes­
ma, inicio um diálogo com Deus dizendo: 
"Olha, Senhor! como é linda esta imagem 
e como realiza a função que Tu mesmo 
lhe impuseste! Ela me fascina. Ela me atrai. 
Ela me move na direção da pessoa que me 
atrai em forma de imagem! Como funcio­
na bem esta minha.pulsão sexual! Foste 
Tu quem a criaste! Obrigado! porque ela 
funciona dentro da normalidade". O recur­
so é, simplesmente, uma oraçao. O que, 
antigamente, era uma tentação, agora é um 
motivo de oração. A estimulação e excita­
ção sexual se convertem, em lugar de ten­
taçao, em início de oração. Esta consiste 
em levantar o coração a Deus. Ao falar 
com Deus sobre o que estás vivenciando 
na tua mente e no teu coração, já estás 
rezando, e a tal imagem sedutora some de 
vez. Nesta descoberta psicológica não adi­
anta discursar. Para descobrir o efcito 
terapêutico é preciso praticar. Tenta, uma 
e várias vezes, e verás como as tais de 
tentação somem. Este partir da vivência 
mesma sexual pode ser exercitado de três 
modos diferentes: 

6.2.1. PARTINDO DA MESMA 
QUALIDADE OBJETIVA SEXUAL 

Esta é a mesma realidade ou objetivo 
sexualmente prendado. Por exemplo: um 
belo exemplar, "sexy", masculino ou fe­
minino. O recurso é uma espécie de dribla­
gem psíquica. Diante de um belo exemplar 
feminino (masculino) sentirei, necessaria­
mente, uma reação de tipo sexual. Isso é 
sinal de minha normalidade orgânica. O 
que fazer? Simplesmente, partindo da mes­
ma realidade presente (não ignorar, não 
negar que estou diante de um belo exem­
plar sexual) iniciar um diálogo com Deus 
dizendo: "Senhor, olha que exemplar tão 
belo que fizeste. Se eu te negasse que es­
tou sentindo uma forte atraçao, neste mo-
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mento, eu estaria mentindo-te e negando 
uma realidade existente dentro de mim. 
Reconheço que Tu sabes fazer bem as 
coisas, Essa beleza que tenho diante dos 
meus olhos, o comprova!" Neste caso. a 
pessoa parte da constatação da mesma rea­
lidade objetiva de um exemplar altamente 
qualificado sexualmente, Neste processo 
não há recalque, pois o sentimento está 
sendo respeitado, reconhecido e aceito, 
Porque o sentir é um dos grandes dons que 
Deus nos deu, Ele não tem lei, Sua lei é 
sentir. E reconhecê-lo, agrada a Deus e 
pacifica a alma, Este mecanismo é fácil. 
De agradável manejo, A pessoa, partindo 
do exemplar que o estimula, se revela até 
Deus, A presença do belo exemplar é o 
motivo eficiente para elevar o coração ao 
Criador do exemplar. Isto é oração, Este 
tipo de jogo deixa, no que o exercita, a 
sensação de ser dono de seus afetos, É o 
contrário da resposta: "apesar dos senti­
mentos", que deixa sabor de derrota e de 
ser vencido. Neste se pretende o domínio 
direto e naquele o domínio indireto, poH­
tico e democrático. Deste se sai com a 
sensação de vencedor e de dono de suas 
forças pulsionais, Este modo fortalece a 
personalidade e deixa um sabor agradável 
que dá toda vitória. Isto não significa que 
estejamos despenalizando o sexto manda­
mento. Ele continua vigente na moderni­
dade como na antigüidade, 

6,2,2, PARTINDO DA MESMA 
VIVÊNCIA SEXUAL PRESENTE 

o segundo elemento de todo processo 
sexual (afetivo) consiste na qualidade sub­
jetiva. No processo anterior observávamos, 
diretamente, a qualidade objetiva. Neste, 
focalizamos a mesma reação subjetiva. 
Considero. dentro de mim, naquela vivên· 
cia prazenteira, que me fasc ina. Nào me 
assusto! A focalizo diretamente. Reinicio 
o diálogo com essa reação, do mesmo 
modo que se fez com a qualidade objetiva. 
"Senhor, olha como estou por dentro de 
mim mesmo! Sinto um prazer intenso den· 

tro de mim, Ele é gostoso, Ele parece 
anestesiar-me todas as potências superio­
res. Essa vivência já é a vivência do céu. 
Porque essa vivência que estou usufruin~ 

do, interiormente, é uma participação da 
tua visão", E ouve que Deus te pergunta: 
"Queres ter para sempre essa vivência que 
saboreias agora?" A resposta sai do mais 
profundo do ser: "Sim, quero saborear isso 
para sempre!" Ou, "gostarias de perder para 
sempre essa experiência viva que tens den­
tro de ti?" A resposta que surge do mais 
Iídimo do ser é: "Não, Nunca perder esta 
experiência!" E partindo da mesma quali­
dade subjetiva (vivência) sexual experimen­
tada, neste momento, te colocas em comu~ 
nicação com o Criador de tua capacidade 
subjetiva de perceberes o valor sexual do , 
exemplar que está na tua frente, E só ex-
perimentar para ver corno, de repente, a 
reação sexual some e o íntimo da pessoa 
fica altamente confortado e fortalecido na 
sua vontade, Deste tipo de luta se sai com 
a cabeça erguida e com a sensaçao de ser , 

dono da afetividade sexual. E o modo polf­
tico de comandar a pulsa0 sexual que é tao 
dócil como o pode ser uma outra pulsão , 
vital. E questão de jeito, E este jeito dá 
ótimos resultados. Se não tentares, nunca 
sentirás o prazer de ser dono de tua pulsão 
sexual. O problema se resume em desco­
brir Variáveis Interferentes adequadas para 
que a pulsa0 se realize sem cair no con­
sentimento onde está O pecado. Não no sen­
tir, mas no consentir é onde está o pecado. 

6.2.3, PARTINDO DA CONFIGURACÃO , 

MOClONAL 

o terceiro elemento essencial de toda 
pursão consiste no conjunto de movimen­
tos (moções) que emanam da qualidade 
subjetiva sexual. Assim. as maos gostari­
am de tocar o belo exemplar "sexy", O 
corpo tende a avançar na direção da qua­
lidade objetiva, desejo de tocar com os 
lábios (beijar), abraçar, apertar, etc" To­
das essas emanações sexuais formam o 
tecido da "configuração macianal" moti ~ 



vado pela .presença do objeto sexuado e 
pelas vivências internas (qualidade subje­
tiva sexual). Pois, partindo dessas mesmas . . . 
VlvenClaS presentes, sem assustar-se com 
elas e sem amaldiçoá-Ias, inicia o diálogo 
com, por e sobre elas com Deus. "Olha, 
Senhor! como minhas mãos tendem a to­
car essa pessoa. Olha como as gemas dos 
dedos se tomam sensíveis e parecem estar 
usufruindo esse belo exemplar. Olha, como 
meu corpo caminha, mentalmente, para 
aproximar-se desse valor sexual que está 
diante de mim e que nem sabe o que está 
acontecendo denlro de mim". Deste modo, 
como antes, eSlás respeitando todas essas 
respostas queridas por Deus, estás aceitan­
do seres um ser sexuado. E, partindo de­
las, te comunicas com Deus. Estás desco­
brindo no objeto sexuado e nas tuas rea­
ções somáticas, a face do Deus Criador. 
Esse tipo de resposta é querida por Deus. 
Agrada a Deus porque está reconhecendo 
que ele fez ludo bem. Deste tipo de pro­
cesso sais consciente de que és dono de 
tuas pulsões. Tomas consciência de que 
saíste vitorioso. Os sentimentos de frustra­
çao e de violência do método "apesar das 
vivências" estimulações, ficam de escan­
teio e outros sentimentos de vitória pas-

BIBLIOGRAFIA 
1. Affcmann, Rudulf, Ln Scxualidad cn la Vida de 

los Jovens, Proyetu, Sal Tcrrae, Santander, 1979. 
2. Baquem, Vicloriano, Afetividade integrada, Li­

bertadora, Loyn]a, SP, 1992. 
3. Baquem, Vicloríano, Orientação Educacional. 

Loyola, SP, 1993. 
4. Baquem, Vicloriano, Psicoterapia Centrada nu 

Corpo, Loyola, SP. 1995. 
5. Frankl , Viklor E., Psicotcrapia e Senlido da Vida, 

Quadranle, SP, 1986. 
6. Gcndlin, Eugenc T., Focusing, Baniam Bonks. 

Ncw York, 2a ed., 1988, 
7. Josl de Moraes , Renate,··As Chaves do Inconsci­

ente, 31'1 ed., Agir, Rio de Janeiro, 1988. 
8. Gnndra, J.M., La Psicoterapia de Carl Rogers, 

DDB, 2a, Bilbao, 1978. 
9. Lersch, Ph il ipp, La Estruclura de la Personalidad, 

Scientia, Barcelona. 1966. 
10. Lôpez, Salvador, Psicologia c Vida Consagrada, 

EP, 2a ed., SP, 1985 
11. Monteoliva, Mosé Maria, A Maluridade Huma­

na, 3a ed., Loyola, SP, 1989. 

sam a sentar-se no trono da castidade. Deste 
modo podes experimentar que a castidade 
pelo Reino é possível e até gratificante, 
muito mais do que lixo da luxúria. 

7. FINALIZANDO 
Não vou perder tempo em fazer apolo­

gias e argumentações sibilinas sobre o 
poder mágico deste processo apresentado. 
Ele prova que Deus não nos tenta além de 
nossas forças. Prova que as pulsoes bem 
orientadas não são feras indomáveis, como 
se pensava e se continua a pensar. Prova 
que, se mínimos problemas criam profun­
dos conflitos, também prova que grandes 
conflitos têm soluções simples. A provi­
dência de Deus sempre foi e continua a ser 
sábia. Se não nos tivesse munido de mo­
dos fáceis para orientar nossas pulsões, 
Deus seria o maior carrasco do gênero 
humano. Prefiro acreditar no contrário, pois 
o que acabo de revelar prova que Deus 
nos oferece modos fáceis de superarmos 
as pulsões mais fortes. Sempre será certo 
que: "o jugo de Deus é leve". Que o celi­
bato pelo Reino é possível e fácil! Porque 
o sexo é casto! 
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EROS E ESPIRITUALlDADE 

Sem uma consideração mais 

elaborada do eros humano no 

processo espiritual não será 

possível responder 

adequadamente aos novos 

desafios da pós-modernidade. 
, 
E necessário tematizar seu papel 

na psique para responder aos 

novos compromissos. 

-INTRODUÇAO: EROS, 
CULTURA E TEOLOGIA 

A Razão instrumental, as ideologias, a 
ciência e a política não governam o mun­
do sozinhas. Nem são as únicas linhas a 
compor as redes de nossa psique. Concei­
tos elaborados são aptos para propor pro­
jetos. Mas não garantem a eficácia destes 
projetos por si mesmos. Necessitam voltar 
periodicamente a seu berço: a paixão sin­
cera pela vida, capaz de unir técnica e éti­
ca, revolução e ternura. Ao lado dos pro­
jetos (domínio típico de Logos) está o 
universo arquetípico do "desejo": impulso, 
amor pela verdade, esperança, expansão, 

Pe. Marcial Maçaneiro, 50* 
Belo Horizonte, MG 

movimento criador de novas possibiJida-, 
des. E o domínio de Eros. 

Estes dois dinamismos do humano sem­
pre estão presentes. Ora predomina o 
Lagos, ora o Eros. Eles se conjugam ou 
conflituam, se casam e divorciam. Estabe­
lecem relaçoes complexas, dificilmente 
mapeadas. Mas sempre se relacionam de 
alguma forma. 

O momento pós-moderno tem um tra­
ço distinto, peculiar: a emergência de Eros 
sobre o Logos, na forma de uma quase­
necessidade. Com a crise dos "projetos': 
voltamos ao "desejo". Nao sabemos bem 
como reorganizar humanamente a econo­
mia e as novas forças políticas. mas dese­
jamos fazê-lo. Ainda nao despontou uma 
ideologia capaz de garantir eticamente a 
paz e a justiça, porém a esperamos. E 
embora vivamos num contexto religioso 
plural e talvez mítico, sem definir moder­
n3mcnte todos os dogmas. desejamos crer. 

Daí o retomo (ainda que ambíguo) do 
Sagrado. com sua numinosidade e simbo­
lismo, bailando entre o místico e o mítico. 
Daí a irrefreável saudade do Paraíso, num 
mundo pós-marxista e diante de um capi­
talismo decepcionante. Daí a expansão da 
arte sobre os campos da política e o alto 
significado do simbolismo sobre os domí-, 
nios da Razao instrumental. E a vigência 
do Eros, que se apresenta ao Ocidente passo 
a passo, com sua sutil sabedoria, anunci-

". O AUTOR: Marcial Maçaneiro, SCl, é religioso dehoniano, diretor do IPJ-Leste 11 e professor de Espiritua­
lidade no IMACH (Instituto Marista de Ciências Humanas), em Belo Horizonte. Para uma abordagcm mais 
ampla do tema deste artigo, leia, do mesmo autor: Mística c Erótica - um ensaio sobre Deus, ero:;; e beleza, cd. 
Vozes, 1995. 
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ando a beleza e o gozo, e causando perple­
xidade. O desejo não vem para sepultar os 
projetos - filhos do Lagos organizador 
- mas para alimentar com sua seiva pro~ 
jetos alternativos e vindouros, que reani­
mem a luta pela justiça e pelo bem da hu­
manidade. 

Esta nova conjugação entre Lagos e 
Eros não pode ser medida com exatidao, 
nem é alcançável completamente pelo olhar , 
técnico. E necessário ver e calar, ouvir e 
acolher, numa atitude contemplativa. A úni­
ca atitude que tem futuro, porque guiada 
não pela estatística, mas pela intuição. 

O domínio de Eros interroga também a 
Teologia. Pois é no campo do desejo e da 
busca que nasce a religião, que O Buscado 
mostra traços de absoluto e ganha um 
nome: Deus. Certamente, a Teologia per­
manece como inteligência da fé. Não se 
nega isso. Mas a questão é "onde" exercer, 
hoje, a Teologia. Em que terreno ela 
adcntra para exercer o iJlfuslegere (o "ler 
por dentro"). Os acenos de Eros saltam ao 
olhar contemplativo do teólogo: é preciso 
re-situar a Teologia no campo do desejo, 
do simbólico e do mi stério. Fazer Teolo­
gia não só com Lagos e a partir do Lagos. 
mas "desastrar" os conceitos pondo-os fren­
te a frente com O universo provocador do 
Eros humano. Afinal, sem Eros não há 
Religião. porque a fé se aliccrça na busca 
e no mistério experimentado. e só a partir 
daí se pronuncia o lagos teológico. 

Por isso nossa insistência: ver o mundo 
de Eros. Ouvi-lo. Mesmo a crítica (ou o 
calar-se diante dele) supõe que ele seja 
percebido. Uma tarefa de responsabilida­
de, sobretudo no Ocidente, onde o Logos 
predominou e pautou todas as agendas, 
inclusive a agenda teológica. Com uma 
teologia majoritariamente masculina, pre­
ocupada com o dogma e os enunciados da 
fé, o Ocidente exilou do discurso teológi­
co O pathos que caracteriza a busca de 
Deus. Hoje, a emergEncia do desejo (forte 
como em todas as Místicas do passado, 

mesmo perseguidas ... ) pede que 11 teologia 
reveja sua aliança com a espiritualidade. 
reavaliando a presença do papel do Eros 
na busca de Deus e lia promoção da fra­
ternidade cósmica e humana. A intenção 
deste ensaio é oferecer dados para esta nova 
postura. 

1. EROS COMO 
" 

EXPERIENCIA PRIMORDIAL 
Antes de atingir a consciência, antes 

mesmo de ser "bom" ou "mal", eras reside 
no íntimo da pessoa no nível do Profundo. 
Seu berço, onde está, cresce e onde pode 
ser despertado, é o "Jardim Interior", o 
universo arquetípico. Ali. eras donne ou 

. inquieta, se mostra ou se disfarça. Ora atua 
no inconsciente, ora avança sobre a cons­
ciência na forma de desejo, gosto ou sau­
dade. Eros é dinamismo de expansao, que 
(e)leva a pessoa a patamares mais altos e 
novos. Ele "está antes": é originário. Ele 
não se explica pelas experiências de dese­
jo e feitiço .. ,' Antes as explica, porque a 
paixao pelo belo e pelo bem se enraízam 
nele. Eros, portanto, é anterior ao ethos 
(moral) e ao lagos (racional). Eros preser­
va certa independência desses dois princí-
. . 

piOS, que sempre aparecem, mas sem Ja-
mais controlá-lo totalmente. Nem razão, 
nem moral podem capturar eras em si 
mesmas. 

Eros nao é exatidão; é cxpansao. Não é 
discurso; é riso. Não é a pura sexualidade; 
é desejaI. Ele nos guia à comunhão, ao 
encontro, ao êx-tase: o sair de si mesmo 
para alçar vôo, semeando os sonhos do 
Olimpo no chão do cotidiano. Por sua 
destinação originária. eras sempre vai na 
direção da beleza e da vida. Seu último 
inimigo é Thãnatos, a morte. 

, 
E neste sentido "originário" - de algo 

anterior ao discurso e à moral, que está na 
origem das experiências humanas - que 
eros desafia o estritamente racional. Di-



zendo de outro modo, eras "desastra" a 
Razao. Quando eros se manifesta a razão 
deixa de ser o astro-rei, o sol das potencia­
lidades humanas. Então irrompe o absurdo 
e a novidade: o cientista se toma poeta, 
deus se torna dançarino e os adultos se 
fazem criança. Esta "trans-figuração eróti­
ca" é tao básica e primordial, que pemla­
nece sonhada e buscada em todas as artes 
e religiões. Sem essa busca não pode ha-' 
ver felicidade humana. O que pode fazer 
do cientista um poeta? Que desejos levam 
Shiva a dançar c, com sua dança, criar 
constantemente o Universo? Que dançari­
no faz do adulto uma criança? .. Eros é a 
resposta. Divina ou humanamente consi­
derado, somente ele, doador de vida e se­
nhor das primaveras, pode levar deuses e 
homens a se expandir e viver. Eros presi-, 
de as grandes transformações. E o cata-
lisador de todas as alquimias. 

2. NO HORIZONTE DA -COMPREENSAO: 
A "LÓGICA" 
o eras em sua expressão originária traz 

a marca da "primordialidade": o vigor e a 
surpresa de urna dimensão humana pro­
funda, expansiva, anterior à própria moral. 
Entretanto, essa mesma primordialidade 
revela-se ambígua. Em contato com a cul­
tura, com o ethos (conduta) e nos relacio­
namentos interpessoais O eras pode mos­
trar-se bom Ou mau. Como toda faceta 
humana, também ele se manifesta sob o , 
signo da ambigüidade. E uma potência a 
ser cultivada e educada. O eros pode ex­
pandir-se erroneamente •. se perder a bússo-

• 
la da verdade e do bem. Torna-se uma 
"paixão mentirosa". Não mais princípio de 
vínculo e unidade (o eras sim-M/ico), mas 
uma armadilha capaz de levar à morte (o 
eras dia-Mlico). Por isso, é legítimo o 
esforço humano de trazer eros ao horizon­
te da compreensão. Não para capturá-lo sob 
as teias da razão e seus interesses éticos 

ou técnicos, mas porque o próprio Eros 
deve relacionar-se com Psique, garantindo 
uma incidência inteligente e benéfica so-, 
bre a pessoa e seus relacionamentos. E 
neste horizonte de compreensão que tenta- • 
mos estabelecer um relacionamento equi­
librado entre eras e lagos. A erótica se per­
mitirá examinar, com o serviço da lógica. 

Esta tarefa de diálogo entre eros e logos 
teve seus deslizes. Na tradição ocidental o 
lagos tendeu sempre a suplantar eros. So­
bretudo no universo cultural considerado 
"oficial" c "elaborado". Do outro lado re­
sistia o "eras boêmio'" inebriado na pai­
xao desesperada, que faz barulho para ser 
percebida e sobreviver. Mas o conforto 
eros-lagos teve (e tem) seus momentos de 
beleza e edificação: 

aI Eros e Psique 

O primitivo mito grego, onde Eros é 
deificado como Criador, agindo na origem 
e renovação da Terra, ainda hoje tem algo 
a dizer. Eros era força e amor irrefreável. 
Agia ora com suavidade, ora com energia. 
Por onde passava deixava impressões. Nin­
guém permanecia ileso após ser tocado por 
suas flechas. Infantil mais habilidoso, eros 
cavalgava no dorso de Centauro e o domi­
nava tranqüilamente. Prosseguindo o mito, 

• 
esse pequeno brincalhão encontra Psique, 
enamora-se dela, e então cresce: torna-se 
adulto, atingindo a maturidade do amor. A 
uniao mítica de Eros e Psique é um modo 
poético de dizer uma verdade: Desejo e 
Inteligência alcançam sua perfeiçao não 
isoladamente, mas no encontro um com o 
outro. 

bl Beleza, Bondade e Verdade 

Um outro passo na maturidade de eras 
foi dado, a princípio, pela Estética. Logo 
depois, a proximidade entre Bem e Beleza 
favoreceu que se pensasse o eras como uma 
capacidade humana de contemplar e de 
criar coisas tanto belas quanto boas. Ora, o 

• 
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Bom e o Belo sao fins innãos da Verdade. 
E assim, por um caminho cheio de curvas, 
enquanto perseguida a Beleza, o eros hu­
mano começou a ser educado rumo à ética 
(o Bem) e à lógica (a Verdade). O Ociden­
te inteiro pode ser entendido à luz da ci­
randa onde circulam esses três valores: 
beleza, bondade e verdade. Ou, se quiser­
mos, os três caminhos do Desejo: o eros 
filosófico (paixão pela verdade), o eros 
estético (paixão pela beleza) e o eros ético 
(paixão pelo bem). 

c) Eros e Revolução 

Quando se fala de eros há que se dis­
tinguir "tempo" e "história". Pois a hist6-
ria do Desejo é sempre o presente: o hoje 
cotidiano. Seu tempo, porém, é o futuro: o 
amanhã enquanto possibilidade de uma 
história nova. Na história eros é "eu dese­
jo". No tempo é "eu espero" (futuro). E o 
veículo onde eros transita para saltar do 
hoje histórico rumo ao futuro possível é a 
memória utópica (a única que pode re­
cordar - trazer ao coração - um futuro 
ainda não sucedido, mas vigorosamente de­
sejado). Ora, isto coloca eros na origem de 
todas as Revoluçoes. A Revolução procu­
ra fazer da utopia uma topia, seja pela 
indignaçao, seja pela luta, seja pelo sonho. 
Ela acena para um futuro melhor, o novum 
ullimul1L (como diria Moltmann) que atrai 
as energias humanas rumo ao possível. Daí 
o tempo futuro do eros, que se sente atra­
ído pelo novo, pelo melhor. Este eros -
desejo do novum vindouro - emerge na 
consciência e dá à luz um projeto históri­
co: nasce a Revolução. Seja nas artes, nas 
ciências ou na política. Mesmo quando a 
Revolução ainda está em curso, eras ir­
rompe tão prazeroso e vitorioso sobre as 
agruras do ontem, que os revolucionários 
fazem festa. A alegria celebrada, a festa, é 
antecipação da Vitória futura. Sem eros não 
haveria rcvoluçao. Viveríamos num mun­
do sem futuro. E sem festa. 

Além dos itens citados, outros interlo­
cutores precisam dialogar com eros no 

horizonte da compreensão: o · Cosmos 
(questao ecológica), o Outro (solidarieda­
de-convivialidade-amor, o Si-mesmo (cons­
ciência, afetividade) e o Infinito (desejo de 
Deus, abertura a um Outro que seja abso­
luto e eterno). Eros passa a ser visto como 
impulso humano que amplia os relaciona­
mentos e vínculos. Assim, diversas áreas 
irão colaborar na composição da "lógica" 
do Desejo: a Estética, a Ecologia, a Psico­
logia, a Antropologia Cultural, a Teologia, 
etc. Trata-se de uma tarefa permanente c 
multidisciplinar. 

3. NO HORIZONTE DA FÉ: , 
A "MISTICA" 
Outro horizonte, além daquele da com­

preensão, é o horizonte da fé. Também aqui 
necessita ser considerado. Primeiro, por­
que as próprias experiências de fé sempre 
supoem o eras. o "amor que nos impuls i­
ona a Deus" como diz Santo Agostinho'. 
Em segundo lugar porque a Teologia oci­
dental priorizou o Logos, considerando 
pouco ou até desconsiderando o dinamis­
mo erótico, tão presente na Mística. 

3.1. EROS E MíSTICA NO OCIDENTE 

Este tópico poderia ocupar muitas pá­
ginas. Aqui, porém, vamos recordar ape­
nas alguns sinais significativos do dina­
mismo de eras na mística ocidental: 

aI Correntes femininas de 
espiritualidade 

A experiência feminina de Deus é alta­
mente "erótica". Busca-se a Deus como 
Aquele que é sumamente desejado. A lite­
ratura decorrente traz expressões como: 
"Tenho um ardor. .. Um Fogo!" (Catarina 
de Sena); "O que desejo é teu coração" 
(Lutgarda de Brabante); "Ah! Quisera eu ... " 
(Matilde de Hackeborn); "Meu Amado! " 
(Joana Deleloe)'- A feminilidade dá asas 
ao eras, que se expressa muitas vezes 



mediante simbologia bíblica, sem perder a 
ousadia: 

"Então a amada vai ao Amado, 
ao Lugar secreto da divindade, 
sem pecado. 
E lá, moldada a alma na própria 
natureza de Deus, 
nenhum obstáculo se interporá entre 
ela e Deus .. ," 

"Chega agora a paz abençoada, 
bem-vinda para ambos. 
Ele se dá a ela e ela a Ele. 
O que lhe acontecerá a alma sabe ... 
Por isso estou consolada!" 

"Ah, Senhor! Ama-me intensamente, 
ama·me muitas vezes e 
por muito tempo! 
Pois quanto mais fervorosamente 
me amares, mais bela me tornarei; 
quanto mais tempo me. amares, 
mais santa me tamareL ... 

(Matilde de Magdeburgo: A Luz da 
Divindade, séc. XIII, fragmentos)' 

bl A espiritualidade francisclariana 

Francisco e Clara de Assis são um 
marco na Espiritualidade ocidental. Fran­
cisco representa a irrupção de eros num 
coração convertido, que se expande numa 
ampla convivialidade: relacionamento co­
munianal com o outro, o feminino, Deus, 
a natureza e até a morte. A experiência de 
Francisco é a-típica, nova. Numa época sob 
o domínio do logos masculino ele passa 
por louco ao mudar o paradigma: ama com 
afeto, sente-se universalmente innão, de­
safia o bom senso com suas atitudes de 
misericórdia para com pobres e leprosos, 
causa uma inversão soCial ao deixar os 
"maiores" (nobres e senhores) e conviver 

• 
com e como os "menores" (humildes e 
vassalos). Em Francisco encontramos o 
eros expandido quase ao limite, educado e 
conduzido pela ágape divina' . 

Na mesma trilha vem Clara - mulher, 
irmã e mestra. Fascinada pela escolha de 

Francisco, segue-lhe as pegadas com seu 
jeito próprio. Feminina e tema, conjuga a 
radical idade de sua opção com a ternura 
de uma jovem enamorada. Clara é a pri­
meira mulher na Igreja latina a redigir uma 
Regra para Irmãs. Ali vemos sua misericor­
dialidade, no serviço humilde, no trato 
afetuoso com as demais Irmãs, na acolhida 
dispensada a hóspedes e necessitados. Tudo 
fruto de uma espiritual idade integrada, onde 
eros irrompe sem desvios. Seja no relacio­
namento com o masculino (em Francisco) 
seja no relacionamento com O divino (o 
Cristo Esposo). Como outras que a antece­
deram, Clara vai usar o Cântico dos Cân­
ticos para simbolizar sua experiência de 
Deus: esposa-Esposo, abraço, leito nupcial, 
beijo, adornos, perfume, coração'. 

Em Clara e Francisco O eros humano 
se expande, em êx-tase. num movimento 
que tende abraçar toda a realidade: ecolo­
gia, fraternidade, sexualidade, afetividade 
e projeto social. Além disso, sua amizade 
e "cumplicidade" despontam como reali­
zação de uma utopia muito atual: a feliz 
integração entre masculino e feminino1

• 

cl Alguns mestres clássicos 

Recordemos, como exemplo, o teólogo 
e rnistico franciscano Boaventura, e o refor­
mador carmelita João da Cruz. 

Escreveu São Boaventura, explicando 
a experiência de Deus: 

" ... ninguém a conhece, senão quem a 
recebe; ninguém a recebe, senão aquele a 
quem o fogo do Espírito inflama até a me· 
dula. E se perguntares como acontece tudo 
isso, interroga antes à graça, não à doutri· 
na; ao desejo, não ao entendimento; ao 
murmúrio da oraçao, não ao estudo da li­
ção; ao esposo, não ao mcstre~ a Deus, não 
aos homens. à obscuridade, não à clarida­
de; não à luz, mas ao fogo que inflama 
totalmente e transporta a Deus com copio­
sas unções e ardentíssimos desejos"x. 

De são João da Cruz é bastante conhe· 
cida a força poética de seus escritos e o 
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uso de Cantares corno recurso interpretati­
vo da experiência mística: 

"Oh, chama viva de amor, 
Que ternamente feres 
De minha alma o mais profundo cen­
tro! 
Pois não és mais esquiva, 
Acaba já, se queres, 
Ah, rompe a tela deste doce encontro! 
( ... ) 
Oh, quao manso e amoroso 
Despertas em meu seio 
Onde só tu secretamente moras: 
Nesse aspirar gostoso, 
De bens e glória cheio, 
Quão delicadamente me enamoras!" 

(Chama viva de amor)". 

Tanto em Boaventura quanto em João 
da Cruz a palavra teológica está a serviço 
da mística. Sabem com sobriedade que a 
experiência do Mistério não se captura com 
o lagos teológico. Eles buscam no simbo­
lismo esponsal a linguagem mais apropria­
da para exprimir a busca de Deus e suas 
graças. Sem receios, escrevem "feminina­
mente", marcados mais pela ternura que 
pelo discurso argumentativo c racionali­
zante de traço masculino. Em ambos se 
supera a tendência intelectualista, dando 
espaço ao eros e oferecendo pistas para 
uma Teologia Afetiva: afirmação da alteri­
dade de Deus como Amor e Amado, e con­
sideraçao dos afetos, inquietudes e desejos 
percebidos pelo sujeito da experiência. 

di O "eros telúrico": Teilhard de 
Chardin 

Teilhard de Chardin é uma das exprcs­
soes mais vigorosas de amor à Terra lO• 

Verdadeira paixao, cultivada desde a in­
fância, quando ele admirava os rochedos 
do Auvergne, sua região natal, ao sul da 
França. 

Toda sua ciência, pesquisas e escritos 
testemunham esta paixao telúrica. No F enô-

meno Humano, uma de suas obras-mes­
tras, Teilhard compõe uma "ciência" da 
Terra com estudo laborioso e olhar con­
templativo. Ele descreve a evolução ter­
restre carinhosamente, como quem redige 
a biografia de alguém muito familiar. 
Teilhard expõe as leis que regem a evolu­
ção, mostra a formaçao da Terra Juvenil, a 
fecundidade da Terra-Mãe, a maturidade 
Moderna e o destino escatológico da Terra 
Final". 

Teilhard se maravilha com o Divino que 
tudo atrai, que consagra o universo com a 
Vida e faz do Planeta uma hóstia cósmica: 

"Recebei, Senhor, esta Hóstia total que 
a Criação, movida por vossa atração, vos 
apresenta à nova aurora. Este pão, nosso 
esforço, não é em si, eu o sei, mais que 
uma desagregaçao imensa. Este vinho, 
nossa dor, nao é ainda, ai de mim, mais 
que uma dissolvente poção. Mas, no fundo 
dessa massa infonne, colocastes - disso 
estou certo, porque o sinto - um irre­
sistível e santificante desejo que nos faz a 
todos gritar, desde o ímpio ao fiel, 'Se­
nhor, fazei-nos Um! "'. 

E prossegue: 

"Porque, ã falta do zelo espiritual e da 
sublime pureza de vossos santos, destes­
me, meu Deus, uma simpatia irresistível 
por tudo quanto se move na matéria obs­
cura - porque irremediavelmente reconhe­
ço em mim, bem mais que um filho do 
Céu, um filho da Terra - subirei esta ma­
nhã, em pensamento, às alturas, carregado 
das esperanças e das misérias de minha 
Terra-Mãe; e lá, por força de um sacerdó­
cio que somente Vós, creio, me destes -
sobre tudo aquilo que, na Carne humana, 
se prepara para nascer ou perecer sob o sol 
que se levanta, eu invocarei o Fogo"12. 

O Fogo é outro nome do amor - a 
energhéia que tudo cria. Fogo que trans­
fonna o mundo, que "penetra a Terra" até 
o "coração da matéria"'3. Diante deste 
"mundo incendiado" Teilhard não mais 



distingue Ciência e adoração". Pesquisar é 
adorar: "Prosto-me, meu Deus, diante de 
vossa Presença no Universo em chamas c, 
sob os traços de tudo aquilo que encontra­
rei, e de tudo que me acontecerá, e de tudo 
que realizarei neste dia, desejo-Vos e Vos 
espero"Js. 

Filho do Céu e filho da Terra. Em 
Teilhard o eros alcança projeção cósmica, 
mas sem perder de vista o terreno (literal­
mente) onde se enraíza: a paixão tel úrica, 
que vê na Terra o útero de toda Vida e 
alerta a consciência para cultivar esta Vida 
com o trabalho e a fé. 

.. 
3,2. O ORIENTE CRISTAO 

No Ocidente, como vimos, eros está 
presente na mística com um dinamismo 
sempre latente. Porém pouco tematizado. 

o 

E citado raramente, quando se interpreta a 
experiência feita. No Oriente cristão, ao 
contrário, erOS é considerado explicitamen­
te, como um tema familiar à Mística e à 
Teologia. 

a) O "Eras divino" 

Para os orientais, há um dinamismo 
criador e criativo imanente ao próprio 
Deus: é o "Eros divino" (Máximo, O Con­
fessor), que se move em expansão cres­
cente: o Eros divino "sai de si mesmo e se 
une ao nosso espírito", diz Gregório 
Palamas"'. Por esse impulso, o Espírito 
sopra sobre toda a Criação, numa epíclese 
contínua, convidando o Cosmos c todas as 
criaturas a atingirem sua perfeição em 
Deus. Este movimento santificador opera 
a "deificação" dos homens e do universo. 
Tudo é assumido pela :.divindade, sendo 
tudo transfigurado. Assim, as realidades 
visíveis se tornam imagem (Ícon e) das 
Invisíveis. acolhendo as sementes de imor­
talidade que a graça lhe oferece pela per­
manente ação criadora da Trindade. O Eros 
de Deus. nesta perspectiva. é ao mesmo 
tempo divino e divinizante (lhêosü eroriké). 

Ele realiza a "deificação" do universo pelo 
poder do Espírito (dynamis), rumo à Nova 
Criação escatológica. 

b) A Beleza 

O Eros divino confere beleza a todo o 
Cosmos. Daí a conotação estética da pala­
vra "cosmético": um Cosmo belo e orde­
nado. Deus é o Anista que retrata na Cria-

o 

ção toda a sua Beleza. E também o "Eros 
divino que faz Deus descer sobre a terra" 
e possibilita a Encarnação do Verbo". Pela 
Encarnaçao todo o universo. mesmo sua 
materialidade, se transforma em epifania 
da Beleza divina. A Encarnação mesma é 
um evento estético, sob o impulso do Eros 
criador: a Beleza divina, indivisível, dei­
xa-se contemplar na Face de Cristo, "ícone 
visível do Deus Invisível" (Cal I, 15). 

c) O Espfrito 

o Eros divino se movimenta em êxodo, 
saindo de si para criar e renovar a face da 

o 

Terra. E um dinamismo de comunhão, que 
opera relações e vínculos, manifesta Deus 
e comunica o Invisível por meio de ima­
gens visíveis. Ora o fogo e a Luz deste Eros 
divino é o Espírito Santo. Ele semeia no 
coração humano um "logos poético", ca­
pacitando homens e mulheres para contem­
plar "a beleza dos 16goi poéticos do uni­
verso" (Basílio). O Espírito faz do ser hu­
mano um contemplativo. Por isso é cha­
mado "Espírito de Beleza" (Cirilo de Ale­
xandria). É também ele que impulsiona o 
eras humano a desejar unir-se ao Eros di­
vino. Onde está a comunhão, está o Espí­
rito. Onde brilha a Beleza, queima seu 
Fogo". 

d) O "manikós eras" 

Outra expressão forte da mística orien­
taI é considerar o amor divino como um 
"amor louco" (manik6s eros). Diversos 
autores utilizam o temlO eras não em con­
tradição a dgape. mas, na verdade, para 
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significar "uma ágape mais ardente"l'J. E o 
ardor dessa ágape é exatamente o fato de 
manifestar-se como "amor louco": radical, 
kenótico, extremo. Divina paixão. Amor 
de um Deus capaz de "padecer" a Encar­
nação e a Cruz. "Escândalo para os ju­
deus, loucura para os gregos" (I Cor I, 23). 
Na Cruz o eros louco aparece como "eros 
crucificado" (Máximo, o Confessor)'", 

4, O FUTURO DA 
ESPIRITUALlDADE 

A manifestação de eros na mística, seja 
no Ocidente, seja no Oriente, nos ajuda a 
perceber alguns passos necessários para O 

futuro da Espiritualidade. 

a) Integração psico-afetiva: uma 
abordagem terapêutica 

A psicologia moderna já nos alertou 
sobre "males do amor". Importa perceber 
que muitos males da psique nao se enral ­
zam só na sexualidade ou numa incorre­
çao da libido. Boa parte das enfennidades 
psico-afetivas são fruto de um eros doen­
te". A má educação do desejo num mode­
lo cultural de exploraçao, pautado pelo 
egoísmo e pela violência, por exemplo, 
pode formar indivíduos de afetividade 
atrofiada: incapacidade de doaçao, tendên­
cia ao domínio objetaI do outro, inconsis­
tência nos relacionamentos, egoísmo ex­
tremo c anti-comunional. 

Importa ainda notar que tais enfenni­
dades de eros atingem o totum da pessoa. 
Não são males relativos apenas à sexuali­
dade ou ao relacionamento masculino-fe­
minino. Por sua primordialidade, eros toca 
toda a personalidade, o consciente e o in­
consciente. Seria um engano reduzir o eros 
humano à libido e à genitalidade. A abor­
dagem terapêutica do eros é um processo 
curador que visa libertar e reintegrar a pes­
soa inteira, contribuindo para a felicidade 
humana em todos os relacionamentos: a 

pessoa consigo mesma, com o outro e a 
natureza, com Deus e o mistério da vida. 

A percepção oriental do eros humano 
vocacionado à comunhao com o Eros divi­
no nos mostra a impor~ância da cura do 
Profundo para qualquer busca espiritual. 
Especialmente no caso cristão, onde o pró­
prio Deus é definido como Amor. Do pon­
to de vista teologal. a cura interior e a inte­
gração psico-afetiva de uma pessoa a ca­
pacita para melhor acolher a açao da Gra­
ça. e a qualifica para viver o amor cvan-, 
gélico. E um voltar ao estado de Jardim 
paradisíaco (convivialidade libertadora 
com Deus e os outros), ou seja, um inicio 
de ressurreiçao. 

b) Eros, O Espírito e a Terra 

O Oriente nos mostra a profunda soli­
dariedade existente entre Eros e Espírito: 
ambos são criativos, "sopro", doadores de 
vida, regeneradores, principias de comu­
nhão. O Espírito aparece como luz do Eros 
trinitário. Nesta direção caminha a mística 
ocidental, quando Bernardo, Teresa de 
, 
Avila ou João da Cruz falam do dinamis-
mo transfonnante do amor divino na alma. 
A linguagem simbólica da mística esponsa) 
diz muito, embora nao tematize explicita­
mente a questão do eras humano. No Oci­
dente, este procedimento é mais familiar ã 
psicologia. 

Entretanto, se"m uma consideração mais 
elaborada do eras humano no processo 
espiritual não será possível, creio, respon­
der adequadamente aos novos desafios da 
Pós-modernidadc: a questão do Fcminino, 

, 
da Ecologia, da nova Etica, da Convivia-
lidade humana, dos novos anseios místi­
cos. Sendo o eros um dinamismo primor­
dial, vitalizador de potencialidades e im­
pulso de vínculo, é necessário tematizar 
seu papel na psique e sua relação com o 
Espírito Divino para bem responder a es­
les novos compromissos da agenda cristã. 



Como trabalhar a integração homem­
mulher sem tocar no eros comuniona!? 
Como educar as gerações para a responsa­
bilidade pela Terra sem considerar o eros , 
telúrico? Como ensaiar uma nova Etica, 
senaQ com a busca renovada do Bem, com 
valores capazes de apaixonar? A psicolo­
gia c a antropologia. com todos os seus 
desdobramentos, têm oferecido contribui­
ções nesse sentido. E já é um bom sinal o 
empenho recente de se tematizar questoes 
teologicamente21. 

c) Eros e ágape reconciliados 

A ágape - traço forte da personalida­
de de Deus - é o estágio final do amor: 
doação absoluta, que rompe as cadeias do 
egocentrismo· c do egoísmo. num movimen­
to de êx-tase libertador, gerador de vida e 
comunhão. Na mística cristã a ágape é 
proposta, desde Paulo (ICor 13), como a 
máxima identificação entre Deus e a pes­
soa humana. A perfeiçao do amor está em 
amar à maneira de Deus, com liberdade, 
justiça, misericordialidade e graça. Amar 
in ex/remis (Jo 13, 1). Ao extremo de 
transfOlmar em amável o que antes nao 
era amado. 

Esta ágape, portanto, não contradiz o 
dinamismo de eros. Antes se interpenctra -com eros. Agape é gratuidade, amor mise-
ricordioso e ablativo. Eros, por sua vez, é 
impulso ardente, desejo de cxpansao rumo 
ao infinito, atraçao irresistível pela beleza , 
e pelo bem. Agape é amor radical, que 
nasce de Deus. Eros é desejo radical que 
leva a Deus. Ambos se complementam, não 
por somarem qualidade, mas por se entre­
laçarem profundamente na tarefa de fecun­
dar o Cosmos e gerar á' V ida. 

Por isso, uma nova Espiritualidade -
ou, se quisermos, uma Espiritualidade de 
futuro - deverá ser agápica e erótica, sem 
rupturas23

. Somente o coração capaz de unir 
desejo e caridade poderá contribuir com o 
esforço humano de renovar a Terra e suas 

estruturas. Somente unindo compaixao 
(ágape) e paixão (eros) o Cristianismo será 
uma presença significativa na História. O 
eros - uma vez tocado pela divina ágape, 
atinge sua finalidade de humanizar e 
embelezar a vida. A ágape - uma vez 
incendiada por eros, adquire calor e ale­
gria, abraçando todo o Cosmos numa só 
festa. Ambos estão presentes em Deus, e 
ambos fazem do ser humano um ser fe­
cundo. Juntos sao fogo, beleza e luz. 

d) Necessidade da mistagogia 

A presença provocante do eros e sua 
conjugação com lagos na experiência hu­
mana, como vimos acima é um processo 
delicado e globalizante. Delicado, pois atin­
ge a pessoa humana em seus níveis mais 
profundos, como sua psique, seu desejo, 
seu universo arque típico. E é globalizante, 
porque o dinamismo de eras sempre tende 
à expansão, e acaba atingindo outras di­
mensões da pessoa, como sua relação com 
os demais, com Deus e a natureza; sua 
maneira de integrar desejo e intelecto, 
enfim, toca toda a pessoa: sua inlerioridade, 
prática e projetos. 

Por esse caráter delicado e ao mesmo 
tempo integral, abordar o cros e educá-lo 
requer carinho, cultivo e sabedoria. Trata­
se de um processo altamente humanizador 
curar as feridas interiores, ajudar a pessoa 
a integrar sadiamente suas experiências 
passadas, abrir os horizontes na direção de 
valores bons e justos, educar O desejo rumo 
à vida (caridade, generosidade, prática do 
amor). 

POrlanto, é um processo que escapa à 
uma abordagem meramente "conceitual". 
O Iogas sozinho nao consegue captar toda 
essa humanizaçao. Pois eros se expande, 
indo além do puramente racional alçando 
vôo na direção do absoluto: a pessoa aca­
ba tocando a orla do Mistério, deparando­
se com realidades últimas que os concei­
tos não co nseguem capturar em sua 
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compreensao. Entra em jogo, na experiên­
cia da pessoa, patamares novos e mais am­
plos: o encontro consigo mesma, a desco­
berta e comunhão com Deus, a accitaçao 
de limitações próprias da natureza, a atitu­
de de maravilhamento diante da Beleza e 
a indignação ante as injustiças, a compai­
xao e a solidariedade para com o próximo. 
Há uma passagem da lógica para a místi­
ca, da pretensao racional para a acolhida 
do mistério na simplicidade e desconcer­
tos do cotidiano. 

Aqui entra uma outra exigência para a 
Espiritualidade: ajudar a pessoa a bem 
conduzir-se em todo este processo erótico­
místico. Não se trata de oferecer explici­
tação para tudo, aprisionando as experiên­
cias num "manual de espiritualidadc". A 
exigência do momento é outra: trata-se de 
"mistagogia", De como ver e discernir a mís­
tica das pessoas, sua caminhada humana e 
espiritual, para que essa caminhada atinja 
seu fim verdadeiro: o encontro com o Deus 
vivo e a comunhao libertadora com os ir-, 
mãos e todo o Cosmos. E uma questao, nao 
de dogmas e conclusões fechadas, mas de pe­
dagogia: como iniciar a pessoa no processo 
nústico, e como encaminhar esse processo. 

e) Símbolo, comunidade e 
solidariedade 

Três itens sao indispensáveis para esta 
mistagogia: o resgate do símbolo e sua lin­
guagem, a inserção da pessoa numa comu­
nidade de fé, e a abertura ao pobre. Sao 
constantes da experiência cristã de Deus, 
que necessitam ser traduzidas em cada novo 
contexto: 

o Símbolo: 

o que os conceitos nao apreendem em 
sua logicidade, os símbolos comunicam 
com inteireza. Todo símbolo tem a felici­
dade de proclamar uma realidade, sem por­
lhe fronteiras ou fechá-Ia em si mesma. O 
símbolo diz sem de-finir, revela sem esgo-

tar o mistério. Comunica realidades essen­
ciais e cria comunhao ao seu redor24

• 

Poder-se-ia colher da Escritura e da 
antiga Mistagogia crista aqueles símbolos 
que maIS aparecem, por serem ao mesmo 
tempo arquetípicos e adequados à expe­
riência crista de Deus: água, vento-sopro­
hálito, terra, montanha, fogo, face, deser­
to, caminho, fonte, pao-vinho-refeição, 
rocha, óleo, círio-luz, veste nova, etc. Com 
certa atenção pastoral, estes símbolos clás­
sicos podem se aliar à liturgia, ao uso do 
corpo nas celebrações, e a outros elemen­
tos populares de culto e de religiosidade: 
devoções, rezas, responsos, colheita, ges­
tos penitenciais, imagem de Maria e dos 
santos, procissoes, etc. 

Enfim, é preCiso investir com gosto no 
mundo do simbólico, a partir das experiên­
cias vividas pela pessoa (ou gmpo), como 
uma forma de interpretar e celebrar o que 
já se vive e o que se espera. O símbolo 
tem a qualidade de significar o presente e 
projetar as esperanças futuras, unindo his­
tória e escatologia. Além disso, o símbolo 
democratiza a fé: comunica o Evangelho , 
de modo singelo e direto. E uma lingua-
gem popular. 

A Comunidade: 

Este processo pessoal, tipicamente do 
sujeito, com sua história e originalidade, 
corre o risco de perder-se, quando se fecha , 
no indivíduo. E importante recordar que o 
Deus cristão é Trindade, e mesmo estabe­
lecendo morada numa pessoa (10 14, 23), 
tende à comunhão entre pessoas. A peri­
corese vivida pela Trindade é modelo da 
convivência comunional daqueles que ado­
ram o Deus de Jesus. A Espiritualidade 
deverá estar atenta, ao mesmo tempo, à 
caminhada do sujeito (avanços, percepçoes 
pessoais, sentimentos) e ao processo comu­
nitário: que este sujeito partilhe sua expe­
riência e a celebre na convivência com ou­
tros, ora falando, ora ouvindo, ora perdo­
ando, ora sendo perdoado, ora rezando por 



si com os outros, ora rezando com os ou­
tros e pelos outros: Eles eram assíduos ao 
ensinamento dos apóstolos e à comunhao 
fraterna, à fração do pão e às orações" (At 
2, 42). 

Esta mitologia, que conjuga subjetivi­
dade e comunidade, necessita ser criativa: 
utilizar momentos e meios jã existentes 
com uma nova percepçao (eucaristias, fes­
tas, encontros, retiros, celebrações sacra­
mentais) e criar novos momentos e meios: 
grupos de espiritual idade de vivência e par­
tilha da fé na vida, em que pessoas com 
experiências similares ou próximas possam 
se encontrar e caminhar comunitariamente. 

A Solidariedade para com o pobre: 

A experiência cristã de Deus passa pelo 
sujeito, onde se enraíza, e é partilhada­
celebrada pela comunidade de fé. Entre­
tanto, há um critério de juízo, que o Evan­
gelho propõe para que se examine a verda­
de dessa experiência: "todas as vezes que 
fizeste isso a um desses pequeninos, foi a 
mim que o fizeste" (Mt 25, 40). 

Na solidariedade eros e ágape se abra­
çam. Uma vez unidos, juntam paixão e 
compaixão. Esta conciliação eros-ágape 
leva à abertura ao outro, mesmo que nele 
nada seja contemplável ou belo: "não ti­
nha beleza nem esplendor que pudesse 
atrair o nosso olhar" (ls 53, 2). Não é 
ausência de beleza, mas beleza crucifica­
da. Oculta sob as feridas da apressa0. Es­
perançosa por ressuscitar. 

Sem esta solicitude em relação ao ou­
tro "feio" e miserável, nenhuma crença , 
pode dizer-se crista. E justamente por ser 
um "eras crucificado" (S. Máximo) que o 
amor divino é visto conw "louco" (manikós 
eros). Um amor que não enlouquece dian­
te da dor e das injustiças é um amor de 
auto-complacência, sem miseri-córdia e, 
por isso, um amor estériJ, incapaz de gerar 
ressurreição. 

No processo erótico-místico vivido pelo 
sujeito na comunidade, e vivido também 

grupalmente, a caridade deve ser lembrada 
e praticada como "o dom que não passa" 
(I Cor 13). Ainda que praticada ao interno 
da comunidade, a caridade evangélica é 
caridade ao ritmo da Trindade: sempre em 
expansão, .em êxodo. Ela conduz ao outro, 
aos excluídos, aos de fora. E nesse serviço 
solidário, tanto a comunidade quanto seus 
sujeitos encontrarão Deus no innâo e, as­
sim, poderão examinar se o Deus de sua 
oraçao é o Deus que vive no pobre e, por-

o tanto, o verdadeiro Deus de Jesus Cristo. 

Em síntese: 

Como nas Revoluçoes, eras é desejo 
do Bem: um "não" à indiferença. 

Como em Francisco, eras é convivia­
lidade radical: inclusão dos excluídos. 

Como em Teilhard, eros é amor à Ter­
ra e a este mundo: responsabilidade e ação. 

Corno no Oriente, eras é amor crucifica­
do: solidariedade para com os crucificados. 

Como em Deus, eros é louco: amor ex­
tremado, "que opera pela caridade" (OI 5, 6). 

Concluindo 

Um dos grandes desafios para a Espi­
ritualidade, hoje, é saber acolher os ele­
mentos culturais da pós-modernidade, con­
tir:tuando, porém, autenticamente crista. De 
um lado, a pedagogia dos olhos: ver a rea­
lidade, com seus traços novos, sua lingua­
gem e novos paradigmas, com maturidade 
capaz de discernir o que é bom e localizar 
alguns males que permanecem desafiando 
a fé. De outro lado, a pedagogia da memó­
ria: rctomar O conteúdo cristão da Espiri­
tualidade, as constantes que fazem de nos­
sa fé uma fé ao mesmo tempo contempla­
tiva e histórica, glorificativa e transforrna­
dora. Esta é a atitude mais consistente para 
nós cristãos, num momento que nos pede 
novas sínteses de Espiritualidade, signifi­
cativas já agora, e aberturas ao futuro. 
Esperamos sinceramente que este ensaio 
tenha contribuído para isso. 
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BOAS FESTAS! FELIZ NATAL! 

De Nazaré a Belém. um casal seguia. Eram José c Maria. Em obediência ao impcrctdor Augusto. submissos à 
história atonnentada dos homens que vivem sem paz. Na insignificância desta viagem. Deus guardava a reali7ução 
de seus planos. E cumpriu a antiga promessa. "Suscitarei clepoi .. de li (Davi) a lua posteridade. Firmarei o seu Reino. 
Firmarei. para sempre, o seu Trono" (2Sm 7. 12). E Jesus na'iCC em Be lém. "Maria deu à luz o seu primogênito" 
(Le 2,7). "A ternura e a misericórdia de nosso Deus nos trouxe do alio O SOL NASCENTE" (Le 1.78). Encerrava­
-se ullla antiga c imcrminávcl espera do povo eleito e de todos os povos. 

É Nata l. DOAS FESTAS para você. FELIZ NATAL! 
Louvores no céu. Fesla na terra de beleza sem igual. 
Brilha em todo o seu fulgor. aquela luz que enche 
os ol hos de alegria e de conforto o coração. 

Nasceu pilru nós um Salvador: Cristo, o Senhor. 
a Ungido de lahweh. o Messias, JES US de Nazaré. 
Filho de Maria. Fil ho do Deus Altfssimo, também, 
por quem tudo foi criado. Em suas mãos descansam 
a chave da história e o ponto donde as galáxias provêm. 

Nasceu para mi m, para você. sua FamOia. sua Ca~a. 
sua Congregação. para a Igreja e para o mundo. 
Ele povoa de esperança real todo o espaço no meio de nó~. 

Não mais haverá dias sem paz. Nem paz sem justiça. 

• 

Nem jusliça sem amor. Não mais haverá homem e mu lher sem tcrra. 
nem tcrra sem moradias. Moradias sem mesas. mesa!) sem pão. 

Bendito seja o Scnhor, Deus de amor, 
que seu povo visitou. resgatou e salvou. 
Bendito seja O Sen hor ' quc. neste dia de luz. 
nos deu .JESUS. nosso Redentor. 
No encanto deste Natal que atrai e nos seduz, 
Vence a morte. vence o mal. o men ino Deus. JESUS. 
Como é real a descoberta do amor do nosso Deus que I.iberta. 
É Natal. BOAS FESTAS para você. FELIZ NATAL! 

Em sua fin itude e transitoriedade. o ano de 1995 chega ao fi m. Dá passagem para a novidade de 1996 que se 
apro){ima. Certa lrCpidação. ansiedade e um frêmito de esperança e olimismo despontam como necessidade interior 
incocrdvel. Cada qual, ensinado e enriquecido por etapas j~ percorridas. se rejuvenesce na percepção de um reco­
meço. Com a IU7 da ra7ão c com a luz, mais radiosa. da fé. descobrimos que, como o tempo cronológico, passamos 
também. S0l110S seres em trânsito. Em movimento. Estado de itiner5ncia. Nossa vida é uma imagem de constante 
passagem. Fluxo cuntínuo. recôndito e impenetr~vcl que partiu de [Wus e a Deus conduz. Ter. pois, a consciência 
de que sempre estamo!) indo. Seres pascais. De passagem. Passagem de paisagens de seres a nos atravessar. Somos 
seres s i nodai s. literalmente: juntos sempre a caminho. rumo a uma consumação-plenitude. Neste fundo, cada um. 
si nfonia sempre inacabada. 

BOAS ENTRADAS! I'RÓSPERO 1996! 

DEUS, de quem todo DOM perfei to provém, o abençoe c o guarde 'no c salvo. Volte par.! você seu rosto de 
olhar sereno e lhe conceda 8 bênção. O perdão e a paz. MARJA •. Màe de Deu ~ e nOS\:1 também. intcrceda por nós. 
Amém. 

Sempre ao ~cu inteiro dispor. com estima e ufeto. suh.'>CI'Cvo· me . 

• 

'. MARCOS DE LIMA, SDU 
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